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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

O casamento de Camila Camargo e Bruno Dantas 
coloca em risco, por Compliance, o grupo Esfera 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Debate sobre 
IA e fake news 
na eleição na 
pauta política

PÁGINA 5

A Filiação de Thiago Pampolha, vice-governa-
dor do Estado do Rio de Janeiro, no MDB, teve 
a participação de grandes nomes do partido 
na política fluminense. Além do secretário de 
Estado de Transporte, Washington Reis e de 
Netinho Reis, provável candidato à prefeitura 
de Duque de Caxias, estiveram na cerimônia, 

junto com o presidente nacional do MDB, 
Baleia Rossi, o secretário estadual de Espor-
tes e Lazer do Rio, Rafael Picciani; o Secretá-
rio Nacional de Saneamento Ambiental do 
Ministério das Cidades, Leonardo Picciani; 
o deputado federal Otoni de Paula; e outros 
correligionários do MDB no Rio.  

Cresce preocupação com uso ilegal 
de tecnologia na disputa municipal e 
com responsabilização das Big Techs

Antes do Dino de toga, o Dino de briga
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rosane Svartman cria (bem) 
para todos os públicos

PÁGINA 6 

Nova safra de filmes brasileiros vem 
obtendo boa repercussão em festivais 

internacionais e experimentando 
boas bilheterias por aqui 

Divulgação

Cinema do Brasil em 
clima de revanche

PÁGINAS 1 E 2 

PÁGINA 6

Divulgação

‘Malu’, de Pedro Freire, teve calorosa acolhida em Sundance

Um dos blocos 
mais irreverentes 

do carnaval de rua 
carioca, o Cordão 

do Boitatá lança, às 
vésperas da folia, 

o álbum ‘Dos Pés à 
Cabeça na Praça’ 
reunindo 11 faixas 

de alegria em 
estado puro

Os resultados do Enem 2023 foram divulgados 
e, desde então, estudantes brasileiros têm buscado 
formas de ingressar no ensino superior. Segundo 
dados do Inep, dos 60 candidatos que atingiram a 
pontuação máxima de 1 mil na redação, 25 são pro-
venientes de estados nordestinos. 

Os segredos de 
Norte e Nordeste 
no Enem 2023

Governador 
do SP, Tarcísio 
de Freitas na 
mira do PL

DF: Sindicato dos 
servidores exige 
reajuste salarial ‘Socorro’ de R$ 3 

bilhões as áreas

PÁGINA 16

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

PÁGINA 10

Movimentação de aviões no aeroporto de Brasília.

FERNANDO MOLICA

As vozes
negras 
do Brasil

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

Boas e más 
notícias 
políticas

PÁGINA 3

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4

No MDB, um por todos e todos por Pampolha
MDB

PÁGINA 4

Qual é a 
verdadeira 
função da 
Abin?

O Sindicato dos Servidores Públicos do DF se 
reuniu com todas as entidades que representam os 
servidores públicos do Executivo federal e mon-
tou uma contraproposta ao reajuste que havia sido 
apresentado pelo governo.

O atacante Vinicius Junior, do Real Madrid, foi 
nomeado como embaixador da Boa Vontade da 
Unesco. o segundo brasileiro a receber a premiação. 
O primeiro havia sido Pelé. Nos últimos anos, Vini 
se tornou voz ativa contra o racismo no mundo. 

PÁGINA 7

Vinícius Jr é o 
novo embaixador 
da Unesco

Sem citar números ou con-
dições, o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa 
Filho, afirmou que o governo 
deverá apresentar, logo após 
o feriado de Carnaval, o que 

chamou de ‘pacote de socorro’ 
às companhias aéreas. O paco-
te incluiria a flexibilização de 
dívidas tributárias e regulató-
rias com a União, chegando a 
R$ 3 bilhões.

Congresso tem 
20 MPs em pauta 

PÁGINA 4

Amelia Earhart desapareceu durante uma ten-
tativa de se tornar a primeira mulher a realizar um 
voo ao redor do mundo, em 1937. Quase 90 anos 
depois, uma empresa de exploração pode ter encon-
trado os destroços da aeronave.

PÁGINA 7

Empresa pode ter 
achado avião de 
Amelia Earhart

Os parlamentares abrem 
os trabalhos do Congresso 
Nacional com agenda movi-
mentada. São ao todo 20 Me-
didas Provisórias pendentes 
de votação, além dos projetos 

de lei prioritários e a análise 
dos vetos feitos pelo presiden-
te Lula, em especial o corte de 
R$ 5,6 bilhões nas emendas 
parlamentares de comissões ao 
orçamento.

MAGNAVITA - PÁGINA 3 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GRÉCIA CORRE RISCO DE TER NOVO MINISTÉRIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de fevereiro de 
1924 foram: estado de saúde de Ve-
nizelos pode obrigar a equipe minis-

terial grega a pedir renúncia coletiva. 
Inglaterra negocia internamente o 
tratado diplomático para aceitar a 
URSS. Diante da atual crise política, 

parlamento japonês corre o risco de 
ser dissolvido. No México, disputa 
entre governo e revolucionários fi ca 
acirrada no norte do país. 

HÁ 75 ANOS: GOLPE DE ESTADO COLOCA GENERAL NO PARAGUAI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 5 de fevereiro de 
1949 foram: Natalicio Gonzalez é 
deposto da presidência do Paraguai 

e se refugia na embaixada do Brasil; 
general Raimundo Rolon assume o 
comando do país. Estados Unidos 
reconhece o Estado de Israel e a 

Transjordânia. Congresso derruba 
veto de Dutra e permite açudes no 
Polígono das Secas. TSE convoca 
eleitores para cadastramento. 

Tesla anuncia recall de 2,2 milhões de carros, 
quase todos os já vendidos pela marca

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MULHER DE CINEASTA 
indicado ao Oscar é encontrada 
morta em hotel de Los Angeles. 
Isabelle � omas era atriz; seu ma-
rido, Bradley � omas, é produtor 
de fi lme de Martin Scorcese indi-
cado ao Oscar deste ano, ‘Assas-
sinos da Lua das Flores’. Isabelle 
� omas, atriz de 39 anos e mulher 
do produtor Bradley � omas, foi 
encontrada morta na terça, 20. 
Seu corpo foi localizado próximo 
à piscina de um hotel em Los An-
geles. De acordo com a polícia lo-
cal, a causa teria sido suicídio. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

2-VINTE POR CENTO DAS 
MÃES ADOLESCENTES não 
sabe como evitar gravidez e tem 
outro fi lho antes da maioridade. 
Estudo a pedido do governo mos-
tra que 25% delas foram aban-
donadas pelo pai da criança. Por 
Cláudia Collucci. Um quinto das 
meninas brasileiras que engravi-
dam na adolescência afi rma não 
saber como evitar fi lhos e a mesma 
fração volta a engravidar antes de 
atingir a maioridade. Os resultados 
são de uma pesquisa feita a pedido 
do Ministério da Saúde que entre-
vistou 1.177 mulheres das cinco 
regiões do país, usuárias do SUS 
(Sistema Único de Saúde), e deve 
pautar novas ações de prevenção 
da gravidez na adolescência. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-INCÔMODO COM O RA-
CISMO - Meu primeiro grande 
incômodo com o racismo veio de 
Monteiro Lobato. Alguém capaz 
de denunciar o sadismo racista de 
Dona Inácia também faria textos 
com passagens que lemos como 
preconceituosas.Por Leandro Kar-
nal. (...) (O Estado de S. Paulo

4-CONGRESSO E ORÇA-
MENTO - Congresso brasileiro 
controla 1/5 do Orçamento, fatia 9 
vezes maior do que nos EUA. Emen-
das chegam a 20% dos recursos livres 
e difi cultam défi cit zero. São pou-
cos recursos não obrigatórios, e a 
fatia livre é cada vez mais dominada 
por parlamentares. Emendas indi-
viduais, de bancada e de comissão 

ultrapassam R$ 44 bihões, mesmo 
com veto de Lula. Por Victoria Abel, 
Renan Monteiro e Manoel Ventura.  
Números do Orçamento mostram 
que voltou a subir neste ano, para 
20%. (...) (O Globo)

5-PREJUÍZO E PETROBRAS 
-TCU pede explicações à Petro-
bras por contrato de dezembro que 
pode dar prejuízo de quase meio 
bilhão. Por Lauro Jardim. Um con-
trato de R$ 759 milhões celebrado 
no apagar das luzes de 2023 (em 
29 de dezembro) entre a Petrobras 
e o grupo Unigel, em notórias difi -
culdades fi nanceiras, foi apontado 
pela área técnica do TCU como 
portador de “possíveis irregulari-
dades”. O contrato envolve a in-
dustrialização, armazenamento, 
expedição, faturamento e pós-ven-
da de ureia e amônia pelas fábricas 
de fertilizantes nitrogenados da 
Petrobras em Sergipe e na Bahia, 
arrendadas ao Grupo Unigel desde 
2019.  (...) (O Globo)

6-DEVAGAR, QUASE PA-
RANDO - Economia brasileira 
está devagar, quase parando, ava-
liam consultorias. Expectativa é 
de aceleração no 2° semestre, mas 
PIB deve crescer a metade do ano 
passado. Por Fernando Canzian. A 
economia brasileira encerrou 2023 
e começou 2024 muito devagar, 
quase parando, o que confi rmaria, 
por ora, a expectativa de um cres-
cimento neste ano que deve chegar 
apenas à metade daquele do ano 
passado — cerca de 1,5%, ante 3% 
em 2023. Institutos e consultorias 
estimam que foi negativa ou muito 
baixa a taxa de crescimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) no últi-
mo trimestre de 2023 em relação 
aos três meses anteriores. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

7-BILHÕES À ELITE DO 
FUNCIONALISMO - Como 
nasce um penduricalho? Ação 
de Poderes garante privilégios de 
bilhões à elite do funcionalismo. 
Vantagens nascem em decisões e 
portarias e são compartilhadas por 
diferentes categorias; só no Judi-
ciário e no Ministério Público be-

nefícios custaram R$ 9,3 bilhões 
em 2023. Por Daniel Weterman. 
O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), que representa os juízes do 
Brasil, aprovou em 2011 uma reso-
lução dizendo que todos os magis-
trados, procuradores e promotores 
têm direito aos mesmos benefícios 
e vantagens no salário. O que era 
para ser uma norma de simetria e 
equilíbrio entre as categorias abriu 
caminho para a criação de “pendu-
ricalhos” no serviço público. Além 
disso, é exemplo de como nasce esse 
tipo de privilégio na elite do funcio-
nalismo.  (...) (O Estado de S. Paulo)

8-DEFLAÇÃO CHINESA 
- China espalha sua defl ação 
pelo mundo e ajuda a derrubar 
preços até no Brasil. No último 
ano, os valores cobrados pelos 
produtores caíram 3% no país 
asiático; no comércio brasileiro, 
efeito é visto em produtos como 
TVs, videogames ou artigos de 
vestuário. Por Eduardo Laguna. 
Os produtos da China, que já 
são normalmente competitivos, 
fi caram ainda mais baratos, difi -
cultando aumentos de preços dos 
concorrentes mundo afora. No 
Brasil, a situação não é diferen-
te. A China tornou-se uma força 
adicional à tendência de queda 
da infl ação de bens de consumo, 
somando-se aos efeitos do cré-
dito caro, que reduz a demanda, 
do comportamento mais estável 
do câmbio e da normalização da 
oferta após a superação de gar-
galos de produção. Conforme 
conta da Warren Investimentos, 
a infl ação de bens industriais - 
um grupo que abrange produtos 
duráveis e semiduráveis, além de 
materiais de construção - fi cou 
em 1,09% em 2023, a menor 
taxa em cinco anos, sendo que os 
preços chegaram a cair, ou seja, 
marcaram defl ação, em junho 
(-0,57%), setembro (-0,20%) e 
novembro (-0,54%). Ficaram 
mais baratos, ao longo do ano 
passado, eletrodomésticos como 
geladeira, máquina de lavar rou-
pa e tevê, aparelhos eletrônicos 
como videogame e computador 
pessoal, e alguns itens de vestuá-

rio, como vestido e roupa infan-
til, além de pneus e bicicletas. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

9-RECALL DA TESLA - Tesla 
anuncia recall de 2,2 milhões de 
carros, quase todos os já vendidos 
pela marca. Medida é para corrigir 
sistema de estacionamento e alerta 
sobre freios. A fabricante de car-
ros elétricos de Elon Musk, Tesla, 
anunciou um recall (termo em 
inglês que signifi ca “chamamento”-
que pode atingir quase todos os car-
ros vendidos pela companhia nos 
Estados Unidos. O chamado in-
clui os modelos Cybertruck 2024, 
Model 3 (de 2017 a 2023), Model 
S (2012 a 2023), Model X (2016 a 
2024) e Model Y (2019 a 2024). O 
recall diz respeito à correção do ta-
manho da fonte usada em luzes de 
alerta dos sistemas de freio e auxílio 
à manobra, atualmente inadequa-
do segundo os padrões da agência 
reguladora. (...) (Folha de S. Paulo)

10-FACEBOOK, a ‘revolucioná-
ria’ rede social que mudou o mun-
do, completa 20 anos. Rede social 
moldou tudo, da cultura pop até a 
forma como as pessoas se compor-
tam na Internet. Por Julie Jammot, 
AFP. Fundado há 20 anos como um 
simples espaço virtual para encontrar 
amigos, o Facebook se tornou um 
gigante endurecido por mil batalhas 
que, apesar de se pensar que é apenas 
para pais e “boomers”, continua cres-
cendo. (...) (Folha de S. Paulo)

11-AFAJOR SALGADO? Lança-
mento de verão da famosa gulosei-
ma argentina provoca fi las e desafi a 
crise no país. A Havanna lançou 
uma edição especial de seu alfajor, 
batizada de “150 anos”, que causou 
um boom sem precedentes na de-
manda; 190 mil unidades foram 
vendidas em apenas seis dias. Por 
Darío Palavecino. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao, no show da Mangueira, 
enfi leirar Autonomia, Folhas se-
cas e O meu guri, Chico Buarque 
matou a bola no peito, fez  em-
baixadinhas, enganou zagueiros 
e marcou um golaço do meio 
da rua. Com essas canções, rea-
fi rmou uma herança, a trouxe 
para a atualidade e a jogou pra 
frente. Traduziu um projeto ar-
tístico-político-social que tem a 
ver com a própria obra e com a 
Estação Primeira.

Jequitibá, Mangueira tem 
sombras generosas e acolhedo-
ras. Sala que recepcionou tan-
tos bambas de outras escolas, 
recebeu, na quarta, artistas que 
trazem outras cores no coração, 
como Xande de Pilares, Pretinho 
da Serrinha e Dudu Nobre.

Mas fora a linda apresentação 
inicial da Velha Guarda, o reper-
tório do show, até então, passava 

meio ao largo da estação de onde 
parte tanta força e tanta beleza. 
Até que Chico entrou em campo, 
cantou Cartola, Nelson Cavaqui-
nho/Guilherme de Brito e um de 
seus mais belos sucessos. Naquele 
palco e diante daquela plateia, 
O meu guri fez tabelinha com o 
verso do samba-enredo de 2024 
que fala “Das  rosas que nascem 
no morro da gente/  Sambando, 
tocando e cantando/ Se encon-
tram passado, futuro e presente”, 
referência aos meninos e às meni-
nas de Mangueira.

Flores que ainda sofrem com 
tanta pobreza e discriminação, 
algumas delas condenadas a um 
destino trágico como o do per-
sonagem da canção. Outras, bri-
lhantes como Cartola, Nelson e 
outros incontáveis talentos que 
nos espantam consolam, emo-
cionam e alegram. Uma lem-

brança que joga pro enredo de 
2022, que além do compositor 
de O mundo é um moinho, reve-
renciava Jamelão e Delegado — 
uma história puxa a outra, esta-
mos falando de ancestralidade.

Ao usar o pronome posses-
sivo na música, Chico ressaltou 
que os guris e gurias — de Man-
gueira ou não — são de todos os 
nós, deveriam ser tratados com 
um sentimento que mistura res-
ponsabilidade e afeto. No samba 
que brilhará na Avenida, a cita-
ção às rosas remete à homena-
geada deste ano, Alcione, uma 
das fundadoras da Mangueira 
do Amanhã, escola infantil que 
revela muitos craques, como o 
mestre-sala mirim que se apre-
sentou no show.

Nascida no Maranhão, a can-
tora se integrou à Verde e Rosa 
como se tivesse nascido às mar-

gens da Rua Visconde de Niterói. 
Porta-voz (e que voz!) de tradi-
ções negras, carrega com a vida e 
canções a bandeira de tantas lutas 
femininas, relacionadas ao traba-
lho e também ao amor.

Não é simples entender o 
universo das escolas de samba, 
entidades que reúnem e rein-
ventam tradição e apostam na 
modernidade; afi rmam culturas 
perseguidas e dialogam  com o 
poder; promovem avanços e ad-
ministram recuos. 

As escolas são exemplo para 
a construção de uma sociedade 
que seja capaz de afi rmar, integrar 
e miscigenar etnias e culturas; de  
reinventar formas de expressão; 
de reunir  saber, estudo, trabalho, 
prazer e talento: nelas sempre 
surgem jovens de grande valor, 
garotos e garotas com o mesmo 
sangue nas veias, os nossos guris.

Fernando Molica
Negras vozes de ontem, hoje e amanhã

Opinião do leitor

Congresso e Executivo

Essa disputa entre o Congresso e o Executivo 
está longe do fi m. Todos querem um quinhão 
do orçamento, seja para obras federais, seja para 

obras municipais, ainda mais em ano eleitoral. 

Ao que tudo indica, a queda de braço será longa 
e o veto de lula ao orçamento pode ser barrado. 

Marcos Alexandre Tomé de Souza
São Paulo - São Paulo

O povo mostrando o 
seu poder no mundo

Estádios acanhados 
merecem investimentos

EDITORIAL

O mundo está em protesto. 
E não estamos nos referindo a 
onda de 1968, que teve simi-
laridades nas várias partes do 
globo. E sim a descontenta-
mentos singulares de cada con-
tinente, país ou mesmo bloco 
econômico. 

Na Europa, tratores vão do-
minando as estradas, contra o 
barateamento e a maior aber-
tura aos produtos estrangeiros, 
em detrimento aos internos. 
Por mais que o setor agrícola 
represente apenas 2% do PIB 
da União Europeia, os empre-
sários e fazendeiros não querem 
perder o quilate que têm, para 
países como Brasil, Ucrânia e 
blocos, como o Mercosul.

Como a França está sendo 
a nação que ainda não fechou 
acordo para o tratado entre 
União Europeia e Mercosul, 
por resistência dos setores am-
bientais, os maiores protestos 
acontecem em Paris, justamen-
te para que o governo renegocie 
termos que não prejudiquem os 
agricultores do país — e do blo-
co econômico como todo. 

Aqui mesmo no Merco-
sul, uma marcha acontece na 
Argentina, contra o pacote 
de medidas de Javier Milei, 
que foi reestruturado, para 
ser aprovado no Congresso. 

Por mais que a greve geral no 
país em janeiro tenha dado um 
alerta aos parlamentares, ao 
que tudo indica, o atual pre-
sidente terá seus superpoderes 
ao longo de dois anos, mas não 
da forma como gostaria — ou 
pretendia. 

Milei imaginou-se como 
um déspota esclarecido ou mes-
mo com o poder Moderador 
de Dom Pedro I, porém, ainda 
precisa negociar demais com 
sua base, pois, ao que parece, 
Macri está mesmo cumprindo 
o que disse durante as eleições 
argentinas, de que controlaria o 
seu governante, com a bancada, 
para não dar nenhuma zebra 
ao novo comando da direita na 
Casa Rosada. 

Isso porque ainda não co-
meçou a disputa eleitoral nos 
Estados Unidos, pois, quando 
for confi rmado o duelo entre 
Trump e Biden, mais uma vez, 
o que vai chover de gente nas 
ruas norte-americanas contra 
um e outro candidato, será algo 
para parar quarteirão. 

Ou seja, a população está 
querendo ser ouvida e, para isso, 
usa ferramentas legais e compa-
tíveis com aquilo que muitos 
países prezam: a democracia e a 
república, seja ela presidencial, 
parlamentar ou monárquica. 

Estamos apenas no início da 
temporada, mas as reclamações 
estão sendo frequentes em to-
dos os cantos do país: a falta de 
cuidado e de qualidade dos gra-
mados dos estádios dos times 
de menor investimento. 

Tirando o caso do Palmei-
ras, pois, ao que parece, a si-
tuação é mais nebulosa do que 
o clube noticia, os demais clu-
bes pelos quatro cantos do país 
estão reclamando demais dos 
campos das equipes do inte-
rior. O mais recente foi Renato 
Gaúcho, após o duelo do Grê-
mio contra o Avenida, que sol-
tou os cachorros para cima da 
Federação Gaúcha de Futebol, 
criticando não apenas o grama-
do, como o estádio e o vestiário. 
Ou seja, só faltou pedir para in-
terditar o local. 

Em São Paulo, onde a maio-
ria dos clubes do interior têm 
força ou mesmo estão virando 
SAF ou sendo controlados por 
empresários, não tem tanta re-

clamação do fato. No Rio, por 
mais que a situação não seja na 
mesma proporção, há locais 
onde pode ter jogo, mesmo sen-
do no interior. Porém, em outros 
estados, a situação pode piorar. 

Chegou o momento da CBF, 
junto com as federações, elabo-
rarem um estadual convidativo 
para todos. Com o calendário 
apertado e, as vezes, atravessado, 
muitos clubes não fazem uma 
pré-temporada descente e usam 
os estaduais para dar ritmo aos 
seus principais atletas. Só que 
o outro lado da moeda é o alto 
risco de lesão, pela falta de quali-
dade dos gramados dos times de 
menor investimento. 

Os regionais merecem vol-
tar aos tempos de outrora, mas 
também não podem fi car sendo 
palco de reclamações constan-
tes de times de maiores investi-
mentos. Uns podem ajudar os 
outros para, juntos, fazerem os 
estaduais terem o charme das 
décadas de 1970, 1980 e 1990. 
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ESFERA DO PODER - O ca-
samentão, que agitou a corte bra-
sileira e as cabeças coroadas do po-
der, de Camila Camargo, CEO do 
Grupo Esfera, e do presidente do 
TCU, o baiano de Vitória da Con-
quista, Bruno Dantas, no último 
sábado (3), gerou um grande ques-
tionamento sobre o futuro do movi-
mento lobista, promovido pela em-
presa da noiva. O Esfera tem como 
fi nalidade integrar a iniciativa pri-
vada com o Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, o que vem sen-
do feito com muita competência. 

Camila é agora, ofi cialmente, 
a primeira-dama do Tribunal de 
Contas da União, o que gera um 
confl ito entre os negócios que ela 
promove e o cargo do marido. O 
primeiro sinal de alerta foi dado 
com a preocupação dos convida-
dos da iniciativa privada — estavam 
presentes na cerimônia os maiores 
empresários do país — e boa par-
te deles acionou o seu departamen-
to de Compliance, para saber qual 
o tipo e valor de presente que pode-
ria ser dado aos noivos, sem ferir as 
regras. 

Na semana do casamento, em 
Brasília, o agora sogro de Bruno 
Dantas, João Camargo, promoveu, 
através do Esfera, um almoço em 
homenagem ao PGR, Paulo Go-
net, com a presença de políticos e 
empresários. O próprio Camargo 
já confi denciou a amigos que ter o 
ministro do TCU na família pode 
trazer limitações aos seus negócios. 

O casamento de Camila e Bruno 
foi acelerado por uma gravidez não 
programada. Os dois fi caram mais 
próximos a partir de outubro passa-
do, quando o Esfera fez, em Paris, 
um evento internacional, que teve 
o presidente do TCU como estrela. 

Estavam presentes na cerimônia 
religiosa nove ministros do TCU, 
sete ministros do STF, 12 ministros 
do governo Lula, dois governado-
res, Luiz Carlos Trabuco (Brades-
co), Joesley e Wesley Batista (grupo 
J&F), André Esteves (BTG Pac-
tual), Jorge Moll (Rede D´Or), en-
tre outros empresários e nomes da 
política nacional. 

Em tempo, o ministro Bruno 
Dantas fi ca na presidência do TCU 
até novembro, quando será substi-
tuido pelo ministro Vital do Rêgo 

CORDIALIDADE - Na véspe-
ra de fi liação de � iago Pampolha no 
MDB, realizada no domingo (4), os 
governadores e amigos Cláudio Cas-
tro (RJ) e Helder Barbalho (PA) con-
versaram muito à sós no casamento 
de Camila e Bruno Dantas, em São 
Paulo. Não é necessário dizer qual foi 
o assunto.

MAIORIA - Com a chegada de 
� iago Pampolha no MDB, o par-
tido passa a ter, pelo menos, até esta 
segunda-feira (5), o maior núme-
ro de secretarias ligadas a uma le-
genda. O MDB comanda Esportes, 
Transportes e Meio Ambiente, essa 
última na mira de vários grupos po-
líticos. 

CASA NOVA - A chegada de 
� iago Pampolha ao MDB, no do-
mingo (4), contou com a presen-
ça do secretário Washington Reis, 
acompanhado de Netinho Reis; de 
Otoni de Paula Pai e Filho; ex-go-

PINGA-FOGO

Você já reparou que no período do 
carnaval, assim como no do Natal e 
Ano Novo, as notícias ruins divulgadas 
pela mídia são amenizadas por matérias 
sobre pessoas e histórias incríveis desta-
cadas pelo seu trabalho, pelo altruísmo, 
pela plástica, pelo talento, etc?

As matérias buscam abordar os 
que chegam e os que saem de suas ci-
dades, suas sensações e alegrias.

Matéria ruim nesse período preci-
sa ser, de fato, importante e signifi ca-

tiva para entrar na edição do veículo.
Sou jornalista, amo o jornalismo. 

O veículo tem a obrigação de veicular 
os fatos, ok! Mas será que só há má no-
tícia no mundo? No Brasil? No Rio?

No setor público, por exemplo: 
as boas práticas de gestão não as vejo 
destacadas. Não precisa exaltar o ges-
tor, mas a política pública aplicada 
com êxito. Quantas vezes o terceiro 
setor, super importante na democra-
cia e nas práticas solidárias, é exalta-

do? Diversas. Entretanto, quem tem 
escala para atender a população é o 
poder público. Na saúde, na educa-
ção, na ciência, na cultura, e, sobretu-
do, na segurança.

Obras de infraestrutura foram 
amaldiçoadas  nesse país. Hoje, ando 
pelo meu Rio e não encontro uma 
obra com mais de 2 mil operários, téc-
nicos, engenheiros empregados nela.

A engenharia brasileira foi abala-
da pelo último frisson midiático de 

cunho moral e destruidor da política: 
a operação lava jato. 

Peço licença ao carioquíssimo 
cientista internacional, Marcelo Glei-
ser, astrofísico e professor titular da 
Dartmouth College, em fi losofi a na-
tural, física e astronomia e primeiro 
brasileiro detentor do prêmio Tem-
pleton, que une a ciência e a espiri-
tualidade.

No seu magnífi co livro “O Cal-
deirão Azul”, editora Record, ele faz 

a seguinte refl exão:
“Se a intenção dos noticiários ao 

nos informar dos horrores de que so-
mos capazes é mudar nosso compor-
tamento, podemos com segurança ab-
soluta afi rmar que esse experimento 
fracassou. É hora de tentarmos outro, 
que enalteça o espírito humano, e não 
o esmague continuamente.” 

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Bad News, Good News?

Reprodução

Nesta reunião, estavam, sentados à mesa, secretários municipais, 

autoridades, Niemeyer e o secretário de Turismo do Rio, Nestor 

Rocha, explicando a nova concepção da passarela, que, 

originalmente, seria de concreto 

Os quarenta anos do Sambódromo
Nos 40 anos do Sambódromo, um dos 
protagonistas da implementação da Passa-
rela do Samba continua na ativa e é o único 
que ainda pode relatar os bastidores desta 
história. Conselheiro do TCM-RJ, Nestor 
Rocha começou sua carreira muito jovem e 
estava na presidência da Riotur quando foi 
designado para fazer a obra que revolucio-
nou o carnaval carioca. Foi Nestor quem 
propôs a realização do desfi le em dois dias 
— antes as escolas desfi lavam numa mara-
tona — e inventou o Desfi le das Campeãs, 
no sábado seguinte, que hoje é uma das da-
tas mais procuradas pelo público. Nestor 
esteve presente em todas as etapas e assistiu 
Oscar Niemeyer, quase chorando e implo-
rando para que pudesse realizar o projeto 
do Sambódromo, já que havia sido perse-
guido pelos militares. Nenhum outro per-
sonagem vivenciou e foi protagonista da 
construção da Passarela do Samba, como 
mostra as fotos que publicamos ao lado, 
com exclusividade, para a coluna.     

Reprodução Reprodução

Nesta foto estão Marcelo Alencar, segundo 

prefeito nomeado pelo governador, em 1983, 

e o primeiro secretário de Turismo do Rio, Nes-

tor Rocha, vistoriando as obras da passarela

Jamil Hadaad, 
que foi o 
primeiro prefeito 
nomeado pelo 
governador 
Brizola, e outros 
secretários, 
no primeiro 
semestre 
de 1983, na 
passarela. Vale 
ressaltar que, 
naquela época, 
os prefeitos das 
capitais eram 
escolhidos pelos 
governadores 

A fi liação de Thiago Pampolha, 
vice-governador do Rio, no 
MDB, reuniu grandes nomes 
da política fl uminense, como 
Washington Reis, Otoni de 
Paula Pai e Otoni de Paula 
fi lho, Rafael Picciani, Leonardo 
Picciani e o ex-governador 
Moreira Franco. O presidente 
nacional do partido, o 
deputado federal Baleia Rossi, 
de São Paulo, e o governador 
do Pará, Helder Barbalho, 
também estiveram presentes 
na cerimônia. 

MDB

vernador Moreira Franco; e dos ir-
mãos Rafael e Leonardo Picciani. Na 
foto ao lado, com Baleia Rossi, presi-
dente do partido, e o governador do 
Pará, Helder Barbalho. Todos os dis-
cursos jurando fi delidade ao governa-
dor Cláudio Castro. Depois da sole-
nidade, todos foram almoçar em um 
restaurante italiano em São Paulo, 
convidados por Pampolha.    

DAMARES QUER EXPLICA-
ÇÕES - A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) fez um requeri-
mento pedindo informações ao mi-
nistro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, sobre o rolo da tentativa 
de indicação do ex-ministro da Fazen-
da Guido Mantega para a presidência 
da mineradora Vale. Há alguns dias, 
circulou a informação de que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva es-
taria querendo emplacar Mantega no 
cargo. A presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoff mann (PR), chegou a fa-

zer postagem em suas redes sociais de-
fendendo. Depois, diante da polêmica 
e da reação, Silveira deu entrevista ne-
gando que Lula estivesse pressionando 
para que fosse feita a indicação. 

 INGERÊNCIA - Em sua justifi ca-
tiva, a parlamentar destaca que, para se-
rem tomadas as providências constitu-
cionais cabíveis no Senado, é preciso 
primeiro confi rmar as denúncias de in-
gerência. “A Vale possui um valor inesti-
mável para o país e não podemos deixar 
ocorrer interferências em sua adminis-
tração. A desvalorização dos papéis da 
companhia se intensifi cou com os ru-
mores no nome de Mantega. Quero sa-
ber do ministro se de fato atuou nesse 
sentido”, afi rma Damares.

 SÓ 8% - Apesar de deter apenas 8% 
de participação na companhia, via Cai-
xa de Previdência dos Funcionários 
do Banco do Brasil (Previ), o gover-
no poderia chantagear a mineradora 
difi cultando os processos de conces-

são de licenças ambientais e minerá-
rias, via Agência Nacional de Minera-
ção (ANM), bem como nos processos 
de concessão de ferrovias, por meio do 
Ministério dos Transportes. A minera-
dora Vale já perdeu, apenas este ano, 
R$ 39,3 bilhões de valor de mercado. 
Desde que voltou a ganhar força, no 
meio de janeiro deste ano, a ofensiva 
do governo para emplacar o nome de 
Mantega ao menos entre os integran-
tes do conselho de administração da 
Vale, a perda de valor da mineradora se 
intensifi cou, diz Damares.

ASSISTÊNCIA EM JAPERI - O 
município de Japeri, na Baixada Flumi-
nense (RJ), recebeu no último sábado 
(3), a visita da deputada federal licen-
ciada e secretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos Humanos, 
Rosangela Gomes. A prefeita Fernan-
da Ontiveros recebeu a comitiva esta-
dual que percorreu o bairro Marajoara, 
um dos locais mais atingidos pelas for-

tes chuvas, e ainda visitou o ponto de 
acolhimento estruturado na Escola 
Municipal Etiene de Souza Oliveira. 
A visita teve o objetivo de conhecer 
a realidade das famílias afetadas pelo 
forte temporal, e reafi rmar o compro-
misso do Governo do Estado com 
políticas públicas de assistência social. 

 INSTITUTO BEIJA-FLOR - 
O deputado federal Dr. Luizinho 
(Progressistas-RJ), durante ensaio 
na quadra da sua escola de samba 
do coração, a Beija-Flor de Nilópo-
lis, na última quinta-feira (01), des-
tinou emenda parlamentar no valor 
de R$ 1 milhão para o Instituto Bei-
ja-Flor, importante braço social da 
agremiação nilopolitana. A institui-
ção assiste há cerca de 35 anos, mais 
de 1.500 famílias através de proje-
tos esportivos, culturais e de cursos 
profi ssionalizantes para a comuni-
dade, não apenas de Nilópolis, mas 
de toda a Baixada Fluminense.

TURISTAS E FALTA DE 
ENERGIA - Mesmo com o anún-
cio da colocação de geradores na Vila 
do Abraão, em Angra dos Reis, a par-
tir desta segunda-feira, dia 5, a Enel 
gera insatisfação. O prefeito Fernan-
do Jordão, diz que pedirá à Agência 
Nacional de Energia Elétrica a não re-
novação do contrato com a conces-
sionária de energia, e tem urgência na 
resolução do problema: deve ser an-
tes do Carnaval, quando o municí-
pio fi ca lotado de turistas. “Seguindo 
a orientação de diversos governado-
res, vamos pedir à Comissão de Mi-
nas e Energia da Câmara Federal que 
a Agência Nacional de Energia Elé-
trica não renove a concessão da Enel”, 
afi rmou Jordão.

RESTAURANTE DO POVO 
- O cheque de R$ 18 milhões que 
o governador Cláudio Castro en-
tregou ao prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable, em outubro 
do ano passado, já mostra resulta-
dos reais no uso do dinheiro. Dra-
ble anunciou que a inauguração do 
Restaurante do Povo, para o qual o 
governador destinou a verba, será 
inaugurado ainda este mês. “Os R$ 
18 milhões serão sufi cientes ainda 
para oferecermos, durante um ano, 
café da manhã e almoço”, disse Dra-
ble. A unidade, que estava fechada 
desde 2015, volta a funcionar ofe-
recendo diariamente duas mil refei-
ções: 500 cafés da manhã, 1.000 al-
moços e 500 jantares.

 SAÚDE EM TRÊS RIOS – Nas 
últimas edições do Correio, você 
acompanhou as denúncias sobre os 
gastos exorbitantes da Prefeitura de 
Três Rios (RJ) com shows do Carna-
val. Uma das críticas feitas pela popu-
lação ao governo municipal é em re-
lação à falta de prioridade, já que hoje 
o município deve R$ 10 milhões ao 
Hospital Nossa Senhora da Concei-
ção, que mantém convênio com o 
SUS e é importantíssimo para o aten-
dimento hospitalar na cidade.

POLITICAGEM – E tem ou-
tro problema: o secretário de Es-
tado de Desenvolvimento Econô-
mico, Vinicius Farah, denunciou 
que o município tem atrapalhado 
a chegada de uma verba de R$ 3,6 
milhões do Ministério da Saúde. 
Farah conseguiu o valor em 2022, 
quando era deputado federal e se-
ria destinado para a reforma de um 
importante posto de Três Rios. Po-
rém, a gestão do prefeito Joa Barba-
glio tem atrasado a entrega da do-
cumentação.
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Eleições geram temor com 
uso de inteligência artificial
Cresce intenção de criar lei que responsabilize as Big Techs

Por Gabriela Gallo

Em um ano de eleições mu-
nicipais, volta à tona um longo 
debate desde o ano passado: a 
regulamentação do uso de inte-
ligência artificial (IA) e da res-
ponsabilização de Big Techs, as 
grandes empresas que dominam 
o mercado de tecnologia. Duran-
te a sessão de retorno do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) na 
quinta-feira (1), o presidente do 
tribunal, ministro Alexandre de 
Moraes, defendeu a punição de 
Big Techs que divulguem con-
teúdos falsos que possam induzir 
o voto do eleitor. Ele ainda se po-
sicionou favorável à regulamen-
tação das redes sociais, serviços 
de mensagens privadas e IA.

“Elas devem ser responsáveis 
por aquilo que ganham frutos 
econômicos, por aqueles conteú-
dos em que seus algoritmos im-
pulsionam, indicam, levam aos 
eleitores e eleitoras. Não há mais 
como se admitir que as redes 
sociais sejam terra de ninguém, 
terra sem lei, onde não haja res-
ponsabilidade”, afirmou Moraes.

Além de Moraes, o novo 
ministro de Justiça e Seguran-
ça Pública (MJSP), Ricardo 
Lewandowski, também mani-
festou a necessidade de regras 
mais claras e efetivas sobre a res-
ponsabilização das big techs no 
país. Circula no Congresso Na-
cional o Projeto de Lei nº 2630, 
conhecido como PL das Fake 
News, que determina a regula-
mentação e responsabilização 
das redes sociais por conteúdos 
postados por seus usuários. A 
reportagem entrou em contato 
com o relator do projeto na Câ-
mara dos Deputados, deputado 
Orlando Silva (PCdoB-SP), que 
informou que ainda não há pre-
visão para o projeto voltar a ser 
discutido na Casa, mas “há con-
versas em curso”.

IA
Há uma grande preocupa-

ção do uso de inteligência ar-
tificial e recursos de distribui-
ções de informações durante 
o período eleitoral. Histórias 

recentes, apesar de não estarem 
voltadas para política, mos-
traram diversos atores e artis-
tas, no Brasil e no mundo, em 
vídeos ou imagens falsas, de 
conteúdo erótico ou vendendo 
produtos. Há o risco de coisas 
semelhantes virem a acontecer 
no meio da disputa eleitoral. E 
essa é a grande preocupação no 
momento da justiça eleitoral.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o especialista em mar-
keting político e em marketing 
digital Marcelo Senise explicou 
que “a comunicação política é 
essencialmente emocional, por-
que é através da comunicação 
emocional que se gera conexão 
entre candidato e eleitor”.

“O problema é quando isso 
passa da persuasão e parte para 
a manipulação, que é onde vêm 
os discursos de ódio, as teorias 
de terra plana”, ele esclareceu.

“Do mesmo jeito que a 
ciência mapeou o genoma hu-
mano e foi uma revolução na 
medicina, a inteligência arti-
ficial mapeou as emoções hu-
manas. Ela tem capacidade de 
entender o nosso processo de 
decisão antes de a gente deci-
dir. Nisso, ela tem um poder de 
manipulação se ela for usada 
de maneira mal intencionada”, 
completou Senise.

Desinteresse
O especialista criticou a falta 

de engajamento do Congresso 
para discutir e aprovar a regula-
mentação de big techs e IA. Para 
Senise, o Parlamento teve a opor-
tunidade de se antecipar ao pro-
blema, e agora vive-se essa grande 
preocupação ás vésperas das elei-
ções. “O Parlamento dormiu no 
ponto, perdeu o timing. Nós não 
estamos falando de um achismo, 
estamos falando de algo que está 
acontecendo no mundo. Muitos 
falam que a regulamentação se 
trata de censura, mas isso não é 
o caso. Qualquer ação humana 
precisa de regulamentação”, disse.

Porém, ele se manifestou sa-
tisfeito com os recentes posicio-
namentos do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e do presidente da 
Corte, Luis Roberto Barroso, da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), do presidente Lula e de-
mais autoridades que se manifes-
taram favoráveis à regulamenta-
ção das redes. “Parece que houve 
um despertar para a questão, co-
meçaram a entender o tamanho 
do problema”, completou.

Questionado pela reporta-
gem se ainda há tempo de o Par-
lamento regulamentar as redes à 
tempo das eleições municipais, o 
especialista em marketing relem-
brou que, qualquer lei “aprovada 

pelo Congresso agora não tem 
validade para as eleições muni-
cipais porque excedeu o prazo”. 
Dessa forma, uma sugestão dele 
para uma medida provisória é um 
acordo entre TSE e Congresso 
Nacional “para que o TSE baixe, 
em forma de normativa, o que o 
Congresso decidir”. Ele admite: 
“É remendo, mas que tem chance 
pra funcionar.

Neste ano, o TSE se compro-
meteu a combater de forma in-
tensiva desinformações que circu-
larem pela internet. Moraes vem 
defendendo o estabelecimento 
de regras na Justiça Eleitoral para 
garantir a regularidade dos pleitos 
e minimizar a influência da desin-
formação que circula na internet. 
Ele ainda anunciou uma parceria 
com o Ministério da Justiça com 
resoluções sobre as eleições deste 
ano que trarão regras para com-
bater informações falsas, discurso 
de ódio e as Big Techs. O acordo 
entre a Corte e o Ministério ain-
da prevê a participação da Polícia 
Federal (PF).

No entanto, Marcelo Senise 
reforçou que a inteligência arti-
ficial não deve ser tratada como 
uma vilã. Ele ressalta que IA se 
trata de uma mera ferramenta 
que pode ser classificada como 
“boa” ou “ruim”, dependendo da 
forma como ela é utilizada.

Wilson Dias/Agência Brasil

A proliferação de fake news com inteligência artificial preocupa

agenda cheia: congresso volta 
aos trabalhos com 20 MPs
Por ana Paula Marques

Os parlamentares abrem os 
trabalhos do Congresso Nacional 
com agenda movimentada. São 
ao todo 20 Medidas Provisórias 
(MP) pendentes de votação, além 
dos projetos de lei prioritários e a 
análise dos vetos feitos pelo pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, em especial o corte 
de R$ 5,6 bilhões nas emendas 
parlamentares de comissões ao or-
çamento, que tem gerado embate 
entre governo e Legislativo.

Das medidas que aguardam 
o aval do Legislativo, dez abrem 
créditos extraordinários para di-
versos órgãos públicos. Juntas, as 
matérias somam mais de R$ 96 
bilhões. Uma só proposta concen-
tra R$ 93 bilhões do montante 
para a quitação de precatórios — 
ordens de pagamento expedidas 
pela Justiça.

No pacote, também estão te-
mas importantes para o governo 
como a continuidade do programa 
Desenrola e a análise da recom-
posição de créditos de Imposto 
Sobre Circulação de Mercadorias 
(ICMS) para os estados. Caso não 
sejam votadas em até 45 dias a par-
tir da publicação, as MPs passam a 
trancar a pauta da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal.

A volta parlamentar acontece 
primeiro na Câmara, nesta segun-

da-feira (5), com a primeira sessão 
solene do ano. Já o Senado abre os 
trabalhos no dia seguinte, na ter-
ça-feira (6), com Sessão Delibera-
tiva Ordinária, onde o ex-ministro 
da Justiça Flávio Dino deve apre-
sentar cinco projetos antes de as-
sumir o mandato de ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Orçamento
As agendas devem se aprofun-

dar no orçamento nos próximos 
dias. Para tentar acalmar os ânimos 
após a tensão que se instalou entre 
Executivo e Legislativo, com o veto 
nos trechos da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) que encaminhava 
R$ 16 bilhões para as emendas de 
comissão — as direcionadas pelas 
comissões permanentes das Casa 
— e a MP que reonera os 17 se-
tores da economia, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, deve 

se reunir com líderes partidários 
nesta semana.

Parlamentares são contra a 
MP por pressão de empresários. 
Ao todo, nove frentes parlamen-
tares pediram ao presidente do 
Senado Federal e do Congresso 
Nacional, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), que devolva a medida ao 
governo federal. Eles argumentam 
que a MP vai reonerar “os setores 
que mais geram empregos na eco-
nomia nacional” e assim diminuir 
as contratações.

Tributária
Os congressistas devem se 

debruçar também sobre a regula-
mentação da reforma tributária. 
São pelo menos 71 dispositivos 
do texto que precisam de determi-
nação dos parlamentares. Entre os 
assuntos estão os trechos dos itens 
da cesta básica que terão imposto 

zerado, o cashback para a conta de 
luz e gás de cozinha, e o Imposto 
sobre produtos nocivos à saúde ou 
ao meio ambiente.

Além disso, as discussões na 
Câmara devem se voltar para 
o Projeto de Lei (PL) das Fake 
News. Texto discutido desde 
2020, quando foi aprovado no Se-
nado e seguiu sua tramitação para 
análise dos deputados. Em abril 
de 2023, o deputado Orlando 
Silva (PC do B-PSP), relator da 
proposta, apresentou seu parecer 
sobre a matéria, porém, o texto se-
guiu na ‘gaveta’ até o final do ano e 
deve ser retomado neste ano.

‘Ameaça’
Mesmo com intensa agen-

da, parlamentares da oposição 
prometem obstrução das pautas. 
Eles se incomodam com a falta 
de proteção dos presidentes das 
Casas, — Arthur Lira (PP-AL) e 
Pacheco — após as operações da 
Polícia Federal (PF) que miraram 
os deputados bolsonaristas Carlos 
Jordy (PL-RJ) e Alexandre Ra-
magem (PL-RJ).

Os congressistas defendem 
uma agenda institucional para 
coibir as ações da PF no Congres-
so, o argumento é que os manda-
dos de busca e apreensão realiza-
dos nos gabinetes dos deputados e 
autorizados pelo STF são atos de 
“perseguição política”.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Azul só na fachada: Congresso retorna tenso

CORREIO POLÍTICO

Acampamentos a mais de 
um quilômetro de quarteis

Antes do STF, Senado deverá 
ver o velho Dino de briga

Senado Projeto

Segurança

Inusitados

Desativados

Antes e depois

O projeto de Flávio Dino 

determina que para qual-

quer construção, ainda 

que provisória, como 

acampamentos, em uma 

área menor que “600 bra-

ças” (ou 1.320 metros), “se-

rão observados protocolos 

específicos de segurança, 
com vistas à prevenção e 

repressão contra crimes 

atentatórios ao Estado 

Democrático de Direito 

e suas instituições”. Es-

ses protocolos, segundo 

o projeto, serão definidos 
por decreto presidencial. 

Na justificativa ao projeto, 
Dino é explícito: a inspi-

ração foram os atos anti-

democráticos do dia 8 de 

janeiro. “Os ataques aos 

Poderes da República no 

dia 8 de janeiro de 2023 

e toda a preparação para 

as invasões” aconteceram, 

segundo a justificativa 
nesses acampamentos. 

Durante a sabatina para 

ser aprovado para a vaga 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), o ex-ministro 

da Justiça Flávio Dino 

procurou se mostrar com 

um espírito mais afável, 

mais conciliador. Por mais 

que fosse provocado pe-

los senadores de oposi-

ção, evitou as tiradas irô-

nicas e mais agressivas 

que produziram memes 

nas vezes em que foi an-

tes ao Congresso como 

ministro. Chegou a citar 

um trecho da Bíblia, o do 

“Caminho de Damasco”, 

no qual Saulo entra na 

estrada como persegui-

dor dos cristãos e sai dela 

como apóstolo de Jesus. 

Emendou ainda dizendo 

que ao longo da sua vida, 

sempre souber “mudar a 

roupa” conforme a função 

que exercia. Pois bem: an-

tes de envergar a toga de 

ministro, neste mês de fe-

vereiro, Flávio Dino enver-

gará o terno de senador. 

De esquerda. Do PSB. 

Coerente com essa ideia 

das “roupas” para cada 

ocasião, nesse curto tem-

po em que ficar no Sena-

do, Flávio Dino está dis-

posto a ser tão ou mais 

combativo do que era no 

ministério. Se, como ele 

disse, ministro do STF não 

pode ter viés político, o 

oposto ocorre no Senado. 

O Correio Político teve 

acesso ao projeto de lei 

que Dino pretende apre-

sentar como senador. E 

ele muito provavelmente 

promete gerar brigas com 

a oposição. O projeto visa 

proibir novos acampa-

mentos em áreas milita-

res como os que antece-

deram o 8 de janeiro. 

Na justificativa, Flávio 
Dino afirma que a res-

trição que propõe visa 

garantir segurança aos 

próprios prédios milita-

res. Afinal, aglomerações 
como a que foram vistas 

podem sair do controle, 

“expostos a várias amea-

ças e riscos, a exemplo de 

ataques à bomba”. 

Flávio Dino classifica es-

ses acampamentos como 

“inéditos e inusitados”. Até 

depois dos lamentáveis 

atos de 8 de janeiro, das 

invasões e depredações, 

manifestantes ficaram 70 
dias acampados em fren-

te ao Quartel General do 

Exército, em Brasília. Tudo 

começou lá. 

Naturalmente, tal restri-

ção, ainda frisa Dino, não 

se aplica a quarteis de-

sativados. Quem quiser 

acampar, por exemplo, 

em volta do quartel do 

Parque Dom Pedro II, em 

São Paulo, desativado em 

1997 e hoje abandona-

do, pode ficar à vontade. 
?Dino vai à briga.

Antes dos atos, boa parte 

dos manifestantes está 

reunido no QG do Exérci-

to. Ali, boa parte foi plane-

jada. E depois muitos vol-

taram para lá. Tanto que 

houve o tenso momento, 

em que o Exército proibiu 

na noite a entrada da po-

lícia e só permitiu as pri-

sões na manhã seguinte. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Manifestantes ficaram 70 dias no QG do Exército

Antes da toga, Dino envergará o terno de senador 

POR RUDOLFO LAGO
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Outro agente da Abin é 
demitido após investigação 

Por Gabriela Gallo

Seguem as investigações da 
Polícia Federal (PF) sobre um 
suposto esquema de espionagem 
ilegal praticado pela Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) con-
tra autoridades, jornalistas e polí-
ticos. Na sexta-feira (02), o agente 
Cristiano da Costa Ribeiro foi 
demitido do cargo acusado de 
vazar informações confidenciais 
da agência para “blindar” o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no 
caso das rachadinhas.

Segundo as investigações 
internas, ele teria fotografado 
dados sigilosos do sistema de in-
teligência e enviado para pessoas 
que não fazem parte da Abin. 
O material das fotos teria sido 
utilizado em uma reportagem 
publicada em 2020, que aponta-
va que o policial federal Marcelo 
Bormevet, na época também da 
Abin, teria produzido relatórios 
para proteger o senador.

Além disso, em entrevista à 
GloboNews na sexta-feira, o mi-
nistro da Controladoria Geral da 
União (CGU) Vinícius de Car-
valho declarou que o descarte de 
informações sobre espionagem 
ilegal “tem tendência a ter acon-
tecido” durante o governo do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Porém, ele não descartou a possi-
bilidade de funcionários do órgão 
terem dado fim às informações já 
na gestão de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Segundo Carvalho, a 
imprecisão das datas em que os 
materiais teriam sido descartados 
se dá pelo caráter sigiloso da in-
vestigação da PF.

Abin

Toda essa investigação cha-
ma a atenção de qual seria a ver-
dadeira função da Abin. Criada 
no governo Fernando Collor 
para substituir o antigo Serviço 
Nacional de Informações (SNI) 
da ditadura, a Agência Brasileira 
de Inteligência é o órgão da Pre-
sidência da República responsá-
vel por fornecer ao presidente e 

a seus ministros informações e 
análises estratégicas, oportunas 
e confiáveis, necessárias ao pro-
cesso de decisão.

Vinculada à Casa Civil, a 
agência serve para traçar cenários 
estratégicos para o governo dian-
te de eventuais ameaças ao país, 
como movimentações estranhas 
em fronteiras, risco de terrorismo 
e invasão, dentre outros. Portan-
to, ela não dá ao poder Executivo 
a autorização e nem o direito de 
bisbilhotar a vida de terceiros.

“Na condição de órgão cen-
tral do Sistema Brasileiro de Inte-
ligência (Sisbin), a Abin tem por 
missão assegurar que o Executivo 
Federal tenha acesso a conhe-
cimentos relativos à segurança 
do Estado e da sociedade, como 
os que envolvem defesa externa, 
relações exteriores, segurança in-
terna, desenvolvimento socioe-
conômico e desenvolvimento 
científico-tecnológico”, afirma a 
agência em seu site oficial.

Crimes

Com os casos recentes, a Polí-
cia Federal investiga uma série de 
possíveis crimes praticados pela 
Abin. De acordo com o advoga-
do criminalista Oberdan Costa, 

caso sejam comprovados os casos 
de espionagem ilegal praticado 
pelos agentes públicos da agência, 
os responsáveis se enquadram no 
crime de prevaricação - que con-
siste em retardar ou deixar de pra-
ticar ato de ofício indevidamente, 
ou praticá-lo contra disposição 
expressa de lei, para satisfazer in-
teresse pessoal. A pena da infra-
ção é de detenção de até um ano, 
e pagamento de multa.

Além disso, caso os agentes 
comprovem que a “Abin paralela” 
se aproveitou da invasão de celu-
lares e computadores para obter 
alguma vantagem indevida aos 
servidores ou terceiros, as penas 
aumentam ainda mais. “Nesses 
casos estaríamos diante de cor-
rupção ativa e corrupção passiva 
– ainda que o corruptor seja tam-
bém agente público, porque ele 
não agiu nessa condição enquan-
to corrompia. Também haveria o 
crime de invasão de dispositivo 
informático”, ele explicou.

Os crimes de corrupção ativa 
e passiva podem ter pena de até 12 
anos de reclusão, e o de invasão de 
dispositivo pode chegar a quatro 
anos. Já o crime de espionagem é 
mais complicado de tipificar. “No 
Brasil, o crime de espionagem se 

trata de uma situação completa-
mente diversa, que é a de alguém 
que revela segredos estatais para 
governo ou organização crimino-
sa estrangeira”, ressaltou Oberdan

Já as investigações contra o 
ex-diretor-geral da Abin deputa-
do federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ) e o vereador Carlos Bol-
sonaro (Republicanos-RJ) acu-
sam os parlamentares de interfe-
rirem nas investigações do órgão 
contra os filhos do ex-presidente, 
produzindo provas a favor de Re-
nan Bolsonaro e preparando re-
latórios para a defesa do senador 
Flávio Bolsonaro. Neste caso, o 
criminalista avalia que, caso fique 
comprovado que as informações 
dadas pela “Abin paralela” inter-
feriram nas investigações da PF, 
estaria configurado o crime de 
obstrução de Justiça.

“Esse crime está presente na 
Lei das Organizações Crimino-
sas, cuja pena é de três a oito anos 
de reclusão, e multa. Ele ocorre 
quando o agente embaraça inves-
tigação penal contra organizações 
criminosas. Por outro lado, se não 
houver organização criminosa na 
investigação, não restará configu-
rado esse crime”, complementou 
o criminalista. 

Conheça as verdadeiras funções da agência de inteligência
Valter Campanato/Agência Brasil

Investigações apuram se Abin agiu de maneira ilegal com Ramagem

Um dos principais líderes 
políticos do Ceará, o senador 
Cid Gomes se filou ao PSB 
neste domingo (4) em um ato 
político em Fortaleza. O mo-
vimento sela o rompimento 
do senador com o seu irmão, 
o ex-ministro e ex-governador 
Ciro Gomes, que permanece 
no PDT.

Cid mostrou força política 
na mudança partidária e chega 
ao partido levando 38 prefeitos 
e a secretária-executiva do Mi-
nistério da Educação, a ex-go-
vernadora Izolda Cela.

Dentre os novos prefeitos 
do PSB no Ceará está Ivo Go-
mes, irmão de Cid e Ciro que 
comanda a Prefeitura de So-
bral, berço político da família.

Deputados estaduais e fe-
derais também devem acom-
panhar Cid na migração para 
o PSB, mas ela depende do aval 
da Justiça Eleitoral. Caso con-
trário, a mudança deve aconte-
cer apenas na janela partidária 
de 2026.

Neste domingo, Cid subiu 
ao palco de mãos dadas com 
o ministro Camilo Santana 
(Educação), que governou o 
Ceará entre 2015 e 2022.

Depois, ao iniciar seu dis-
curso, chamou Camilo de ir-
mão: “Eu queria evitar expres-
são familiar, mas eu vou dizer: 
meu caro irmão Camilo San-
tana”, afirmou Cid, ao cumpri-
mentar ministro.

“Quando eu procurei Ca-
milo para ser o governador, não 
era para ser capacho meu. [...] 
Eu procurei para ele ser um go-
vernador de estado melhor do 
que eu. E digo sem problema de 
vaidade: Camilo é hoje a maior 
liderança de estado do Ceará e 
eu me orgulho disso.”

A única referência a Ciro 
Gomes foi feita em meio a 
uma piada. Cid falou que foi 
o maior governador que Cea-
rá já teve e citou a sua altura 
de 1,84m. Ao citar os ante-
cessores mais recentes, afir-
mou que Ciro “foi um grande 
governador”.

Cid Gomes governou o 
Ceará entre 2007 e 2014. Já o 

seu irmão Ciro Gomes gover-
nou o estado entre 1991 e 1994.

O ato também teve par-
ticipação do vice-presidente 
Geraldo Alckmin, do ministro 
Márcio França (Empreendedo-
rismo), do governador do Ma-
ranhão, Carlos Brandão, e de 
líderes políticos do PSB.

No Ceará, o PSB é liderado 
pelo ex-deputado Eudoro San-
tana, pai do ministro da Educa-
ção Camilo Santana (PT).

A filiação de Cid Gomes 
mantém o seu grupo político 
como aliado do governador 
Elmano de Freitas (PT), rever-
tendo o rompimento que acon-
teceu nas eleições de 2022. Na 
época, PT e PDT desfizeram 

uma aliança política de 16 anos 
por divergências na escolha do 
candidato a governador.

O PDT concorreu naquela 
eleição com Roberto Cláudio, 
ex-prefeito de Fortaleza, que foi 
indicado candidato após derro-
tar na disputa interna a então 
governadora Izolda Cela, nome 
preferido de Cid e de Camilo 
Santana.

A divergência fez com que 
os irmãos Ciro e Cid Gomes 
rompessem relações e racharam 
o PDT no Ceará, reduto elei-
toral da família, em uma briga 
marcada por acusações de trai-
ções e arbitrariedades.

Ciro Gomes, que defende 
independência do PDT em 
relação ao governo petista no 
estado, acusa o irmão de tê-lo 
abandonado na eleição presi-
dencial de 2022 e atuado em 
prol do presidente Lula (PT).

Do outro lado, Cid se afas-
tou da disputa estadual e presi-
dencial, abdicando da coorde-
nação da campanha do irmão, 
posto que ocupou em outras 
vezes que Ciro disputou a Pre-
sidência.

Essa será a primeira vez que 
Cid e Ciro vão militar em par-
tidos diferentes desde a filiação 
de ambos ao MDB em 1983. 
Desde então, os irmãos passa-
ram por PSDB, PPS, PSB, Pros 
e PDT.

Por João Pedro Pitombo 
(Folhapress)

Cid Gomes se filia ao PSB 
Jefferson Rudy/Agência Senado

Senador se filiou ao PSB em ato neste domingo

CORREIO BASTIDORES

PDT e PSB desfilam dúvidas 
sobre permanência no bloco

Sorrisos, sorrisos; partidos à 
parte: PL espera Tarcísio

Regulamenta Pontes

Discriminação

Sem saídas

Tolerância zero

Vade retro

A queda de braço que en-

volve o eventual rompi-

mento das bancadas do 

PDT e do PSB com o blo-

co parlamentar articulado 

por Arthur Lira (PP-AL) 

em 2023 terá novos ca-

pítulos na retomada dos 

trabalhos do Legislativo.

Pelo sim, pelo não, os pe-

detistas decidiram passar 

a se reunir todas as ter-

ças-feiras para avaliar sua 

relação com Lira e com o 

Planalto — consideram 

que foram escanteados 

na briga por cargos e 

emendas.

Integrantes dos dois par-

tidos que querem deixar 

tudo como está ressaltam 

que não há opções para 

os rebeldes. Somadas, as 

bancadas têm 32 deputa-

do; unidas, fariam o ape-

nas o  quinto maior bloco, 

o que se refletiria em me-

nos cartos em comissões.

PT, que nada: apesar do 

convite irônico  e anôni-

mo feito ao governador 

de São Paulo durante 

evento com Lula, Tarcísio 

de Freitas, deverá trocar 

o Republicanos pelo PL. 

Presidente do partido, 

Valdemar Costa Neto tem 

dito a aliados que a filia-

ção deverá ocorrer ainda 

neste primeiro semestre.

Como o presidente da Re-

pública deu a entender, 

Tarcísio é visto como um 

provável e forte candida-

to ao Planalto em 2026 

— isto, se Jair Bolsonaro 

permanecer inelegível. 

O governador, porém, en-

frenta resistência de seto-

res mais radicais, que não 

admitem qualquer gesto 

amistoso com os petistas, 

como os sorrisos trocados 

entre ele e Lula na sexta 

passada. Além disso, pes-

soas próximas a Tarcísio 

alegam que, se for para o 

PL, ele estreitará seu ca-

minho e ficará amarrado 
ao bolsonarismo.

Por falar nisso: entrevis-

ta à Record do deputado 

Marcos Pereira (SP), presi-

dente do Republicanos, ir-

ritou a extrema direita. Ele 

defendeu a regulamen-

tação das redes sociais e 

da inteligência artificial. 
A Record é ligada à Igreja 

Universal, da qual Pereira 

é bispo licenciado.

Pré-candidato à presi-

dência da Câmara, Perei-

ra tem feito pontes com 

o governo — passou a 

controlar o Ministério de 

Portos e Aeroportos, en-

tregue ao deputado Silvio 

Costa Filho (PE). No Repu-

blicanos há bolsonaristas 

como a senadora Dama-

res Alves (DF).

Outro problema em cine-

mas cariocas. O Ministério 

Público instaurou inqué-

rito civil para apurar se a 

rede Cinemark desrespei-

ta o decreto que determi-

na instalação de assentos 

para pessoas obesas. A 

acusação é da  Associação 

Juntos por um Mundo In-

clusivo.

A ida para o bloco do 

MDB, Republicanos, PSD 

e Podemos é encarada 

como troca de seis por 

meia dúzia. A união com 

o PL seria inviável e a mi-

gração para o grupo da 

federação PT-PV-PCdoB, 

vista como uma rendição 

ao pouco generoso Palá-

cio do Planalto.

A Mangueira começou, 

semana passada, a en-

tregar fantasias para inte-

grantes de suas diferentes 

alas. Mas tratou de deixar 

claro: quem usá-las an-

tes do desfile ou exibi-las 
em redes sociais ganhará 

um irrecorrível cartão ver-

melho e ficará de fora da 
grande festa.

Ex-militante do PT nos 

tempos de estudante, o 

deputado Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) hoje foge 

da estrelinha que usou no 

peito com a mesma ênfa-

se com que, na sua igreja, 

trata de afastar o coisa-

-ruim. Outro dia, recusou 

mesa numa padaria cario-

ca que tinha o número 13.

José Cruz/Agência Brasil

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Lira articulou o maior bloco parlamentar da Câmara

Troca de gentilezas irritou bolsonaristas

POR FERNANDO MOLICA
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Governo adia decisão de 
sobretaxar aço importado

Produção de petróleo e gás 
bate novo recorde em 2023

CORREIO ECONÔMICO

Maior da história Investir é preciso 

Avanço ruim 

Cripto ‘fake’ 

Boa notícia 

Restituição já! 

 – A polêmica em torno da 
taxação, em até 25%, das 
importações do aço de-
verá se prolongar por um 
bom tempo. É o que se 
pode depreender do co-
mentário feito pelo secre-
tário-executivo do Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), Márcio Elias 
Rosa, ao admitir que a 
medida pode ter impacto 
inflacionário para outros 

segmentos, sem nominar 
quais seriam estes.
“O governo vai lançar mão 
de algum instrumento, 
seja para atender, seja para 
negar. Alguns setores são 
estratégicos e provocam 
um efeito em cascata. Pode 
ter impacto inflacionário, 
é o transbordamento, um 
efeito de transbordamento. 
Agora, essa não é uma ava-
liação simples de ser feita”, 
afirmou Rosa. 

Marco de superação, o 
Brasil acaba de quebrar 
novo recorde de produção 
média anual de petróleo e 
gás natural em 2023, ao 
atingir 4,344 milhões de 
barris de óleo equivalente 
por dia (boe/d) em 2023, 
montante 11,69% superior 
ao do ano anterior, além 
de ultrapassar, pela pri-
meira vez, o patamar de 
boe/d, de acordo com o 
Boletim Mensal da Produ-
ção de Petróleo e Gás Na-
tural, da Agência Nacional 

do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP). 
de dezembro último.  
De igual forma, o estudo 
apontou recordes de pro-
dução, em separado, do 
petróleo – 3,402 milhões de 
barris por dia (bbl/d), 12,57% 
acima do valor de 2022, de 
3,022 milhões de bbl/d – e 
do gás natural – 150 mi-
lhões de metros cúbicos 
por dia (m³/d), cerca de 
8,7% maior do que a obser-
vada no ano anterior, de 138 
milhões de m³/d.

Além de sucessivos re-
cordes de produção, na 
última quinta-feira (1º), a 
Petrobras atingiu o maior 
valor de sua história (R$ 
552 bilhões), no fecha-
mento da Bovespa. Sua 
ação preferencial (PETR4) 
foi cotada a R$ 41,57 e a 
ordinária (PETR3), chegou 
a R$ 42,96.    

A retomada de investi-
mentos é o fator determi-
nante dos sucessivos re-
cordes de produção e da 
alta do valor da petroleira, 
avaliou o presidente da 
estatal, Jean Paul Prates. 
“A Petrobras que os brasi-
leiros têm orgulho e que o 
mercado admira está de 
volta”, festejou.  

Após cravar 77,6%, em de-
zembro último, o percentu-
al de famílias com dívidas 
(em atraso ou não) do país 
subiu para 78,1% em janeiro 
último, aponta a Pesquisa 
de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor 
(Peic)  da CNC. Em janeiro 
de 2023, o patamar do indi-
cador era de 78%.

Acusado de lesar em mais 
de US$ 1,2 milhão, 15 inves-
tidores de um fundo fake 
de critptoativos, o ‘pseu-
do-gestor’ da empresa 
Rockwell Capital Manage-
ment, Brian Sewell, foi de-
nunciado pela Securities 
and Exchange Commis-
sion (a CVM dos EUA) por 
fraude. 

Já a boa notícia é que a par-
cela de famílias sem condi-
ções de pagar suas contas 
bateu 12% em janeiro últi-
mo, pouco abaixo dos 12,2% 
de dezembro e de 11,6% de 
janeiro de 2023. A maior re-
dução de endividamento foi 
registrada em famílias com 
renda de cinco a dez salários 
mínimos.

Sob a alegação de que seu 
fundo de hedge, baseado 
em tecnologia de ponta 
(inteligência artificial e ‘lear-
ning machine’) proporcio-
naria ‘altos retornos’, Sewell 
manteve os recursos dos 
crédulos investidores em 
uma carteira digital de bi-
tcoin, depois hackeada e 
roubada. 

Divulgação

Geraldo Falcão - Agência Petrobras

Sobretaxação ou não do produto sem solução à vista  

Produção do ano passado superou em 11,69% à de 2022

‘Socorro’ federal às aéreas 
pode chegar a R$ 3 bilhões
Aporte seria feito pelo Planalto, via Fnac, sob a supervisão do BNDES

Por marcello  Sigwalt

Sem citar números ou con-
dições, o ministro de Portos e 
Aeroportos, Silvio Costa Filho, 
afirmou que o governo deverá 
apresentar, logo após o feriado 
de Carnaval, o que chamou de 
‘pacote de socorro’ às compa-
nhias aéreas. 

Desde o pedido de recupe-
ração judicial da Gol, a 25 de 
janeiro último, cresce o temor 
do mercado que ocorra um 
‘efeito dominó’ de crises no se-
tor, aumentando o risco de pa-
ralisação dos serviços prestados 
à população. 

O ‘pacote’ suscitado pelo 
ministro incluiria a flexibili-
zação de dívidas tributárias e 
regulatórias com a União, uma 
linha de crédito no BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social), 
cuja garantia viria do Fnac 
(Fundo Nacional de Aviação 
Social), mediante um aporte 
e recursos federais que poderá 
chegar a R$ 3 bilhões, em caso 
de inadimplência. Essa seria a 
‘solução’ alternativa, tendo em 
vista ‘driblar’ a falta de  garan-
tias do setor.

Da parte das empresas, estas 
chegaram a sinalizar com slots 
(espaço em aeroportos) e ae-
ronaves em leasing, a título de 
garantias, mas a ideia não pros-
perou. 

Além da Gol, a Azul, outra 
grande companhia aérea, também 
exibe alto nível de endividamento, 
ou seja, ambas estariam com o ‘PL 
virado’, que é quando a dívida su-
pera o patrimônio. 

“O BNDES tem inadim-
plência de 0,01% e queremos 

que continue assim”, senten-
ciou Mercadante.

Costa Filho considera, ain-
da, o fortalecimento dos voos 
regionais e aquisição de aerona-
ves nacionais da Embraer.

Planalto de ‘olho’ nos 

aposentados

O Planalto tem grande interes-
se   de que o impasse aéreo se desfaça 
logo, a fim de garantir a ‘decolagem’ 
do programa Voa Brasil, pelo qual 

aposentados e pensionistas po-
deriam pagar passagens no valor 
módico de R$ 200, a partir deste 
mês. Só falta que as companhias 
confirmem sua adesão ao programa 
federal.  

Por fim, a despeito das reitera-
das negativas do presidente da Pe-
trobras, Jean Paul Prates, o governo 
reduziria, entre 2% e 4%, o o corres-
pondente à margem utilizada atual-
mente pelas grandes distribuidoras 
privadas Vibra (ex-BR) e Shell (que 
pertence à Raízen).

Divulgação/Petrobras

Mesmo negada pelo presidente da Petrobras, queda do QAV poderá atingir 4%

Por marcello Sigwalt

Ao descrever uma sequência 
firme de cinco meses de cresci-
mento – de 0,4%, em agosto; 
0,2%, em setembro; 0,2% em 
outubro; 0,7% de novembro e 
de 1,1% em dezembro último 
– a produção industrial brasi-
leira esboça trajetória de recu-
peração, acumulando avanço 
de 0,2% em 2023. Embora re-
presente uma superação, ante 
à queda 0,7% do período pré-
-pandemia, o indicador produ-
tivo ainda se mantém 16,3 pon-
tos percentuais (p.p.) abaixo 
do nível recorde, verificado em 
maio de 2011. 

Tais dados, constantes da 
Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), foram divulgados, nes-
sa sexta-feira (2), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). 

Na avaliação do gerente da 
PIM, André Macedo, “no ín-
dice de dezembro de 2023, ob-
serva-se um perfil disseminado 

de taxas positivas, alcançando 
três das quatro categorias eco-
nômicas e 14 dos 25 ramos 
industriais pesquisados. Entre 
as atividades um dos destaques 
foi indústrias extrativas, que 
avançou 2,2% no segundo mês 
seguido de crescimento na pro-
dução, apoiada especialmente 
na maior extração de minério. 

O segundo destaque é produ-
tos alimentícios, que acumulou 
um crescimento de 9,1% e seis 
meses seguidos de avanço na 
produção”. 

Ao mesmo tempo, entre as dez 
atividades pesquisadas que exibiram 
recuo de produção em dezembro 
último, o maior impacto negativo 
coube aos produtos derivados do 

petróleo, biocombustíveis e produ-
tos químicos, o que praticamente 
eliminou os avanços do mês ante-
rior.

No campo positivo, a pro-
dução avançou em: indústrias 
extrativas, produtos derivados 
de petróleo e biocombustíveis 
e produtos alimentícios. Em 
contraponto, recuaram: veí-
culos automotores, produtos 
químicos, máquinas e equipa-
mentos, máquinas, aparelhos 
e materiais elétricos e equipa-
mentos de informática, produ-
tos eletrônicos e ópticos. Frente 
a esses resultados, Macedo ana-
lisa que “quando avaliamos o 
ano de 2023, observamos dois 
períodos distintos. O primeiro 
semestre foi marcado por um 
comportamento predominan-
temente negativo da indústria 
geral, com uma queda de 0,3% 
no período. Já no segundo se-
mestre, há, claramente, uma 
melhora de ritmo na produ-
ção industrial, resultando num 
crescimento de 0,5%”.

Produção industrial recupera viés positivo 
José Paulo Lacerda/CNI

Produção da indústria registra recuperação desde agosto

consultorias: economia está ‘sem fôlego’

Passagem aérea e gás lideram carestia

Por Fernando canzian 

(Folhapress)

A economia brasileira en-
cerrou 2023 e começou 2024 
muito devagar, quase parando, 
o que confirmaria, por ora, a 
expectativa de um crescimento 
neste ano que deve chegar ape-
nas à metade daquele do ano 
passado cerca de 1,5%, ante 3% 
em 2023.

Institutos e consultorias es-
timam que foi negativa ou mui-

to baixa a taxa de crescimen-
to do PIB (Produto Interno 
Bruto) no último trimestre de 
2023 em relação aos três meses 
anteriores. Para o primeiro tri-
mestre de 2024, a expectativa é 
a mesma.

O Ibre-FGV (Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas) avalia 
que o crescimento do PIB no 
último trimestre de 2023 tenha 
ficado em zero; e projeta queda 
de 0,1% nos primeiros três me-

ses de 2024, sempre em relação 
ao trimestre anterior.

A consultoria Tendências 
avalia ter havido queda de 0,4% 
no último trimestre e prevê alta 
de 0,5% no primeiro deste ano. 

Para Silvia Matos, coor-
denadora do Boletim Macro 
Ibre-FGV, dois aspectos tor-
nam o crescimento de 2024 
difícil. 

O primeiro é que o chama-
do carregamento estatístico 
(ou impulso) do PIB do fim de 

2023 para 2024 será menor do 
que foi o de 2022 para 2023. 

Naquela ocasião, este car-
regamento foi de 0,9%, o que 
significa que a economia teria 
crescido 0,9% em 2023 mesmo 
que a atividade parasse. 

Outro ponto é que o cha-
mado PIB exógeno que inclui 
externalidades ao ciclo normal 
da economia foi de 1,7% em 
2023, puxado sobretudo pelo 
aumento de 16,2% do PIB 
agropecuário. 

Por Leonardo Vieceli 

(Folhapress)

A passagem aérea e o gás de 
botijão acumularam as maiores 
taxas de inflação de um ranking 
que aponta as variações dos 
preços de 20 bens e serviços 
desde o início da circulação do 
real, há quase 30 anos.

A moeda brasileira passou 
a circular no Brasil em 1º de 
julho de 1994. Antes, em 1º de 
março daquele ano, os preços 

começaram a ser fixados em 
URV (Unidade Real de Valor), 
que fez a transição até a chega-
da da nova moeda. A URV foi 
implementada por meio de me-
dida provisória (MP) em 27 de 
fevereiro de 1994.

Até dezembro de 2023, a 
alta registrada pela passagem de 
avião no Brasil foi de 2.728%, 
enquanto a do gás chegou a 
2.370%, segundo levantamento 
do economista Bruno Imaizu-
mi, da LCA Consultores, a pe-

dido da reportagem.
Aluguel residencial 

(1.439%), empregado domés-
tico (1.242%) e taxa de água e 
esgoto (1.209%) aparecem na 
sequência. A análise leva em 
conta dados do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo).

Ônibus urbano (1.183%), 
lanche (1.099%), energia elé-
trica residencial (1.007%), 
pão francês (996%) e gasolina 
(932%) completam a relação 

das dez maiores altas de preços 
no acumulado desde julho de 
1994.

Imaizumi diz que as varia-
ções expressivas, se avaliadas 
sozinhas, podem transmitir a 
ideia de um suposto descontro-
le inflacionário, combatido a 
partir do Plano Real. Segundo 
o economista, também é preci-
so levar em consideração que o 
poder de compra da população 
brasileira aumentou nas últi-
mas três décadas.
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Joga em casa

Vem aí?

Menos gols que o goleiro

Ficaram

Meio do ano

PALMEIRAS

Destaque das cate-

gorias de base do 

Flamengo, o atacan-

te Lázaro, de apenas 

21 anos, está de ma-

las prontas para se 

transferir para o Pal-

meiras. O Alviverde 

Paulista negociou 

o empréstimo do 

jogador junto ao Al-

mería, da Espanha, por 

uma temporada. Também foi negociada uma opção 

de compra. Após uma temporada excelente em 2022, 

Lázaro não conseguiu repetir as boas atuações em 2023 

e agora vem para São Paulo tentar mostrar seu talento.

Após rumores de que ven-

deria o mando de campo 

do jogo contra o Vasco 

pela Copa do Brasil, o pre-

sidente do Marcílio Dias, 

Tarcísio Guedim, confir-
mou que o jogo será mes-

mo em Santa Catarina.

O Botafogo se acertou 

com o volante Allan, que 

havia declarado a vontade 

de seguir na Arábia Saudi-

ta. O clube estuda pagar 

compensação ao Al Wah-

da, que não quer liberá-lo 

antes de junho. 

Anunciado pelo Corin-

thians, Pedro Raul é a 

nova esperança de gols 

no Alvinegro. No entan-

to, o centroavante não 

foi o principal sinônimo 

de bolas na rede em seu 

último clube. O goleiro 

Tiago Volpi, ex-São Pau-

lo, é o artilheiro do Tolu-

ca em 2023/24, com sete 

gols. Pedro Raul ocupa a 

quinta posição no ranking 

de artilheiros do Toluca 

na temporada. O Corin-

thians vai pagar cerca de 

R$ 24,85 milhões dividido 

em quatro parcelas.

As transferências de Ma-

theuzinho e Thiago Maia 

não deram certo por con-

ta das exigências de pa-

gamento da diretoria do 

Flamengo. Com isso, o 

lateral e o volante foram 

reintegrados ao elenco.

O volante André, do Flu-

minense, não recebeu 

ofertas melhores do que 

as recusadas em 2023. 

Agora, segundo a impren-

sa turca, Fullham e Liver-

pool farão nova proposta 

na janela do meio do ano.

Reprodução

Lázaro surgiu na base do Fla

CORREIO NO MUNDO

CIA I

Protestos

Guarda Revolucionária do Irã

Tragédia

CIA II

MORTO NO IRÃ

Mais um conse-

lheiro da Guarda 

Revolucionária 

do Irã foi morto 

na sexta (2) em 

ataque com mís-

seis atribuído a 

Israel que atingiu 

Damasco, a capi-

tal da Síria. Agên-

cias de notícias sí-

rias haviam relatado 

que militares do país interceptaram uma série de arte-

fatos disparados pelas forças de Tel Aviv, num indicativo 

de que as ofensivas israelenses contra alvos no vizinho 

estão aumentando a cada dia que passa.

Joshua Schulte, ex-enge-

nheiro de software da CIA, 

foi sentenciado a 40 anos 

de prisão por roubar e va-

zar informações sigilosas 

do governo americano ao 

WikiLeaks. Ele se envol-

veu na maior violação de 

dados na história da CIA.

Os protestos contra os 

pacotes ultraliberais de 

Javier Milei na Argentina 

já deixaram no mínimo 32 

jornalistas feridos, além 

de oito pessoas comuns 

detidas pela polícia. Pelo 

lado estatal, sete policiais 

registraram lesão.

A imprensa iraniana iden-

tificou o homem morto 
como Saeid Alidadi. Ele 

estava abrigado no sul 

de Damasco e foi surpre-

endido pelo ataque com 

mísseis. Questionados so-

bre a ofensiva, os militares 

israelenses disseram que 

não comentariam relatos 

feitos por veículos de notí-

cias estrangeiros. A Guar-

da Revolucionária do Irã 

tem sofrido um de seus 

períodos mais violentos 

na Síria desde que a orga-

nização aumentou o con-

tingente no país.

Um cirurgião uruguaio 

que tentou atravessar a 

nado o rio da Prata teve 

uma parada cardíaca e 

morreu quando estava 

perto do litoral de Bue-

nos Aires, em Punta Lara. 

Gonzalo Leal, 55, era tam-

bém nadador profissional.

O ex-funcionário da CIA 

foi considerado culpado 

por espionagem, invasão 

de computadores, desa-

cato à Corte e declarações 

falsas ao FBI, a polícia fe-

deral americana. Também 

foi condenado pela posse 

de pornografia infantil.

Reprodução

Saeid Alidadi foi morto na Síria

Mistério de quase 90 anos

Vinicius Junior embaixador

Empresa pode ter achado destroços do avião de Amelia Earhart

Craque do Real Madrid foi nomeado embaixador da Unesco

A americana Amelia Earhart 
desapareceu durante uma tentati-
va de se tornar a primeira mulher a 
realizar um voo ao redor do mun-
do, em 1937. Quase 90 anos de-
pois, uma empresa de exploração 
marinha pode ter encontrado os 
destroços da aeronave, o que aju-
daria a desvendar um dos maiores 
mistérios da aviação mundial.

A companhia Deep Sea Vi-
sion afirma que os fragmentos po-
dem ter sido achados por sonares 
durante uma busca numa área a 
oeste da ilha Howland, localizada 
no meio do oceano Pacífico, entre 
a Austrália e o Havaí. Os destro-
ços estariam a cerca de 5.000 me-
tros de profundidade.

Amelia e o navegador Fred 
Noonan desapareceram no dia 2 
de julho depois de decolarem de 
Lae, na Papua Nova Guiné. Eles 
deviam ter pousado em Howland 
para abastecer, mas não alcançaram 
o destino. Os dois foram declara-
dos mortos em 1939 --os investiga-
dores concluíram que o avião havia 
caído em algum ponto do Pacífico. 
Na época do desaparecimento, ela 
tinha 39 anos, e ele, 44.

O desaparecimento da dupla é 
um dos mistérios mais intrigantes 
da história da aviação e tema de 
vários livros e filmes. Também é 
fonte de diversas teorias, uma das 
quais eles teriam abandonado o 
avião bimotor Lockheed L-10 

depois de ficarem sem combustí-
vel. A localização dos destroços, 
assim, pode ser fundamental para 
esclarecer o que de fato aconteceu 
com os aviadores.

“Sempre achamos que ela 
[Amelia] teria tentado fazer o 
possível para pousar de forma 
suave na água, e a assinatura da ae-
ronave que vemos na imagem de 
sonar sugere que esse pode ter sido 
o caso”, afirmou o diretor-executi-
vo da Deep Sea Vision, Tony Ro-
meo. Segundo ele, uma imagem 
feita por um robô revela contor-
nos que correspondem ao “mode-
lo único de cauda dupla e à escala 
do avião” usado por Amelia.

Em nota, a Deep Sea Vision 
disse que as buscas ocorreram 
durante 90 dias em uma área de 
13,5 mil quilômetros quadrados, 
nas profundezas do Pacífico. A 
área mapeada, segundo a empre-
sa, foi maior do que em todas as 
operações anteriores somadas. A 
companhia mantém em sigilo a 
localização exata dos destroços e 
planeja realizar novas expedições 
à região da descoberta nos próxi-
mos dias.

Pioneira, Amelia se tornou re-
ferência para mulheres na aviação 
em todo o mundo. Em 1932, ela 
foi a primeira pilota a atravessar 
o oceano Atlântico sozinha. A 

americana nasceu em 1897 no 
estado do Kansas, onde viajou de 
avião pela primeira vez. Apesar da 
clara vocação, ser uma aviadora no 
início do século 20 não era algo 
incentivado pela sociedade, e ela 
sofreu ao longo de sua vida com 
o machismo que preceituava que 
mulheres não deviam se dedicar a 
outras funções que não fossem as 
domésticas.

Em 2010, pesquisadores en-
contraram possíveis destroços e 
restos mortais que poderiam ser 
provas da queda do avião, mas o 
material foi descartado após testes 
de DNA apontarem as amostras 
como inconclusivas.

O atacante brasileiro Vini-
cius Junior, do Real Madrid, 
foi nomeado como embaixa-
dor da Boa Vontade da Unesco 
(Organização das Nações Uni-
das para Educação, Ciência e 
Cultura).

O jogador recebeu o certi-
ficado na última sexta-feira (2), 
no centro de treinamento do 
Real Madrid.

Vini Jr. é o segundo brasi-
leiro a receber a premiação. O 
primeiro havia sido Pelé.

“É uma conquista e um de-
ver que levarei comigo para o 
resto da minha vida”, disse o 
jogador. “Claro, quero ser re-
conhecido como um grande 
jogador, mas também como um 
cidadão que tentou fazer a dife-
rença”, continuou.

“Eu tenho lutado pela edu-
cação desde os 19 anos, e meu 
Instituto está se desenvolvendo 
gradualmente no Brasil. Graças 
ao apoio da Unesco, agora tere-
mos um impacto positivo em 

todo o mundo”, falou o jogador. 
Audrey Azoulay, diretora-

-geral da Unesco, realçou a im-
portância que o brasileiro tem 
fora das quatro linhas, além de 
ser um jogador “excepcional”.

“Ele tem sido um defensor 
comprometido da igualdade 
de oportunidades através da 
educação no Brasil”, falou a di-

rigente. “Ele é um modelo para 
toda uma geração”, finalizou.

Vini Jr. ganhou o Prêmio 
Sócrates na última Bola de 
Ouro e é figura ativa na luta 
contra a discriminação. O joga-
dor levou a premiação por con-
ta de seu Instituto, que ajuda 
crianças e jovens ao processo de 
ensino-aprendizagem.

Nos últimos anos, Vini se 
tornou voz ativa contra o racis-
mo no mundo. Alvo de diver-
sos xingamentos e profanações 
na Espanha, o brasileiro jamais 
revidou ataques de violência e 
sempre se mostrou contrário 
aos crimes que vem sofrendo, 
mostrando ao mundo a podri-
dão da discriminação racial.

Wikimedia Commons/ Los Angeles Daily News

CBF

Aviadora americana desapareceu em 1937, quando tentava voar ao redor do mundo

Vinicius Jr se tornou o segundo embaixador brasileiro da história da Unesco 

piratas na guerra do mar Vermelho
A Marinha do Brasil assumiu 

o comando de uma força-tarefa 
multinacional contra a pirata-
ria na região do mar Vermelho 
e golfo de Áden, o mais sensí-
vel teatro secundário da guerra 
entre Israel e o grupo terrorista 
palestino Hamas, onde rebeldes 
houthis do Iêmen atacam navios 

mercantes e militares.
Trata-se da CTF (Força-Ta-

refa Combinada, na sigla ingle-
sa) 151, 1 das 5 em operação 
sob o comando das CMF (For-
ças Marítimas Combinadas) 
--maior coalizão naval do mun-
do, surgida em 2001 para lidar 
com pirataria, terrorismo, cri-

mes transnacionais e ameaças à 
navegação no golfo Pérsico, mar 
Vermelho e águas adjacentes. O 
CMF tem sede no Barhein e se 
ampara em resoluções da ONU.

O contra-almirante Anto-
nio Braz de Souza recebeu o 
comando rotativo da força de 
seu antecessor filipino no dia 23 

passado. É a terceira vez que o 
Brasil tem a missão, que dura de 
três a seis meses. Mas em nenhu-
ma das ocasiões anteriores, em 
2021 e 2022, a situação era tão 
tensa e perigosa.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Jude Bellingham, meia do 
Real Madrid, é investigado 
por La Liga por supostamente 
chamar Mason Greenwood de 
“estuprador”. O episódio teria 
acontecido na quinta (1º), du-
rante a partida entre Getafe e 
Real Madrid, pelo Campeona-
to Espanhol.

A transmissão da partida 
flagrou o suposto comentário 
de Bellingham. O meia do 
Real Madrid teria dito a pa-
lavra “estuprador”, após uma 
dividida com Greenwood no 

segundo tempo da partida.
La Liga contratou um 

profissional em leitura labial. 
Segundo o campeonato, esta 
é uma medida padrão em ca-
sos do tipo. O Getafe prestou 
queixa formal. Greenwood foi 
preso em janeiro de 2022 por 
suspeita de agressão. Meses de-
pois, ele seria preso novamente 
e acusado de estupro e violência 
doméstica. As investigações fo-
ram encerradas em fevereiro de 
2023. A Polícia alegou que tes-
temunhas desistiram de depor.

Bellingham é investigado por La Liga
X/ Jude Bellingham

Bellingham supostamente chamou Greenwood de estuprador
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Ir às Olimpíadas 

em Paris de 

última hora 

pode custar 

pelo menos 

R$ 16 mil

Por Ivan Finotti (Folhapress)

S
e você deixou para a última 
hora ou se acaba de cair a 
fi cha de que as Olimpía-
das de Paris começam em 
menos de seis meses, não 

há razão para arrancar os cabelos. Ain-
da é possível ir à capital francesa, assistir 
a alguns jogos (apesar de a maioria dos 
ingressos já ter sido vendida) e pagar 
preços, é claro, proibitivos para a maio-
ria dos brasileiros.

A reportagem simulou uma viagem 
de uma semana a Paris nas Olimpíadas 
e uma pessoa pode gastar cerca de R$ 
16 mil se optar pelos voos, assentos, 
alimentação e hospedagens mais em 
conta, sem que essas escolhas transfor-
mem necessariamente sua viagem num 
perrengue --um ingresso para ver uma 
prova de atletismo está incluso na con-
ta. O evento tem 19 dias de competição 
e começa 24 de julho.

Comecemos pelos ingressos, que 
são o motivo de tudo isso -ainda que 
saibamos eles podem ser apenas uma 
desculpa para visitar a tal da cidade luz 
num momento em que entre 10 mi-
lhões e 15 milhões de visitantes estarão 
às ruas, fazendo festas e bebericando 
vinhos e fumando cigarros nas mesas 
ao ar livre de seus cafés. Muitos dos 2,1 
milhões de parisienses, aliás, devem 
fugir da capital, ofertando suas casas 
no AirBnb. Os valores a seguir usam a 
cotação do euro da sexta-feira (2), com 
preços convertidos para o real de forma 
aproximada.

Ingressos
Certamente a maior atração dos Jo-

gos Olímpicos são as provas de atletismo, 
que remetem diretamente aos gregos jo-
gando dardos ou saltando obstáculos há 
exatos 2.800 anos - registros colocam a 
data dos primeiros jogos em 776 antes de 
Cristo, na cidade de Olímpia.

No total, havia cem mil ingressos 
para assistir dez mil atletas. A maioria 
está esgotada. Os mais baratos para o 
atletismo, entre os que ainda estão à 

Divulgação

Simulação foi feita com opções mais em conta e inclui passagem, hospedagem, alimentação e ingresso

Por Lucas Bombana (Folhapress)

Esporte milenar de origem japonesa, 
o sumô ainda é comumente --e erronea-
mente-- associado a uma luta praticada 
apenas por pessoas muito acima de seu 
peso. Enquanto no Japão o sumô é um 
esporte profi ssional para os homens, sem 
categorias nem limite de peso, em que 
os maiores lutadores realmente acabam 
levando vantagem contra os adversários, 
no Brasil e em outros países em que a 
modalidade é amadora, os atletas com-
petem por divisões.

Luciana Watanabe, 38, campeã bra-
sileira e sul-americana e vice-campeã 
mundial (2023), por exemplo, atua na 
divisão dos leves ou dos médios -seu peso 
costuma oscilar dentro de uma faixa en-
tre 70 e 80 quilos.

Apesar dos troféus em abundância, 
para fi nanciar as viagens para competir 
no exterior, ela precisa recorrer às vaqui-
nhas e à venda de rifas, para completar 
o restante com as próprias economias. 
“É difícil conseguir visibilidade com o 
esporte, até por causa do preconceito das 
pessoas”, afi rma.

Além da visão equivocada quanto ao 
perfi l físico necessário para a prática do 
sumô, a vestimenta usada durante as lu-
tas, chamada de “mawashi”, utilizada para 
agarrar o oponente, muitas vezes é com-
parada a uma espécie de fraldão por quem 
não está tão habituado com o esporte, 
afi rma Tooru Kosaihira, 47, técnico da 
seleção brasileira. “Esse é um preconceito 
ainda muito presente no Brasil, mas quase 
não existe no exterior”, diz o treinador.

“As pessoas têm muito preconceito 
quanto à roupa do sumô, fazem piadas, 

e às vezes quem está começando acaba 
desistindo por causa de alguns comentá-
rios”, afi rma Luciana.

Formada em educação física e pe-
dagogia, a lutadora busca fomentar o 
crescimento da prática por meio de aulas 
para jovens de escolas públicas. Profes-
sora concursada, ela é a idealizadora do 
projeto “Lutas como forma de educa-
ção”, que ensina o sumô em escolas mu-
nicipais de Suzano e Itaquaquecetuba, 
na região metropolitana de São Paulo.

“A luta me abriu diversas portas e 
hoje em dia também é o meu trabalho”. 
Segundo ela, é nítido o impacto nos alu-
nos, que aprendem a ter mais disciplina 
e paciência.

Séries e documentários em platafor-
mas de streaming têm contribuído para 
que, gradualmente, a luta alcance um 
público maior.

Em outubro de 2019, estreou na 
Netfl ix o documentário “Ela Luta 
Sumô”, sobre a história da lutadora 
japonesa Hiyori Kon. A produção 
acompanha a trajetória da jovem des-
de a infância até a disputa do Mun-
dial amador.

“O sumô feminino vem crescendo 
no Brasil e é muito respeitado no exte-
rior”, afi rma Luciana, que mantém um 
canal no YouTube em que publica vídeos 
de lutas e treinos.

Em maio de 2023, mais uma pro-
dução apareceu na plataforma de strea-
ming: a série dramática “Santuário do 
Sumô”, que conta, de maneira bem-hu-
morada, a história de um jovem e rebelde 
lutador em ascensão no esporte.

Segundo Valéria Dall’Olio, 40, cam-
peã brasileira e a única árbitra internacio-
nal da modalidade no país, na esteira das 

recentes produções, foi possível notar 
um aumento no interesse do público em 
geral pelo esporte. “As pessoas acabam 
tendo mais conhecimento a respeito do 
esporte. Em Capão Bonito [município 
do interior paulista onde ela mora e trei-
na], a quantidade de atletas aumentou”.

Pessoas que já tinham alguma afi ni-
dade com a cultura japonesa, mas sem 
experiência prévia com práticas espor-
tivas, começaram a frequentar as acade-
mias para aprender a respeito do sumô, 
observa o treinador Kosaihira.

O londrinense Rui de Sá Júnior, 29, 
um dos principais atletas de sumô do 
Brasil na atualidade -foi campeão brasi-
leiro, sul-americano, pan-americano e vi-
ce-campeão mundial (2019)- conta que, 
em meados de 2020, chegou a receber o 
convite de um produtor para participar 
da série da Netfl ix.

Na ocasião, a ideia era que a histó-
ria fosse sobre um lutador de sumô de 
fora do Japão, que iria ao país oriental 
em busca de novas experiências. Com 
a pandemia e o fechamento das fron-
teiras, os planos mudaram, e os produ-
tores precisaram elaborar um novo en-
redo, com atores predominantemente 
japoneses no elenco.

Júnior --que pesa cerca de 180 qui-
los e compete na categoria dos pesos-
-pesados-- afi rma que, devido à falta 
de patrocínios, deve fi car afastado dos 
torneios em 2024.

Com uma dieta de 5.000 calorias 
diárias em épocas de competição para 
manter o peso, o lutador sofreu uma 
lesão muscular no fi m do ano passado, 
quando disputava os World Combat 
Games, em Riad, na Arábia Saudita. 
Mesmo já sentindo as dores provocadas 
pela lesão, o brasileiro conseguiu voltar 
com um bronze.

No regresso ao Brasil, ele teve de fi -
car afastado do trabalho na empresa de 
montagem de tendas de um tio por con-
ta das dores. Com isso, a situação fi nan-
ceira, que já não era confortável, fi cou 
ainda mais apertada.

“A parte fi nanceira é o maior desafi o” 
para os atletas de sumô no Brasil, afi rma. 
Para participar das competições interna-
cionais em 2023, entre elas o Mundial, 
em Tóquio, além de tirar dinheiro do 
próprio bolso, Júnior também fez vaqui-
nhas virtuais e vendeu rifas para parentes 
e amigos. Ele estima que gastou cerca de 
R$ 20 mil com as viagens.

“Quem sabe as coisas melhorem para 
as próximas gerações e eles não tenham 
tanta difi culdade como a gente teve.”

Sumô enfrenta preconceito e falta de 
patrocínio para ganhar adeptos no Brasil

Arquivo pessoal

Atleta brasileira Luciana Watanabe (à direita) na fi nal do Mundial de sumô de 2023, em Tóquio
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tos de hotel, quadruplicou seus preços, 
passando o custo de uma noite de EUR 
90 (R$ 481, simples) e EUR 300 (R$ 
1.603, luxuoso) para EUR 400 (R$ 
2.137) e EUR 1.500 (R$ 8.000).

Pelo Booking, pode-se encontrar sete 
dias em um bom hotel por cerca de EUR 
3.000 (R$ 16 mil). Muito melhor parece 
ser alugar casas de parisienses em fuga.

Pesquisa no AirBnb em Paris, feita 
na sexta-feira (2) mostra que é possí-
vel pagar um quarto para uma semana 
por cerca de EUR 560 (R$ 2.995) en-
tre os dias 24 /7 e 31/7. Alguns mais 
afastados podem custar EUR 423 
(R$ 2.262).

Apartamentos para dois hóspedes, 
nos mesmos dias, partem de EUR 539 
(R$ 2.882) e chegam a uns EUR 1.400 
(R$ 7.485) para as mesmas datas. É claro 
que há mais caros, para os mais exigentes.

O que mais?
Ainda está cedo para saber como os 

donos de cafés e restaurantes vão se por-
tar quando verem 15 milhões de turistas 
famintos em bisca de um steak au poi-
vre, mas num dia normal pode-se gastar 
EUR 100 (R$ 535) por dia em Paris, 
incluindo algum vinho, cafés e choco-
latinhos. Talvez seja bom reservar EUR 
200 (R$ 1.070) para os dias olímpicos, 
ou considerar comer junkie food por 
menos de EUR 20 (R$ 107) a refeição. 
Ou fazer uma mescla, né?

Por fi m, afora os custos do táxi de 
ida e volta para o aeroporto, que podem 
atingir facilmente os EUR 100 (R$ 
535; cheque opções de trens), é possível 
ter uma boa experiência (apesar da lo-
tação) usando apenas o metrô de Paris 
durante as Olimpíadas. Todos os locais 
de jogos são servidos pela rede, mas 
atenção: a prefeitura já avisou que vai 
subir o preço de EUR 2,10 (R$ 11,23) 
para EUR 4,40 (R$ 23,53) neste verão. 
É claro que há combos semanais mais 
baratos, basta procurar.

Faltou algo? Ah, sim, entradas para 
o Louvre (EUR 22 ou R$ 117), para o 
Palácio de Versalhes (EUR 28 ou R$ 
150), compra de lembrancinhas, pe-
queninas torres Eiff el e ímãs de geladei-
ra. Tudo isso, incluindo os museus, vai 
aumentar a partir de julho.

Conclusão
Dá para uma pessoa passar uma 

semana em Paris nas Olimpíadas por 
EUR 3.000 ou R$ 16 mil, divididos 
assim: voo de EUR 1.000 (R$ 5.344), 
outros EUR 1.000 para comer e beber, 
hospedagem de EUR 600 (R$ 3.200), 
ingresso de atletismo por EUR 170 
(R$ 909) e mais EUR 230 (1.229) para 
ser feliz com despesas extras. Pena que 
quem converte não se diverte.

Quer ver os Jogos Quer ver os Jogos 
Olímpicos na França? Olímpicos na França? 

Prepare o bolso!Prepare o bolso!Prepare o bolso!Prepare o bolso!Prepare o bolso!

venda, partem de EUR 170 (R$ 909). 
É o preço da sessão ATH07, no dia 5 
de agosto, das 10h às 13h15, no estádio 
Saint Denis, o principal, ao norte de 
Paris. Haverá provas masculinas e femi-
ninas de corridas de 200 e 400 m, com 
ou sem barreiras, e ainda salto com vara 
e lançamento de disco.

No mesmo dia e local, mas das 
18h30 às 22h, é possível acompanhar a 
ATH08: corridas de 3.000 (masculina, 
com obstáculos) e de 5.000 m (femini-
na) e ainda as fi nais de 200 m femini-
nas, lançamento de disco (feminina) e 
o salto com vara masculino. Por haver 
entrega de medalhas, porém, o preço é 
mais do que o dobro: as entradas estão 
partindo de EUR 385 (R$ 2.060).

Para quem prefere esportes coleti-
vos, é bem mais barato. Seguem aqui 
dois exemplos para o futebol. Na eli-
minatória masculina FBL07 (dia 24 de 
julho, 21h, no Parque dos Príncipes), o 
tíquete custa EUR 50 (R$ 267).

Já a fi nal feminina (dia 10 de agosto, 
às 17h, no Parque dos Príncipes) custa 
EUR 260 (R$ 1.390). A masculina não 
tem ingressos à venda no momento 

(mas podem voltar, pois o site dos jogos 
disponibiliza aos poucos entradas para 
alguns eventos). O bronze masculino 
de futebol ainda pode ser assistido por 
EUR 50 (R$ 267), mas ele ocorre em 
Nantes (8 de agosto, às 17h), a quase 
400 km da capital.

E quanto às cerimônias de abertura 
e de encerramento? A primeira (dia 26 
de julho, 20h às 23h15), pelo menos, 
costuma ser acompanhada com interes-
se pela televisão no mundo todo e essa 
deverá ser impressionante, pois aconte-
cerá no rio Sena.

Mas é capaz que assisti-la ao vivo 
agora esteja reservada aos super ricos. Os 
tíquetes mais baratos (partindo de EUR 
90, ou R$ 481) “não estão disponíveis 
no momento”, de acordo com aviso no 
site. Sobrou apenas o mais caro, de EUR 
2.700 (R$ 14.432). Já cerimônia de encer-
ramento (no dia 11 de agosto, das 20h às 
23h, no estádio Saint Denis) parte atual-
mente de EUR 1.100 (R$ 5.880).

Para comprar ingressos, é necessário 
se cadastrar no site ofi cial, www.pa-
ris2024.org, e ter um cartão de crédito 
internacional.

Voos
O preço das passagens parece es-

tar dentro dos valores normais da alta 
temporada. Por meio de sites como 
skyscanner.com ou pelo booking.com, 
por exemplo, é possível encontrar voos 
saindo do aeroporto de Guarulhos, em 
São Paulo, para Paris por cerca de EUR 
1.000 (R$ 5.348) pela Ita Airways para 
quem quer passar duas semanas em Pa-
ris, entre o dia 24 de julho e 7 de agosto.

Se a escolha for entre 24 de julho 
e 31 de julho, parte-se de TAP EUR 
1.072 (R$ 5.732, GotoGate via Skys-
canner), EUR 1.081 (R$ 5.780, Boo-
king) ou direto na TAP por EUR 1.346 
(R$ 7.199). Todas elas têm escalas de 
algumas poucas horas. Há algumas que 
pode custar EUR 50 ou EUR 100 (R$ 
267 e R$ 534) a menos, mas são voos 
mais longos, com escalas de 15 horas.

Vale reforçar que os tíquetes mu-
dam de preço diariamente.

Hospedagem
Fuja dos hotéis. Segundo reporta-

gem do � e New York Times, a rede 
hoteleira, que tem apenas 85 mil quar-
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Governo estuda ampliar 
vacinação contra dengue

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, disse no último sábado 
(3) que o governo estuda ampliar 
a oferta de vacinas contra a den-
gue no país. A informação foi 
repassada durante a abertura do 
Centro de Operações de Emer-
gências (COE) contra a dengue, 
em Brasília. Segundo a ministra, 
foram realizadas reuniões com a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) e o Insti-
tuto Butantã para tratar do tema.

“Todo o nosso esforço será 
para ampliar essa oferta [de vaci-
nas]”, disse a ministra.

O Brasil é o primeiro país do 
mundo a oferecer o imunizante 
no sistema de saúde pública. A 
primeira remessa com cerca de 
757 mil doses chegou ao Brasil 
em 20 de janeiro. O lote faz parte 
de um total de 1,32 milhão de do-
ses fornecidas pela farmacêutica 
responsável pela Qdenga. Outra 
remessa, com mais de 568 mil do-
ses, está com entrega prevista para 
fevereiro. A previsão é que o país 
receba 5,2 milhões de doses este 
ano. Inicialmente, a vacina será 
aplicada na população de regiões 
endêmicas, em 521 municípios. 
Para 2025, a pasta já contratou 
outras 9 milhões de doses.

Mesmo com a ampliação, a 
ministra destacou que a oferta 

do imunizante não trará impac-
tos imediatos para o combate à 
doença.

“Elas [as vacinas] significam 
muito, até porque adquirimos 
vacinas para 2024 e 2025 e todo 
o nosso esforço será para ampliar 
essa oferta, mas não vai ter um 
impacto nesse intervalo inicial de 
poucos meses”, apontou.

O Ministério da Saúde in-
formou que o COE vai ampliar 
o monitoramento da situação 
da dengue no país, para orientar 
ações voltadas à vigilância epide-

miológica, laboratorial, assisten-
cial e de controle de vetores. A 
estrutura, em coordenação com 
estados e municípios, vai realizar 
coleta e análise de dados, produ-
ção de relatórios e divulgação de 
informações por meio de boletins 
e informes epidemiológicos.

Dados do painel de atuali-
zação de casos de arboviroses 
da pasta mostram que, de ja-
neiro até agora, o Brasil regis-
trou 243.721 casos prováveis 
de dengue. A doença já causou 
pelo menos 29 mortes confir-

madas, outras 170 estão em in-
vestigação.

Durante a cerimônia, Nísia 
frisou que a situação da dengue é 
mais preocupante neste momen-
to em alguns municípios do Acre, 
no Distrito Federal, em Minas 
Gerais, no Rio de Janeiro e tam-
bém no Paraná.

“Agora, temos concentração 
nas regiões Sudeste, Centro-Oeste 
e Sul, mas isso não caracteriza um 
quadro de emergência nacional, 
quadro de epidemia nacional, mas 
de epidemia a nível local”, afirmou.

Brasil é o primeiro país a oferecer o imunizante no sistema público
Antonio Cruz/Agência Brasil

A informação foi repassada durante a abertura do Centro de Operações de Emergências (COE) 

Sisu: MEc divulgou lista 
errada de aprovados

Fontes ligadas ao Ministério 
da Educação (MEC) afirmaram 
no último sábado (3), que as pri-
meiras listas de aprovados do Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu), 
divulgadas em 30 de janeiro, esta-
vam erradas porque não haviam 
sido finalizadas pela pasta. Os re-
sultados ainda estavam “rodando” 
internamente, para que todas as 
regras de cotas fossem aplicadas, 
quando o site do Sisu passou a exi-
bir as classificações precocemente.

Depois de cerca de 25 minu-
tos, a página com as informações 
equivocadas foi tirada do ar. No 
dia seguinte, os resultados defini-
tivos e corretos foram divulgados, 
e alunos que já haviam comemo-
rado a aprovação na universidade 
descobriram que estavam fora da 
lista de classificados.

Publicamente, o MEC admi-
tiu apenas que houve “uma divul-
gação indevida de resultados pro-
visórios, ainda não homologados”. 
Segundo a pasta, o episódio está 
sendo rigorosamente investigado.

A pasta não respondeu se algo 
será feito para reparar a frustração 

desses alunos -- declarou apenas 
que eles, como todos os que não 
foram aprovados, podem mani-
festar interesse em participar da 
lista de espera até 7 de fevereiro.

“O sistema é seguro, e os resul-
tados oficiais não serão modifica-
dos”, afirmou a pasta.

Veja, abaixo, histórias de 
quem se frustrou com a mudança 
de resultados e perdeu a vaga na 
universidade:

Na manhã de terça-feira (30), 
Khauany Freitas, de 18 anos, en-
trou no site do Sisu e viu a men-
sagem com que tanto sonhava: 
“Parabéns, você foi selecionada na 
chamada regular”.

Ela postou no Instagram: 
“Caloura da UFF [Universidade 
Federal Fluminense]!!!! Obri-
gada a Deus e a todas as pessoas 
que me ajudaram!”. Nos braços, 
escreveu “ciências biológicas” com 
tinta (nome do curso em que ha-
via sido aprovada na modalidade 
de cotas). “O site mostrou que eu 
não tinha passado na faculdade. 
Fiquei muito frustrada’’ contou 
Khauany.

Plano de Proteção e 
Defesa civil é discutido

O Governo Federal fina-
lizou, na sexta-feira (2), mais 
uma etapa da construção de uma 
proposta para o primeiro Plano 
Nacional de Proteção e Defe-
sa Civil (PNPDC). Elaborado 
pelo Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR), em parceria com 
a PUC Rio e o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvol-
vimento (Pnud), o Plano vai es-
tabelecer diretrizes, estratégias e 
metas para a gestão de riscos e de-
sastres em todo o Brasil, nas áreas 
de prevenção, mitigação, prepa-

ração, resposta e recuperação. A 
previsão é que o documento seja 
entregue para avaliação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
em junho deste ano.

A proposta do PNPDC 
conta com 11 produtos, que tra-
rão orientações e estratégias de 
atuação das defesas civis de todo 
o País. Saiba mais aqui. Desse 
total, quatro já foram entregues 
e outros cinco serão finalizados 
ainda em fevereiro, após consulta 
pública. Também neste mês, será 
realizada uma mesa redonda vir-
tual sobre comunicação de riscos.

Reprodução/Redes Sociais

Workshop foi promovido na última semana

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
analisou 3.978 processos entre 
20/12/2023 e 31/01/2024, pe-
ríodo que marca o recesso e férias 
forenses no Poder Judiciário. Ao 
todo, a Presidência da Corte emi-
tiu 2.380 decisões e despachou 
1.598 processos.

Quando se somam os dados 
da Vice-Presidência, esses núme-
ros crescem ainda mais: foram 
38 decisões dadas pelo gabinete 
da Vice-Presidência, além de 324 
despachos. Juntas, a Presidência 
e Vice-Presidência do Tribunal 
concederam 68 decisões limina-
res, sendo que 37 foram deferidas 
ou deferidas em parte pelo Supre-
mo Tribunal.

Na sessão de abertura do ano 
judiciário, na quinta-feira (1º), a 
presidente do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), ministra Maria 
Thereza de Assis Moura, destacou 
que a corte vai comemorar seu 
35º aniversário de instalação em 
2024. Criado pela Constituição 
de 1988, o STJ foi oficialmente 
instalado e começou a funcionar 
em 7 de abril de 1989. Em seu dis-
curso, a ministra declarou que o 
tribunal, ao longo desses 35 anos, 
foi – e continua sendo – prota-
gonista em inovações no setor 
público, especialmente no Poder 
Judiciário, destacando sua atuação 
nas áreas de processo eletrônico, 
planejamento e gestão estratégica, 
tecnologia da informação, proje-
tos socioambientais e de inclusão.

Uma ONG internacional fo-
cada em reverter erros judiciários 
em processos já encerrados pediu 
nesta quinta-feira, 1º, a liberdade 
de um dos condenados do que 
ficou conhecido como ‘crime da 
113 Sul’. Na ocasião, o ex-minis-
tro do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), José Guilherme Villela, 
sua esposa Maria Carvalho Villela 
e a empregada do casal, Francisca 
Nascimento da Silva, foram assas-
sinados. O crime aconteceu em 
uma cobertura em Brasília (DF), 
em 2009. Três homens foram 
condenados e cumprem pena pela 
execução: o ex-porteiro do prédio, 
Leonardo Campos Alves; o sobri-
nho dele, Paulo Cardoso Santana, 
e Francisco Mairlon Aguiar.  As 
informações são do G1.

Energia elétrica e nuclear, pe-
tróleo e gás natural, mineração 
e comunicações são áreas vitais 
para o desenvolvimento do país 
e, em 2023, ganharam atenção 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). A Corte de Contas, por 
meio de trabalhos especializados, 
buscou garantir que os recursos 
públicos fossem aplicados de 
maneira eficaz, contribuindo 
para a melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos, uma das prer-
rogativas do TCU como órgão 
de controle externo. Um desses 
trabalhos foi relacionado aos 
subsídios concedidos pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) a empresas geradoras de 
energia que injetam até 300 MW 
na rede elétrica.

STF analisou 
quase quatro 
mil processos 
durante recesso

STJ completará 
35 anos de 
instalação 
em 2024

oNG pede 
soltura de 
homem preso 
por assasinato

Setores de 
energia e 
comunicação 
em destaque 

STF STJ TSE TCU

Hospital de Campanha contra 
à dengue abre no DF

Título Eleitoral

Investimento

Carros I

Pode colapsar

Acordo fechado

Carros II

Apreensão

Nota de Pesar

Aeromóvel

Lula in Rio

O Hospital de Campanha 

montado durante este 

final de semana no Dis-

trito Federal (DF) começa 
a atender pacientes com 

sintomas de dengue nes-

ta segunda-feira (5). Se-

rão oferecidos 60 leitos 

para atender pacientes 24 

horas por dia. A unidade 
conta ainda com duas sa-

las para hidratação, uma 
de adultos e outra infantil, 

além de um laboratório 

para coleta e exames para 

o diagnóstico da doença. 
O Hospital de Campanha 

da Força Aérea Brasileira 
(FAB) foi montado na Cei-

lândia, região administra-

tiva do DF que fica a 30 
quilômetros da Esplana-

da dos Ministérios. 
O local é o mais populoso 

da unidade federativa e 

concentra o maior núme-

ro de casos de dengue 

até agora registrados. 
“Nosso objetivo é deso-

nerar as UPAS da região, 
visto que hoje o Distrito 
Federal concentra em 

torno de 20% dos casos 

de dengue do país”, des-

tacou o Comandante da 

Aeronáutica, o tenente-

-brigadeiro do ar Marcelo 

Kanitz Damasceno.

No próximo dia 6 de outu-

bro, mais de 150 mi de elei-

tores vão às urnas escolher 

prefeitos e vereadores. Mas 
só poderá votar quem tiver 
o título regularizado até 

o dia 8 de maio. O título é 
cancelado em caso de du-

plicidade de inscrições, não 
comparecimento, ausência 

em três turnos consecuti-

vos e sentença judicial.

Micro, pequenas e médias 
empresas que desejam 
ampliar sua produtividade 

já podem se inscrever na 
nova plataforma do Brasil 

Mais Produtivo, apresenta-

da em evento que contou a 
participação do vice-presi-
dente e ministro do Desen-

volvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin.

O lançamento da Nova In-

dústria Brasil, com investi-

mentos públicos e ações 
previstas para o desen-

volvimento industrial ao 

longo da próxima década 

unido ao momento eco-

nômico, estão impulsio-

nando importantes inves-

timentos privados no país.  
O setor automobilístico é 

um desses destaques.

O DF ultrapassou a marca 
de 2 milhões de veículos 
registrados em circulação, 
de acordo com dados do 

Departamento de Trânsi-
to (Detran-DF). A capital 
do país fechou o ano pas-

sado com 2.026.118 equi-
pamentos de transportes. 
Os dados começaram a 
assustar especialistas de 

trânsito em Brasília.

Brasil e Bolívia assinaram 

na terça-feira (30/1), no Pa-

lácio do Itamaraty, um me-

morando de entendimento 

que tem por objetivo au-

mentar a produção de fer-
tilizantes nos dois países. O 
acordo prevê, entre outras 

ações, a realização de es-

tudos para construção de 
fábricas de fertilizantes ni-
trogenados nos dois países.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o vice-pre-

sidente, Geraldo Alckmin, 
participaram de cerimô-

nia na Volkswagen, em 
São Bernardo do Campo 

(SP), em que a montadora 
anunciou um investimen-

to adicional de R$ 9 bilhões 
no Brasil até 2028, para 

projetos inovadores com 

foco em descarbonização.

Em mais uma atividade 
da Operação Ponte Aérea, 
a FAB e a PF realizaram 
uma apreensão de ilícitos 

no Aeroporto do Galeão, 
no Rio de Janeiro, na tar-

de do último sábado (3). 
Foram 6,5 quilos de droga 
apreendidos que tinham 
como destino a cidade de 

Frankfurt, na Alemanha. 

Em nota divulgada pelo 
Ministério das Relações 
Exteriores, o governo 
brasileiro expressou pro-

fundo pesar pelo expres-

sivo número de mortos 

e feridos e pelas perdas 

materiais em decorrên-

cia dos incêndios flo-

restais que atingem a 
região de Valparaíso, no 

Chile. 

Os ministros de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa Fi-
lho; dos Transportes, Renan 
Filho; e das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padi-
lha, visitaram, neste sábado 
(03), o canteiro de obras 
do consórcio Aerogru, em 
Guarulhos. No local está 
sendo implantado o siste-

ma Aeromóvel.

Nesta semana, o presi-

dente da República Luiz 

Inácio Lula da Silva vai ao 
Rio de Janeiro para uma 

extensa agenda de even-

tos. Na terça-feira (06/02), 
ele vai entregar moradias 

do programa Minha Casa, 

Minha Vida, anunciar re-

cursos para saúde e edu-

cação e inaugurar uma 
escola.

FAB/Divulgação

Distrito Federal registrou aumento de 920% nos casos
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Após pedido para reeditar 
a lei que proíbe o transporte 
de peixes na região, conhecida 
como Lei do Transporte Zero, 
o Governo de Mato Grosso fi-
nalizou a nova proposta, que 
será encaminhada ao Superior 
Tribunal Federal (STF). Agora, 
será a autorizada a pesca na re-
gião, respeitando as medidas e 
as cotas previstas na lei, de mais 
de 100 espécies de peixes nos 
rios de Mato Grosso. 

No entanto ficará vedado o 
transporte, armazenamento e 
a comercialização das espécies 
Cachara, Caparari, Dourado, 
Jaú, Matrinchã, Pintado/Suru-
bin, Piraíba, Piraputanga, Pira-
ra, Pirarucu, Trairão e Tucuna-
ré pelo período de 5 anos. 

Os estudantes de cursos de 
graduação e de cursos técni-
cos, presenciais ou à distância 
do Mato Grosso do Sul pode-
rão receber uma bolsa no valor 
de R$ 1.412,00 por mês. A 
iniciativa faz parte do progra-
ma MS Supera. As inscrições 
para o programa do governo 
do estado podem ser realizadas 
através do site a partir desta se-
gunda-feira (5).

O MS Supera concede o be-
nefício social aos estudantes de 
baixa renda visando estimular 
a permanência e a conclusão 
da formação técnica ou aca-
dêmica. As inscrições para o 
programa podem ser realizadas 
através do site, até o dia 30 de 
novembro.

A juíza Lília Maria de Sou-
za, da 22ª Vara Cível de Goiâ-
nia, determinou que um aluno 
inadimplente cole grau em uma 
instituição de ensino superior, 
na capital do estado. O evento 
ocorrerá em 16 de fevereiro e, 
conforme a decisão, a faculda-
de deverá expedir a certidão de 
conclusão do curso e o diplo-
ma, sob pena de multa.

Segundo a defesa do rapaz, 
após levar os documentos ne-
cessárias até a instituição, o alu-
no, que está no 10º período de 
Direito, foi impedido de parti-
cipar da colação de grau. A falta 
do pagamento de R$ 4 mil em 
mensalidades foi dada como 
justificativa. Após o episódio, 
ele procurou a Justiça.

Nova lei proíbe 
transporte 
ilegal de 
pescados

Governo 
pagará salário 
de R$ 1,4 mil a 
estudantes

Juíza impõe 
que aluno 
inadimplente 
cole grau

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

Os 16 restaurantes comu-
nitários do Distrito Federal 
passaram a aceitar pagamentos 
via pix. A medida passou a valer 
na sexta-feira (2), para todas as 
refeições servidas nas unidades: 
café da manhã, almoço e jantar.

Antes, o pagamento das 
refeições poderia ser realizado 
apenas com dinheiro. Algumas 
unidades também aceitavam 
cartão de débito. A nova for-
ma de pagamento é indicada 
em placas, nos caixas dos esta-
belecimentos.

As empresas terceirizadas 
que administram os restauran-
tes, sob a gestão da Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
(Sedes), ficam responsáveis por 
viabilizar a nova modalidade.

Restaurantes 
comunitários 
passam a 
aceitar pix

DISTRITO FEDERAL

DF altera LDO para 
nomear 150 agentes

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou, na quinta-feira (1º), uma 
alteração na sua Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), 
de 2024, para permitir a con-
tratação de 150 agentes de Vi-
gilância Ambiental em Saúde 
(AVAs). A medida teve inicia-
tiva do Executivo, que enviou a 
proposta no dia 24 de janeiro.

De acordo com o texto da 
proposta, foi alterado o dispo-
sitivo que trata da despesa com 
pessoal. O aumento elevou as 
despesas estimadas em R$ 11,8 
milhões — passando de R$ 8,7 
milhões para R$ 20,5 milhões. 
A alteração no orçamento via-
biliza a nomeação de 150 servi-
dores que foram aprovados em 
concursos públicos para o car-
go de agente. Nos últimos anos, 
o governo do Distrito Federal 
realizou apenas contratações 
temporárias para a categoria, 
e o último concurso público 
ocorreu há mais de 10 anos.

Os novos servidores irão 
atuar ao lado dos Agentes Co-

munitários de Saúde (ACS) 
no combate ao mosquito Ae-
des aegypti, vetor da doença. 
Assim como os agentes comu-
nitários, os AVAs vão passar 
pelas residências do Distrito 
Federal (DF), a fim de tratar 
os possíveis focos e orientar a 
população.

Atualmente, o DF possui 
cerca de 370 agentes de Vigi-
lância Ambiental. No total, 
750 servidores foram empe-
nhados em exterminar os focos 
do mosquito. 

O governo também capa-
citou 200 militares do exército 
para o combate ao mosquito 
Aedes aegypti. Além disso, 
20 soldados receberam trei-
namento para dirigir veículos 
responsáveis pela aplicação de 
ultrabaixo volume (UBV), téc-
nica popularmente conhecida 
como fumacê, enquanto outros 
30 vão ajudar no atendimento a 
pacientes com dengue. Os mili-
tares começaram a atuar como 
motoristas de fumacê na quin-
ta-feira (dia 1º). 

Centro-oeste teve 
maior aumento do PIB

A região Centro-Oeste 
apresentou um crescimento de 
0,2% em sua atividade econô-
mica no terceiro trimestre de 
2023. O Produto Interno Bru-
to (PIB), no acumulado de 12 
meses, obteve um crescimento 
de 5,1%, o maior já registrado 
entre todas as regiões, segundo 
os dados levantados pelo Rela-
tório Regional sobre o PIB.

O resultado positivo é in-
fluenciado pelo avanço da agro-
pecuária nos primeiros meses 
do ano anterior, na região. A 
indústria cresceu 0,7%, notabi-

lizando-se o setor de indústria 
de transformação, com 4,0%, 
especialmente em Goiás (5,6%) 
e Mato Grosso do Sul (4,5%).

A contração mais expressiva 
ocorreu no setor agropecuário, 
com 3,7%, influenciado pelo 
desempenho negativo em to-
dos os estados, com destaque 
para Goiás (-5,7%) e Distrito 
Federal (-5,7%), indicando 
acomodação do setor após for-
tes oscilações nos trimestres 
anteriores.

Em serviços e outros servi-
ços, alta foi de 0,9% e 2,5%. 

Elza Fiúza

Crescimento do PIB é impulsionado por agricultura

CORREIO CENTRO-OESTE

Ceilândia

Crítica

Energia

Leitos

Casa própria Covid-19

Cultura

Emendas

Boi Gordo

Parcelamento

A Escola do Futuro de 

Goiás está com mais de 

2 mil vagas abertas para 

diversos cursos gratuitos 

de curta e média duração 

voltados para a área de 

tecnologia. As inscrições 

devem ser feitas exclusi-

vamente pelo site efg.org.

br/editais tanto para os 

cursos online quanto para 

os presenciais nas unida-

des de Goiânia, Aparecida 

de Goiânia, Mineiros, San-

to Antônio do Descoberto 

e Valparaíso de Goiás.

A Escola do Futuro visa 

preparar profissionais 
para as novas áreas de co-

nhecimento e de trabalho 

que surgiram recente-

mente no mundo, vincu-

ladas a áreas como infor-

mática, manejo de novas 

máquinas, desenvolvi-

mento de sites e forma-

ção de empresas digitais. 

As inscrições para os 

cursos online vão até 26 

de abril, e para os cur-

sos presenciais, até 6 de 

maio. Todos são gratuitos 

e abertos para pessoas 

que tenham a partir de 16 

anos e Ensino Fundamen-

tal completo. Os candida-

tos serão escolhidos na 

ordem de inscrição.

O GDF e a Aeronáutica de-

finiram a logística para a 
instalação do Hospital de 

Campanha (HCamp) ao 

lado da UPA Ceilândia e 

do Hospital Cidade do Sol. 

Juntas, as três estruturas, 

que receberão servidores 

da Secretaria de Saúde, 

oferecerão aproximada-

mente 150 leitos para tra-

tamento da dengue.

O deputado distrital Fábio 

Félix criticou a gestão do 

governador do DF, Ibaneis 

Rocha (MDB), durante a 

crise sanitária causada 

pela epidemia de dengue. 

Segundo o parlamentar, o 

governador deveria ter fa-

lado mais sobre a dengue 

durante a abertura da Câ-

mara Legislativa do Distri-

to Federal.

O governo de Goiás des-

taca dois projetos na área 

de energia elétrica em 

2024: os programas Efici-
ência Energética e Matriz 

Energética. A economia 

estimada é de R$ 12 mi-

lhões anuais, já que os 

programas buscam redu-

zir os gastos com energia 

elétrica e ajustar as de-

mandas contratadas.

Atualmente, o Distrito Fe-

deral está com 98% de dos 

leitos públicos de UTI ocu-

pados. Ao todo, a Secreta-

ria de Saúde contabiliza 

440 espaços ocupados, 

9 vagos e 39 bloqueados, 

entre os 569 disponíveis 

na rede. Os dados são do 

painel de monitoramento 

InfoSaúde.

O governador Eduardo 

Riedel assinou parceria 

com o Ministério das Ci-

dades para a construção 

de 194 moradias em Mato 

Grosso do Sul, como parte 

da retomada do progra-

ma “Minha Casa, Minha 

Vida”. O estado foi o pri-

meiro a ser contemplado 

nesta nova edição.

Mato Grosso encerrou 

janeiro com 5.377 casos 

confirmados de covid-19 e 
12 mortes, de acordo com 

o painel epidemiológico 

da Secretaria Estadual 

de Saúde. Um aumento 

de 200% em comparação 

com dezembro de 2023, 

quando foram registradas 

quatro mortes.

O governo de Goiás lan-

çou o pacote de investi-

mentos de R$ 546 milhões 

em eventos culturais e mi-

croempreendedorismo, 

visando fortalecer as eco-

nomias locais em regiões 

turísticas. A Secretaria da 

Cultura, em parceria com 

a Secretaria da Retomada, 

busca apoiar pequenos 

produtores culturais.

O deputado estadual An-

tônio Gomide (PT) desti-

nou mais de R$ 15 milhões 

em emendas parlamenta-

res para a saúde em Goi-

ás, em várias regiões. Em 

Anápolis, R$ 5,6 milhões 

foram alocados, incluindo 

R$ 2 milhões para a Santa 

Casa de Misericórdia e R$ 

1,5 milhão para o Hospital 

do Câncer

A Secretaria de Estado da 

Economia e a Agrodefe-

sa realizaram a Operação 

Boi Gordo, fiscalizando 
um frigorífico na região 
metropolitana de Goiâ-

nia. A ação abrangeu si-

multaneamente todas as 

regiões de Goiás, com o 

fechamento das divisas 

estaduais, para a verifica-

ção documental. 

O Conplan aprovou novo 

parcelamento do solo em 

Sobradinho II, DF, desti-

nado a moradia e comér-

cio. O empreendimento 

atenderá 488 habitantes 

com até 172 unidades pre-

vistas. A área privada de 

3,25 hectares, equivalente 

a três campos de futebol, 

está dividida em 13 lotes.

Edinan Ferreira

As inscições para os cursos vão até 6 de maio

Escola do Futuro em 

Goiás abre 2 mil vagas 

Sindicato dos servidores do 
DF exige reajuste em 2024

Por Mateus Souza

O  Sindicato dos Servidores 
Públicos do DF (Sindsep-DF) 
se reuniu com todas as entidades 
que representam os servidores 
públicos do Executivo federal e 
montou uma contraproposta ao 
reajuste que havia sido apresenta-
do pelo governo. O documento 
foi entregue na quarta-feira (31). 
Segundo o secretário-geral do 
Sindicato dos Servidores Públi-
cos do DF (Sindsep-DF) Oton 
Pereira Neves, a contraproposta 

teve o aceno positivo da ministra 
Esther Dweck, do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI).

A proposta inicial de reajus-
te do governo previa o aumento 
dos benefícios dos servidores 
— como auxílio alimentação, 
auxílio creche e plano de saúde 
— mas com reajuste de apenas 
9%, em duas parcelas de 4,5%, 
entre 2025 e 2026. Na prática, 
segundo o documento, haverá 
aumento zero de remuneração 
em 2024 para os servidores. 

Para o secretário, a proposta 
provoca os representantes do 
funcionalismo a reagir.

“A proposta de reajuste zero 
para 2024, além de reforçar a 
exclusão de aposentados e pen-
sionistas, desconsidera o arro-
cho salarial dos últimos anos”, 
sublinhou as entidades repre-
sentantes dos sindicatos.

Contraproposta

Como contraproposta, os 
líderes sindicais apresentaram 
um reajuste que inclui a re-

posição da inflação registrada 
durante os governos Temer e 
Bolsonaro. O grupo um, com-
posto por quem teve um au-
mento maior, terá reajuste de 
34,32%, em três anos — em 
torno de 10,34% ao ano. O 
grupo dois terá um aumento de 
22,71%, também efetivado em 
três anos, em parcelas de 7,06%.

“Nós conseguimos reunir 
todas as entidades que repre-
sentam os servidores públicos 
federais e construímos uma 
contraproposta que acredita-
mos que é factível para o go-
verno cumprir”, contou Oton. 
A contraproposta solicita uma 
equiparação dos auxílios ao 
dos poderes Judiciário e Legis-
lativo que, segundo o grupo, 
são favorecidos.

Sobre os próximos passos 
dos grupos sindicais, o secre-
tário afirma que há uma nova 
mesa de negociação em pla-
nejamento.

“Para isso, estamos nos re-
unindo em assembleia local 
do trabalho, para explicar o 
que está acontecendo e pre-
parar a categoria para uma 
possível greve. Então, essa é a 
nossa estratégia para sair dessa 
situação, porque é inaceitável 
que o funcionalismo ficar sem 
reajuste”.

Proposta do governo apresenta aumento apenas de auxílios
Agência Brasil

Representantes dos servidores ameaçam greve, caso não haja reajuste
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O Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) de Amazonas deter-
minou a cassação do mandato 
do deputado Silas Câmara (Re-
publicanos-AM), por abuso de 
poder econômico e fraude na 
captação de recursos nas elei-
ções de 2022. A decisão ainda 
precisa passar por um novo jul-
gamento do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

O Ministério Público Elei-
toral entrou com a ação contra 
o parlamentar por contrato ile-
gal de serviços de fretamento de 
aeronaves, durante a campanha 
eleitoral do político. O deputa-
do Adail Filho (Republicanos-
-AM) também foi afetado pela 
ação, já que teve fotos puxados 
por Silas. 

O Governador Helder Bar-
balho (MDB) anunciou o en-
vio de um Projeto de Lei para a 
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Pará (Alepa) que garan-
te o piso salarial do magistério 
para 2024. Conforme a propos-
ta, o Pará irá pagar o novo valor 
inicial: R$8.289,87, mais R$ 
1.000,00 em vale-alimentação.

“Terça-feira estarei na As-
sembleia Legislativa para o iní-
cio do ano letivo e levarei a lei 
já garantindo que o estado do 
Pará vai pagar o piso do ma-
gistério de 2024 para os nossos 
professores. Esses novos valores 
já estarão garantidos, manten-
do nosso compromisso de pa-
gar o piso do magistério”, disse 
Helder Barbalho.

Dados levantados pelo De-
partamento de Tecnologias 
Educacionais e da Informação 
(Detei) da Secretaria de Educa-
ção, Cultura e Esportes (SEE), 
apontam que todas as 184 es-
colas urbanas estaduais dos 22 
municípios do Acre já possuem 
acesso à internet. 

Para garantir o acesso à co-
nectividade dos alunos, o go-
verno do Acre e o Ministério 
da Educação (MEC) realizam 
ações da Estratégia Nacional de 
Educação Conectada (Enec). 

Uma delas é o Programa 
Banda Larga na Escola (PBLE), 
o qual repassa diretamente às 
instituições de ensino um valor 
correspondente à quantidade 
de alunos matriculados. 

Deputado do 
Amazonas 
sofre processo 
de cassação

Governo 
propõe pagar 
piso salarial a 
professores

Todas as 
escolas estão 
com acesso à 
internet

AMAZONAS PARÁ ACRE

O senador Jaime Bagattoli 
(PL) é autor de um projeto de 
lei que busca dar um propósito 
determinado aos valores arreca-
dados pelo Estado com multas 
por crimes ambientais cometi-
dos na Amazônia Legal. A pro-
posta determina que o crédito 
passe a ser usado para finan-
ciar ações em apoio à agricul-
tura familiar na região. O PL 
4.314/2023 determina ainda 
que os recursos passem a inte-
grar o Fundo Nacional do Meio 
Ambiente, criado em 1989.

“A agricultura familiar é 
uma atividade econômica  que 
gera empregos e renda no cam-
po e na cidade. Por isso, esse 
projeto de lei busca impulsio-
ná-la”, disse o parlamentar.

Projeto destina 
recursos à 
agricultura 
familiar

AMAZONAS

Parceria no Pará 
fortalece pesquisa

O Instituto de Desenvol-
vimento Florestal e da Bio-
diversidade (Ideflor-Bio) e o 
Museu Paraense Emílio Goel-
di (MPEG) firmaram uma 
parceria com o objetivo de 
implementar uma infraestru-
tura de pesquisa. Com isso, as 
infraestrutura de apoio à pes-
quisa científica na Amazônia, 
conhecida como laboratórios 
satélites, serão integrados ao 
Ideflor-Bio. 

Foram selecionadas Uni-
dades de Conservação (UCs) 
específicas, como os parques 
estaduais de Monte Alegre, da 
Serra dos Martírios, a Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Lago de Tucuruí e o Marajó. 
Também está previsto um la-
boratório satélite flutuante no 
Parque Estadual Charapucu, 
em Afuá, município do arqui-
pélago marajoara.

Outra finalidade importan-
te da parceria é estabelecer coo-
peração técnico-científica para 
o desenvolvimento de projetos 
de pesquisa, atividades técni-

cas e científicas, editoração e 
publicações conjuntas, bem 
como programas de estágios e 
intercâmbios. Essa colaboração 
permitirá a troca de conheci-
mentos e experiências entre os 
profissionais das duas institui-
ções, enriquecendo ainda mais 
as pesquisas desenvolvidas.

“A união de esforços e exper-
tise certamente trará benefícios 
não apenas para a comunidade 
científica, mas também para a 
sociedade como um todo, que 
depende da conservação am-
biental para garantir um futuro 
sustentável”, disse o presidente 
do Ideflor-Bio, Nilson Pinto.

O protocolo de intenções 
prevê ainda a participação em 
atividades de treinamentos, 
graduação e pós-graduação, fo-
mentando o crescimento acadê-
mico e profissional dos envolvi-
dos. A promoção da inovação e 
da transferência de tecnologia 
também é um dos objetivos a 
serem alcançados, visando apri-
morar as práticas de conserva-
ção e gestão ambiental.

Emendas ajudarão 
gestão de cemitérios 

Em Macapá (AP), o depu-
tado Acácio Favacho (MDB) 
participou do lançamento do 
Programa Jardim de Memórias, 
que trata da revitalização e ges-
tão de espaços nos cemitérios 
da capital do Amapá, com in-
vestimento de aproximadamen-
te R$ 6 milhões na reforma dos 
campos São Francisco, na Zona 
Norte, e São José, localizado no 
bairro Santa Rita.

O Programa conta com 
emendas ao orçamento do 
deputado e da deputada Sil-
via Waiãpi (PL), junto a uma 

contrapartida da prefeitura de 
Macapá.

“Nós, como membros da 
bancada federal, ficamos muito 
felizes em fazer parte deste pro-
jeto”, disse Favacho na ocasião. 

Jardim de Memórias é um 
novo conceito de gestão para os 
cemitérios. Tem como objetivo 
tornar o ambiente mais acolhe-
dor e seguro em respeito à me-
mória dos entes queridos que se 
foram e aos familiares que visi-
tam o local. O projeto contará 
com implantação de ilumina-
ção, calçadas e paisagismo.

Jairo Santos

Projeto teve emendas do deputado Favacho
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Dentro do próprio navio, 
uma reunião aconteceu 
no Acre na quinta-feira 
(1) para apresentar um 
importante projeto na 
área de saúde. O Navio-
-Hospital Dr. Montene-
gro, começará a atender 
20 mil ribeirinhos das 
populações que vivem às 
margens do rio Juruá, em 
Cruzeiro do Sul. 
“É uma satisfação estar 
aqui novamente para 
apoiar brasileiros que 
habitam em lugares tão 
distantes dos centros ur-
banos. Com muito empe-
nho, carinho e dedicação 

vamos promover saúde 
para famílias ribeirinhas”, 
disse o comandante do 
navio, Ewerton Andrade 
de Souza, na reunião de 
alinhamento da 24ª mis-
são da tripulação, deno-
minada Operação Acre. 
Além dos tripulantes da 
equipe que realiza as ope-
rações de assistência hos-
pitalar da embarcação, 
também participaram, 
entre outros, o assessor 
técnico da Coordenação 
Regional de Saúde do 
Juruá, Tarauacá e Envira, 
Rafael Gomes, e represen-
tantes indígenas.

O Torneio Sesi de Robóti-
ca First Lego League, que 
estimula crianças de 9 
a 15 anos na área de tec-
nologia, foi realizado no 
município de Ananindeua 
(PA). Participaram do 
evento 33 equipes e mais 
de 150 pessoas vindas dos 
estados do Pará, Amapá e 
Roraima. O tema foi artes 
aliadas às tecnologias. 

O governo do Amapá as-
segura fornecimento de 
2,5 mil medicamentos ao 
Polo Base da Comunida-
de Indígena Aldeia Man-
ga, em Oiapoque, para 
combater surto de den-
gue. Enviados pelo Hos-
pital Estadual, as ações 
buscam conter os mais 
de 300 casos da doença 
entre indígenas na região.

Os representantes da Se-
cretaria de Cultura e o 
Sebrae Tocantins se reu-
niram para discutir uma 
parceria voltada ao arte-
sanato local, que é reco-
nhecido nacionalmente. 
O encontro contou com 
a presença do secretário 
Tião Pinheiro e do diretor 
superintendente do Se-
brae, Rérison Antônio. 

O município de Belém se-
diará o Pré-Olímpico de 
basquete feminino de 8 
a 11 de fevereiro no Giná-
sio Guilherme Paraense. 
A Austrália, a Alemanha, 
o Brasil e a Sérvia com-
petirão por três vagas nas 
Olimpíadas Paris 2024 e 
também devem treinar 
no ginásio.

Com a proposta de refor-
çar a Atenção Primária à 
Saúde (APS), a Prefeitura 
de Boa Vista contratou 
211 novos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS) e 
30 Agentes de Combate a 
Endemias (ACE), aprova-
dos em processo seletivo 
da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMSA). 

O Ministério Público do 
Tocantins (MPTO) emitiu 
uma resolução e conse-
guiu evitar o fechamento 
da Escola Municipal Pa-
dre Luso Matos. Agora, a 
instituição de ensino será 
transferida para o prédio 
da Escola Estadual Frei 
José Maria Audrin, que es-
tava desativada.

A Temporada de navios 
no Pará atinge seu auge 
desde 2019, pré-pande-
mia, revela Secretaria de 
Turismo. Para 2024, pre-
vê-se a chegada de 15.800 
passageiros em Belém, 
Santarém e Alter do Chão, 
representando um au-
mento de 10% comparado 
a 2019 e 20% em relação 
ao ano anterior.

O Macapá encerra 2023 
com 67.008 empregos 
formais, um crescimento 
de 7.44% em relação ao 
ano anterior. A capital se 
destaca nacionalmente, 
figurando entre as líderes 
na geração de empregos 
com carteira assinada em 
2023. Foram 15.440 em-
pregos formalizados des-
de 2021, diz a prefeitura.

O Amazonas se prepara 
para um novo evento cli-
mático extremo, menos 
de quatro meses após a 
pior estiagem registra-
da. O governador Wilson 
Lima destaca a necessi-
dade de medidas preven-
tivas diante dos desafios 
climáticos destacados 
durante a abertura do ano 
legislativo na ALE-AM.

O turismo paraense ga-
nha destaque com o reco-
nhecimento de mais dois 
municípios, Anapu e Ori-
ximiná, no Mapa do Turis-
mo Brasileiro pelo Minis-
tério do Turismo. Agora, 
o Pará conta com 52 mu-
nicípios no mapa, que é 
usado no desenvolvimen-
to de políticas públicas.

Diego Silva/Secom

O navio-hospital, atracado no rio Juruá

Navio-hospital atenderá 
20 mil ribeirinhos

Tocantins une esforços 
contra o desmatamento

O governo do Tocantins 
montou estratégias de ação 
junto aos representantes dos 
órgãos ambientais estaduais. A 
reunião também contou com a 
participação de técnicos, que 
debateram os principais desa-
fios e prioridades para a defini-
ção de estratégias de combate 
ao desmatamento. O Executi-
vo local também tem reunido 
esforços junto a entidades do 
governo federal, para enfren-
tar o problema.

O objetivo principal da 
reunião foi definir a Orien-
tação das Ações de Comba-
te ao Desmatamento Ilegal, 
instituído mediante porta-
ria conjunta em setembro 
de 2023. A portaria deve ser 
renovada em breve, com a 
inclusão de um representan-
te do Ministério Público de 
Tocantins (MPTO), entre os 
membros.

No dia 25, o secretário do 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh), Marcello 
Lelis, apresentou, na sede do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES), um projeto que 
busca investimentos do fundo 
para fortalecer ações de fisca-
lização e combate do desmata-
mento ilegal no estado.

“Cada um dos órgãos am-
bientais envolvidos desenvol-
ve um trabalho fundamental, 
e o que nós queremos é unir 
forças, traçar estratégias para 
o enfrentamento desse pro-
blema. Nós precisamos que 
fique claro que o desmatamen-
to ilegal não será tolerado no 
Tocantins. É hora de apertar o 
cerco contra a ilegalidade”, dis-
se o secretário.

A Semarh planeja estru-
turar o  Centro de Inteligên-
cia Geográfica em Gestão do 

Meio Ambiente do Estado 
(Cigma), que terá como fun-
ção atuar como uma Sala de 
Situação capaz de monitorar 
e fornecer dados estratégicos 
para tomadas de decisão dos 
órgãos de comando e controle. 
A repartição será demandada 
pelo grupo de trabalho, inte-
grado pelos órgãos ambientais 
estaduais.

Além disso, o governador 
Wanderlei Barbosa (Republi-
canos) assinou um Pacto pelo 
Desmatamento Ilegal Zero no 

Tocantins, em novembro de 
2023, simbolizando um mar-
co na luta pela preservação 
ambiental e pelo crescimento 
sustentável do estado.

“O compromisso do Go-
verno do Tocantins com a 
agenda ambiental é eviden-
te, um exemplo disso é que o 
estado tornou-se referência 
quando se fala em projetos 
de carbono florestal jurisdi-
cional no mundo”, afirmou o 
secretário da Semarh durante 
a reunião.

Secretário pediu recursos ao BNDES para fortalecer fiscalização
Jordana Capistrano/Governo do Tocantins

Participaram da reunião representantes do Ibama e de outros órgãos ambientais
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Na última sexta-feira (2), o 
governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues (PT), iniciou a en-
trega de 212 mil sacas de milho 
para 195 municípios em emer-
gência devido à seca. 

As 30 mil sacas distribuí-
das nos Territórios do Sisal e 
Bacia do Jacuípe fazem parte 
do plano para mitigar os efei-
tos da estiagem, beneficiando 
agricultores familiares, assen-
tados, quilombolas e criadores 
de animais.

Critérios como posse de 
DAP/CAF e inscrição no Ga-
rantia Safra asseguram a dis-
tribuição justa. O governador 
visitou o galpão de armazena-
mento e autorizou investimen-
tos.

Fortaleza será sede de cinco 
encontros do G-20, o principal 
fórum de cooperação econômi-
ca mundial, programados para 
ocorrer entre junho e agosto 
deste ano. 

Para garantir o suces-
so desses eventos, foi cria-
do um Grupo de Trabalho 
(GT), conforme o decreto Nº 
35.852, publicado no Diário 
Oficial do Estado na última 
quarta-feira (31). 

O GT é composto por di-
versas Secretarias Estaduais, 
representantes da Prefeitura 
de Fortaleza, Ministério das 
Relações Exteriores e Polícia 
Federal, terá a responsabilidade 
de planejar e executar as ações 
necessárias para as reuniões.

Técnicos do Instituto do 
Meio Ambiente do Estado de 
Alagoas (IMA)  realizaram so-
brevoo no literal norte na últi-
ma sexta-feira (2) para detectar 
sinais de Maré Vermelha, um 
fenômeno causado pelo cresci-
mento excessivo de algas.

Após coletar amostras em 
Carro Quebrado e percorrer a 
costa até Barra de Camaragibe, 
não foram observados sinais do 
fenômeno. A Maré Vermelha 
pode liberar toxinas prejudi-
ciais à saúde humana. 

O fenômeno é provocado 
pelo aumento da temperatu-
ra, salinidade, excesso de nu-
trientes, entre outros fatores. 
O IMA aconselha evitar áreas 
suspeitas.

Bahia atua 
no combate 
à seca em 195 
municípios

Nordeste será 
sede de cinco 
encontros do 
fórum do G-20

Sobrevoo 
identifica Maré 
Vermelha 
no litoral 
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O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles (PT), participou 
na última sexta-feira (2) do Dia 
de Campo na Fazenda Progres-
so, em Sebastião Leal. Durante 
o evento, assinou um termo de 
cooperação com a Secretaria de 
Educação, Instituto Cultivar, 
Fundação Shunji Nishimura de 
Tecnologia e Senar para ofere-
cer cursos técnicos em tecno-
logia e agricultura de precisão 
nas escolas de tempo integral 
locais.

Os cursos, previstos para 
iniciar em fevereiro, abordam 
ciência de dados e mecanização 
agrícola, atendendo às deman-
das dos produtores locais. O 
governador enfatizou a impor-
tância da qualificação.

Governador 
firma parceria 
para cursos 
agrícolas 

PIAUÍ

ANA: Desafios hídricos 
para o Nordeste

A Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico 
(ANA) lançou um alerta sobre 
os desafios iminentes para o 
Nordeste brasileiro. O estudo, 
divulgado na última quarta-fei-
ra (31), denominado “Impacto 
das Mudanças Climáticas nos 
Recursos Hídricos do Brasil”, 
revela que, sem redução nas 
emissões de gases de efeito es-
tufa, a região pode enfrentar 
uma perda de até 40% da água 
disponível até 2040, destacan-
do a importância de medidas 
preventivas

As projeções indicam um 
aumento significativo nos tre-
chos de rios intermitentes na 
região, com riscos críticos, es-
pecialmente em áreas próximas 
às cabeceiras. Em situações ex-
tremas, como a seca histórica 
na Amazônia no ano passado, a 
população enfrenta riscos imi-
nentes de escassez de água, im-
pactando o abastecimento de 
cidades, a geração de energia hi-
drelétrica e a agricultura, além 
de ameaçar a saúde pública.

O estudo considerou di-
ferentes cenários, desde altas 
emissões de carbono, com mais 
de 4,5°C de aquecimento glo-
bal, até quadros mais otimis-
tas. Mesmo nos cenários mais 
favoráveis, observou-se uma 
diminuição de 20% nos níveis 
de rios na região. A situação se 
agrava em cenários pessimistas, 
agravando a escassez de água no 
semiárido e gerando prejuízos 
para as atividades essenciais.

A região Sul, por outro lado, 
projeta um aumento médio de 
5% na disponibilidade hídrica 
até 2040, embora haja um cres-
cimento na variabilidade desse 
indicador. 

O Sudeste, em meio a in-
certezas quanto à ocorrência de 
chuvas, não apresenta cenários 
tão claros. 

A pesquisa utilizou uma 
ampla gama de dados climá-
ticos atuais e futuros, além de 
modelagem hidrológica para 
produzir cenários futuros de 
disponibilidade hídrica. (Com 
informações da Folhapress)

Fortaleza tem mais 
igrejas que escolas

Fortaleza, capital do Ceará, 
possui mais igrejas e templos 
do que hospitais e instituições 
de ensino, conforme novos da-
dos do Censo 2022 do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgados 
nesta sexta-feira (2).

O número de igrejas e tem-
plos em Fortaleza é mais que o 
dobro de estabelecimentos vol-
tados para saúde, como hospi-
tais, UBS, UPAs e clínicas.

Segundo o Censo, a capital 
cearense possui 2.337 mil estabe-
lecimentos com fins educativos,

1.573 mil estabelecimen-
tos voltados para saúde e o 
montante de 4.081 mil igre-
jas e templos. 

O resultado de Fortale-
za é semelhante ao cenário 
nacional. De acordo com o 
levantamento do IBGE, o 
Brasil possui mais igrejas e 
templos que hospitais e esco-
las somados.

Os novos dados trazem, 
pela primeira vez, todas as 
coordenadas geográficas que 
compõem os 111 milhões de 
endereços do Brasil.

Arquidiocese de Fortaleza

A Catedral de Fortaleza, em estilo gótico
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O Rodoshopping do Cajá, 
abandonado à margem 
da BR-230 em Campina 
Grande, passará por uma 
revitalização. Na última 
quarta-feira (1º), o gover-
nador da Paraíba, João 
Azevêdo, formalizou a 
concessão do espaço, que 
nunca funcionou plena-
mente desde sua inau-
guração. Será feita uma 
parceria público-privada 
(PPP) de 25 anos.
O contrato abrange uma 
área de 47 mil metros 
quadrados em Gurinhém 
(PB) e tem como objeti-
vo a exploração comercial 

do local, incluindo salas 
comerciais, restaurante e, 
opcionalmente, um posto 
de combustível.
“É um equipamento que, 
quando estiver em fun-
cionamento, vai gerar em-
prego, vai ser um grande 
ponto de apoio para os 
nossos turistas e também 
para a nossa população”, 
afirmou a secretária de 
Estado do Turismo e De-
senvolvimento Econômi-
co (Setde), Rosália Lucas.
Rosália acrescentou que 
o local vai abrigar um es-
paço para o artesanato 
paraibano.

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB) inau-
gurou na sexta-feira (2), 
em Olivença, o trecho da 
rodovia AL-125 que liga o 
município a Batalha, be-
neficiando mais de 30 mil 
alagoanos. A obra repre-
senta um investimento 
de R$ 45,4 milhões, levan-
do mais desenvolvimento 
para o sertão alagoano.

A Secretaria dos Direitos 
Humanos do Ceará reali-
zou a Marchinha de Pre-
venção e Enfrentamento 
do Abuso e da Exploração 
Sexual da Criança e do 
Adolescente em Fortale-
za. As atividades orienta-
ram a população para o 
enfrentamento à violên-
cia sexual contra crianças 
e adolescentes.

A estátua de Iemanjá, di-
vindade do candomblé, 
localizada na orla do Cabo 
Branco, em João Pessoa, 
está decapitada desde 
2016 e a praça onde a ima-
gem fica localizada está 
em condições precárias. 
O Fórum de Diversidade 
Religiosa denunciou o 
descaso. Na sexta-feira (2), 
foi o dia de Iemanjá.

Uma denúncia de traba-
lho análogo à escravidão 
em uma usina de cana de 
açúcar localizada em Ser-
gipe levou a Polícia Rodo-
viária Federal a acionar o 
Ministério Público do Tra-
balho. A empresa é rein-
cidente e tem bases em 
Neópolis e Capela, onde 
ocorreram operações.

O governador Paulo Dan-
tas inaugurou, em Oli-
vença (AL), o trecho da 
rodovia AL-125 que liga o 
município à Batalha (AL). 
A obra representa um in-
vestimento de R$ 45,4 
milhões do governo do 
estado, e vai impactar di-
retamente 30 mil pessoas 
que vivem no município.

A Polícia Penal do Piauí 
estará presente no Cor-
so de Teresina 2024 para 
realizar a fiscalização das 
pessoas que cumprem 
medidas cautelares diver-
sas da prisão, como uso 
de tornozeleiras eletrôni-
cas. Atualmente, existem 
cerca de 900 monitorados 
eletronicamente no Piauí. 

 Na Bahia, o evento Lava-
gem de Itapuã, celebra-
ção de missas que antece-
de o carnaval de Salvador 
terminou a sexta-feira (2), 
sem registro de crime 
grave contra a vida.
Cerca de 600 policiais e 
bombeiros foram empre-
gados pela Secretaria de 
Segurança Pública para 
protegero o evento.

Programa Mais Médicos 
em Alagoas conta com 
235 profissionais, garan-
tindo assistência na Aten-
ção Básica em todos os 
municípios. Com 55 in-
tercambistas, o progra-
ma, retomado em 2023, 
atende regiões de difícil 
acesso, proporcionan-
do cobertura da região e 
avanços na saúde.

A Escola Municipal Irmã 
Arcângela passou por 
obras de manutenção e 
reparo e vai receber o Par-
ticipa Natal. A ação social 
da prefeitura da capítal do 
Rio Grande do Norte aten-
de aos moradores da Zona 
Norte da cidade, com ser-
viços de saúde, educação, 
assistência social, cultura, 
esporte e lazer. 

O Instituto do Meio Am-
biente de Alagoas (IMA/
AL) homologou o pedido 
de criação da Mata da 
Sálvia, que agora exibe o 
título de segunda maior 
Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural (RPPN) 
do Estado, representando 
um marco para a região 
metropolitana.

Francisco França/Governo da Paraíba

Equipamento estava abandonado

Rodoshopping do Cajá 
passará por revitalização

Operação Hades: 50 são 
detidos em ação policial

A Secretaria de Segurança 
Pública de Alagoas apresentou 
na última quinta-feira (1°) um 
balanço parcial da megaopera-
ção Hades. A ação integrada, 
desencadeada em 17 estados, 
resultou na prisão de 50 pessoas 
ligadas a duas organizações cri-
minosas, atuantes principal-
mente no tráfico de entorpe-
centes e lavagem de dinheiro.

Os dados revelam a apreen-
são de diversos bens, incluindo 
mais de dez carros de luxo, 60 
relógios, jóias, dezenas de dis-

positivos eletrônicos, um cofre, 
milhares em cédulas de reais e 
pesos colombianos. A ação, ain-
da em curso em estados como 
Alagoas, Amazonas, Bahia, 
Ceará, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Piauí, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Norte, Roraima, Santa 
Catarina e São Paulo, também 
resultou na apreensão de uma 
embarcação, um jet-ski, arma-
mentos, como fuzis, carabinas e 
pistolas, e mais de 110 quilos de 

drogas, além de uma aeronave.
O diretor de Repressão à 

Corrupção e ao Crime Organi-
zado (Dracco) da Polícia Civil, 
delegado Igor Diego, afirmou 
que a aeronave pertence a uma 
empresa de táxi aéreo do Ama-
zonas e já foi flagrada anterior-
mente transportando cargas 
e drogas.  “Essa aeronave, em 
outra ocasião, já foi também 
flagrada como transporte de 
cargas e drogas. O proprietário 
dela, de forma suspeita, teve em 
um pouco espaço de tempo um 

crescimento financeiro muito 
grande, o que leva, diante das 
investigações, a acreditar que 
todos os valores investidos na 
empresa para compra de aero-
naves eram advindos do crime”, 
afirmou.

As investigações, iniciadas 
em março de 2021, revelaram 
movimentações financeiras su-
periores a R$ 300 milhões em 
contas bancárias. Membros das 
organizações criminosas inves-
tigadas ostentavam um eleva-
do padrão de vida, conforme 
apontam as apurações. O che-
fe-geral de Inteligência da SSP, 
delegado Gustavo Henrique, 
informou que a operação ataca 
o poderio financeiro dos infra-
tores, descapitalizando e des-
monetizando suas atividades.

“A partir do acompanha-
mento dos dois casais, que 
coordenavam o tráfico espe-
cialmente em bairros de Ma-
ceió, nós conseguimos chegar 
aos distribuidores de drogas 
em estados como São Paulo e 
Pará e aos fornecedores que são 
de regiões fronteiriças com os 
maiores produtores de drogas 
do mundo”, informou.

O delegado declarou que, 
ao término das investigações, 
buscará a decretação definitiva 
da perda dos bens adquiridos.

Ação contra o narcotráfico aconteceu em 17 estados
Vanessa Siqueira / Ascom SSP

Organizações criminosas movimentaram mais de R$ 300 milhões
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Aos 56 anos, Maria Lúcia 
dos Santos, aluna da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), co-
lhe os frutos de sua dedicação 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), alcançando o 
sexto lugar no curso de Museo-
logia na Universidade Federal 
de Sergipe (UFS). 

Com uma vida dedicada à 
família, Maria Lúcia retomou 
os estudos em 2022, após 34 
anos afastada de aulas.

A aluna encontrou motiva-
ção em seu amigo, o professor 
Cássio Murilo, que a incenti-
vou a ingressar na EJA. 

Mãe de três filhos e avó de 
oito netos, Maria Lúcia espera 
inspirar as futuras gerações de 
sua família.

A Secretaria Municipal do 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) de Natal (RN) entre-
gou, na última sexta-feira (2), 
mais de 500 kg de alimentos à 
associação Amigos do Coração 
da Criança (Amico). A doação, 
proveniente das festividades 
natalinas, visa auxiliar crianças 
cardiopatas.

O Programa Banco de Ali-
mentos, gerido pela Semtas, 
mensalmente beneficia 26 ins-
tituições, atendendo cerca de 
5.564 pessoas em insegurança 
alimentar. 

Os produtos, provenientes 
de doações, passam por avalia-
ção e são distribuídos conforme 
a faixa etária das entidades ca-
dastradas.

A ordem de serviço para o 
novo Hospital de Clínicas de 
Campina Grande (HCCG), 
na Paraíba, foi assinada na úl-
tima quinta-feira (1°). Com 
investimentos que ultrapassam 
R$ 170 milhões, o projeto visa 
abranger atendimento desde 
alta complexidade até urgência 
e emergência. 

A nova unidade do HCCG, 
centrada em atendimento hu-
manizado, contará com servi-
ços essenciais, como Urgência 
e Emergência, Banco de Leite 
Humano, Centro Cirúrgico 
obstétrico, Unidade de Terapia 
Intensiva, entre outros.

O governo autorizou a 
construção de oito casas para 
famílias que residiam no local.

Aluna da EJA 
conquista 
6° em 
Museologia

Banco de 
alimentos doa 
meia tonelada 
à Amico

Governo assina 
ordem de 
serviço para 
novo hospital

SERGIPE R. GRANDE DO NORTE PARAÍBA

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) promoveu, em 
parceria com o Hemomar, cam-
panha de doação de sangue no 
Hospital Regional Dr. Jackson 
Lago, em Pinheiro (MA). A 
ação resultou na coleta de 51 
bolsas na última quarta-feira 
(31). Diversos voluntários par-
ticiparam.

Os doadores passaram por 
entrevista, triagem clínica e 
imunológica, seguidas de ava-
liação clínica pelo médico da 
agência transfusional. Cada 
doador recebeu orientação so-
bre a importância da doação 
voluntária.

A campanha, realizada duas 
vezes ao ano, é uma parceria en-
tre o hospital e o Hemomar.

Campanha 
de doação de 
sangue bate 
recorde

MARANHÃO

Máquinas chinesas 
testadas no RN

A cidade de Apodi, no Rio 
Grande do Norte, deu início 
a uma parceria de cooperação 
agrícola com a China, lançan-
do a Unidade Demonstrativa 
Brasil-China de Cooperação 
em Desenvolvimento Agrí-
cola. O programa, que tem 
como foco aumentar a produ-
tividade em propriedades da 
agricultura familiar, inclui a 
testagem de 31 máquinas chi-
nesas em assentamentos do 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST), 
cooperativas e em unidades de 
agricultura familiar. 

O acordo, estabelecido en-
tre brasileiros e a Universidade 
Agrícola da China, envolve um 
período de testes para avaliar 
a adaptação do maquinário ao 
contexto nacional. 

Das 31 máquinas, 11 serão 
destinadas ao MST no Rio 
Grande do Norte, enquanto 
o restante será enviado para 
Ceará, Maranhão e Paraíba, 
onde serão realizados testes de 
eficiência em diferentes tipos 

de solo e sistemas produtivos. 
O objetivo a longo prazo é a 
produção desses equipamen-
tos no Brasil.

O Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra 
(MST) destaca que o ato re-
presenta a parceria estratégica 
entre Brasil e China para for-
talecer a mecanização agrícola 
na agricultura familiar e áreas 
de reforma agrária, visando 
contribuir para a produção de 
alimentos saudáveis. 

A relação entre brasileiros 
e chineses tem se intensificado 
desde 2022, com o apoio da 
Associação Internacional para 
a Cooperação Popular (AICP), 
da Universidade Agrícola da 
China e da Associação de Fa-
bricantes de Máquinas Agríco-
las, além do financiamento do 
governo federal por meio do 
programa Mais Alimentos.

O evento de lançamento 
inclui uma uma visita ao campo 
de demonstração das máquinas 
chinesas e logo em seguida a 
realização de um ato político. 

Paraíba receberá 
edição de evento geek

A governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), esteve 
presente no lançamento da se-
gunda edição do Imagineland, 
evento inspirado em conven-
ções de cultura pop, que ocor-
rerá de 26 a 28 de julho em 
João Pessoa. 

Com apoio do governo do 
estado e a Prefeitura de João 
Pessoa, a iniciativa promete 
impactar positivamente se-
tores como hotelaria e trans-
porte por aplicativo. O evento 
incluirá programação intensa 
para amantes de música, jogos 

eletrônicos, séries, tecnologia, 
quadrinhos e cinema.

Peter Jordan, um dos idea-
lizadores do Imagineland, res-
saltou que a segunda edição do 
evento será maior que a primei-
ra. “Vejo que, em relação ao pri-
meiro Imagineland, não tive-
mos uma evolução; tivemos um 
salto muito grande. As pessoas 
vão se surpreender bastante”.

O lançamento contou com 
a presença de autoridades locais 
e a confirmação de participa-
ções ilustres, como Carlos Vil-
lagrán (Quico, do Chaves).

José Marques/Governo da Paraíba

Imagineland 2024: Paraíba se destaca na cultura pop

CORREIO OPINÃO

Por Acácio Favacho*

A capital Macapá come-
mora 266 anos. Foi o pri-
meiro município criado no 
Amapá, na região sudeste 
do Estado estendendo-se 
da margem esquerda do rio 
Amazonas (entre os rios Pe-
dreira, Matapi e litoral atlân-
tico) até a nascente do rio 
Maruanum. É a única capital 
brasileira cortada pela Linha 
do Equador.

Quinto município mais 
populoso da Região Norte, 
Macapá é a cidade-sede do 
nosso MDB Amapá e de mi-
lhares de outras entidades, 
órgãos públicos e empresas. 
Com uma população com 
mais 450 mil habitantes, 
sendo o 52° município mais 
populoso do Brasil. 

A nossa capital apesar 
da parte urbana conta tam-
bém com regiões rurais com 
grande destaque para gado 
bovino, bubalino e suíno, 
além de avicultura e pes-
ca artesanal. Outro grande 
produto do nosso estado é 
tão amado e exportado para 
todo o Brasil, é o açaí.

Nossa capital tão amada 
também conta com hotéis e 
pousadas. Te convido para 
conhecer os nossos cartões-

-postais, como o monumen-
to Marco Zero do Equador, 
onde foi construído um 
obelisco para a observação 
do fenômeno do Equinócio, 
que marca a mudança de es-
tações; a Fortaleza de São 
José de Macapá, construída 
em 1782 para proteger a 
cidade de invasões; o com-
plexo Beira-Rio é formado 
por trapiches, quiosques 
e restaurantes que atraem 
visitantes durante todo o 
ano, com uma vista privile-
giada da orla de Macapá; e 
a 8km da capital conheça a 
vila quilombola do Curiaú 
com toda a sua dimensão 
cultural.

Aqui também é o único 
lugar no mundo que os joga-
dores de futebol mudam de 
hemisfério durante uma par-
tida, no Estádio Olímpico 
Milton de Souza Corrêa, co-
nhecido “Zerão”, a linha que 
divide o gramado também é 
a Linha do Equador. 

Para finalizar, vamos co-
memorar com muito Mara-
baixo, o aniversário de nossa 
amada Macapá! 

Parabéns Macapá, conte 
sempre com esse seu filho 
Tucujú!

*Deputado Federal

Prefeitura de Macapá

Museu Fortaleza de São José de Macapá

Os 266 anos de 
fundação de Macapá

Empresa anuncia projeto 
hoteleiro em Pernambuco

Em uma entrevista à Rede 
Nordeste de Rádios, Ronal-
do Costa, CEO do Gramado 
Parks, compartilhou os pla-
nos do grupo para a expansão 
em Pernambuco após a inau-
guração do parque aquático 
Acquaventura. 

Ele revelou a intenção de 
construir um resort na Praia de 
Carneiros, em Pernambuco.

Ao oferecer turismo de 
aventura, o parque faz diver-
sas referências à cultura per-
nambucana e nordestina. “No 
total, o investimento para a 
construção do parque foi de 
R$ 140 milhões. As obras do 
empreendimento foram inter-
rompidas durante a pandemia 
de covid-19. 

Pandemia
“O turismo foi duramente 

afetado, com parques preci-
sando ser fechados durante o 
lockdown. Isso gerou custos 
adicionais e nos obrigou a uma 
pausa para reestruturação ad-
ministrativa e financeira. Ago-
ra, retomamos as obras com o 
objetivo de entregar ainda este 
ano”, explicou.

Com cerca de 45% das 
obras concluídas, o CEO enfa-
tizou o progresso e os desafios 
futuros: “Estamos na reta final 

da infraestrutura, com os brin-
quedos praticamente prontos. 
O foco agora é no paisagismo 
e tematização.” Costa destacou 
que a paralisação não compro-
meteu o que já estava instalado, 
e a retomada ocorreu em de-
zembro passado.

Atrações
O Acquaventura oferecerá 

atrações, como piscina com bar 
molhado, hidromassagem de 
3,6 mil m², playground aquáti-

co, área infantil, e toboáguas ra-
dicais. Além disso, contará com 
storytelling baseado na história 
de Pernambuco.

Sobre a expectativa de 
atrair turistas, Costa expres-
sou confiança: “Acreditamos 
que o Acquaventura colocará 
Pernambuco em destaque no 
turismo. Queremos oferecer 
uma opção de lazer para to-
das as idades, contribuindo 
para o crescimento do setor 
na região.”

Resort
Quanto ao novo resort, 

Costa revelou que as obras ini-
ciarão após a conclusão do Ac-
quaventura. “Buscamos agregar 
uma opção de hospedagem di-
ferenciada, complementando a 
experiência única que oferece-
mos aos visitantes”, concluiu.

Pernambuco está em ter-
ceiro lugar no destino de tu-
ristas vindos da Europa na re-
gião Nordeste, atrás da Bahia 
e do Ceará.

Gramado Parks planeja resort após lançar parque aquático
Divulgação

Parque será baseado na cultura pernambucana

O Legal Design e 
Visual Law no jurídico
Por Gabriella Ibrahim*

O Legal Design e o Visual 
Law são conceitos que têm 
ganhado cada vez mais des-
taque no ambiente jurídico. 
Com o objetivo de melhorar 
a comunicação e a experiência 
do usuário, essas abordagens 
têm se mostrado eficazes na 
simplificação e visualização de 
documentos jurídicos com-
plexos - seja por profissionais 
do direito ou não.

São técnicas que estão re-
volucionando o meio jurídico. 
Elas podem melhorar a comu-
nicação jurídica, a experiência 
do usuário e são úteis na to-
mada de decisões. Além disso, 
essas ferramentas auxiliam na 
compreensão de documentos 
jurídicos, tornando-os acessí-
veis para mais pessoas.

O Legal Design é uma 
abordagem que busca aplicar 
princípios de design, aliado ao 
Ux Writing e Plain Language, 
para melhorar a comunicação 
jurídica. Ficou, amplamente, 
conhecido pelo pioneirismo 
de Margaret Hagan (diretora 
do Legal Design Lab na Stan-
ford Law School, uma inicia-
tiva que utiliza princípios de 
design e desenvolvimento de 
tecnologia para criar inova-
ções no campo jurídico.)

Já o Visual Law é uma 
disciplina que se concentra 
especificamente na visuali-
zação de informações legais 
por meio de ícones, gráficos, 
ilustrações e outros recursos 

visuais. É, em síntese, o uso 
de recursos visuais em docu-
mentos jurídico.

Por meio dessas ferramen-
tas, é possível criar uma estra-
tégia para tornar os documen-
tos jurídicos mais acessíveis e 
compreensíveis. No entanto, 
para ser útil para o público, o 
foco precisa estar sempre no 
usuário final do documento. 
Isso significa que, por exem-
plo, a aplicação do Legal De-
sign em uma petição não é a 
mesma aplicação realizada em 
um contrato para prestadores 
de serviços.

Vale destacar que a esté-
tica, promovida através do 
visual law e legal design, in-
fluencia na percepção e cre-
dibilidade das informações 
apresentadas. Os benefícios 
são inúmeros, trazendo prati-
cidade para vida de advogados 
e facilitando o entendimento 
para as partes interessadas. 
Portanto, o futuro da prática 
no mundo jurídico é pro-
missor, pois pode trazer mais 
eficiência e clareza na comu-
nicação jurídica. Todos saem 
ganhando.

*Advogada contratualista, 
especialista em Legal 

Design, criadora da 
Formação Completa em 

Legal Design e Visual 
Law - Metodologia LDFD, 
pós-graduada em Direito e 

Processo do Trabalho e pós-
graduanda na Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD).
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O governador em exercí-
cio Felicio Ramuth reforçou 
neste domingo (4) a atuação 
permanente da gestão estadual 
para aprimorar o ambiente de 
negócios, o apoio ao empreen-
dedorismo e a geração de em-
prego e renda em São Paulo. 
Na capital, Felicio participou 
da abertura da  12ª ABCasa 
Fair, feira de negócios do setor 
de casa e decoração.

“Por determinação do go-
vernador Tarcísio de Freitas, 
todos os secretários têm tra-
balhado para trazer o melhor 
ambiente de negócios possível. 
E são vocês, empreendedores, 
os verdadeiros geradores de em-
prego e renda. Não existe pro-
grama social melhor”.

Pelo menos duas pessoas 
ficaram feridas após um ataque 
de enxame de abelhas neste sá-
bado (3) em Belo Horizonte, 
em Minas Gerais. O Corpo de 
Bombeiros foi acionado após 
um enxame de abelhas atacar 
foliões que estavam no bloco 
“Quem é essa aí papai”, no bair-
ro Santa Efigênia.

Duas pessoas receberam 
diversas picadas pelo corpo 
e foram levadas ao hospital, 
de acordo com os bombeiros. 
Houve correria no local depois 
que os outros foliões se assusta-
ram e tentaram fugir. O estado 
de saúde das vítimas não foi 
informado. O trio do bloco de 
Carnaval prosseguiu com o tra-
jeto com ajuda da PM.

O Governador do Estado 
do Rio, Claúdio Castro, pu-
blicou, na sexta-feira (02), os 
chamamentos públicos para 
selecionar as empresas que vão 
construir mais de 800 unida-
des habitacionais na capital 
fluminense e em Petrópolis, na 
Região Serrana. 

A seleção, da Secretaria de 
Estado de Habitação de Inte-
resse Social, prevê moradias 
inseridas no Programa Minha 
Casa, Minha Vida: 400 unida-
des erguidas no Entretelas, no 
Complexo do Alemão (Ale-
mão IV); 200 no Ari Parreiras, 
no bairro do Rocha (para aten-
der famílias do Jacarezinho), e 
outras 224 em Petrópolis (140 
em Mosela e 84 em Benfica). 

Felicio reforça 
geração de 
empregos em 
São Paulo

Abelhas 
atacam foliões 
em Belo 
Horizonte

Governador 
irá construir 
mais de 800 
moradias

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema) vem trabalhando 
para a digitalização dos seus ser-
viços. Completando um ano de 
uso neste mês, o Iema Digital, 
sistema de licenciamento am-
biental do órgão, emitiu neste 
período 289 licenças e 127 dis-
pensas. Além disso, atualmente, 
são mais de 750 requerimentos 
iniciados no sistema.

Requerimentos de Dispensa 
de Licenciamento Ambiental e 
de Licenciamento Simplificado 
são feitos desde 1º de fevereiro 
de 2023, de forma on-line com 
o Iema Digital. O sistema dis-
ponibiliza também o protoco-
lo inteligente, possibilitando a 
avaliação de forma digital. 

Sistema 
digital de 
documentos 
faz um ano

ESPÍRITO SANTO

ES está entre os três 
‘Mais Acolhedores’

O Espírito Santo é o tercei-
ro estado mais acolhedor do 
Brasil. Com base em 308 mi-
lhões de avaliações verificadas 
de viajantes reais, a Booking.
com anuncia os ganhadores 
da décima segunda edição do 
prêmio anual Traveller Review 
Awards 2024, que reconhece 
os prestadores de serviços de 
viagens pelo seu compromisso 
com a hospitalidade e a exce-
lência ao longo do ano.

O Espírito Santo conseguiu 
se destacar ficando entre os dez 
primeiros estados mais acolhe-
dores, ocupando a terceira po-
sição do ranking. Os capixabas 
também foram contemplados 
em outra categoria: pelo segun-
do ano consecutivo, a Região 
de Pedra Azul ficou no top 10 
de lugares mais acolhedores, 
este ano ocupando a segunda 
posição.

Para o secretário de Esta-
do de Turismo, Philipe Le-
mos, esta conquista é muito 
importante. “Este resultado é 
muito positivo para o Estado, 

pois cria a curiosidade entre os 
usuários do site em visitar um 
local premiado e recomendado. 
Também é resultado das polí-
ticas públicas do Governo do 
Estado, a partir dos nossos pro-
gramas de qualificação para o 
setor”, comemorou o secretário.

A região é um dos lugares 
mais famosos e procurados do 
Espírito Santo, repleto de be-
lezas naturais. O Parque Na-
cional da Pedra Azul é um dos 
principais pontos turísticos de 
toda a região e onde está locali-
zada a famosa Pedra Azul, uma 
formação rochosa considerada 
patrimônio geológico brasilei-
ro, com tonalidade azulada.

Pedra Azul possui uma rede 
hoteleira forte e com empreen-
dimentos de agroturismo, gas-
tronomia e produção de cerve-
jas artesanais. 

O Traveller Review Awards 
é um programa anual de va-
lorização, no qual o site Boo-
king.com reconhece a boa hos-
pitalidade oferecida por seus 
parceiros.

BH: Escolas recebem 
170 mil alunos hoje

A partir desta segunda-fei-
ra (5) cerca de 170 mil alunos 
voltam às aulas nas 322 escolas 
da Rede Municipal de Educa-
ção da capital. A Prefeitura de 
Belo Horizonte preparou uma 
série de novidades para o ano 
letivo de 2024, como a presen-
ça de psicólogos e assistentes 
sociais nas escolas para auxiliar 
nas demandas pedagógicas. 

Além disso, o rendimento 
escolar também será foco da 
estratégia adotada pela Secre-
taria Municipal de Educação 
para a aprendizagem dos estu-

dantes com a presença de pro-
fessores de reforço nas escolas.

Cada escola da Rede Mu-
nicipal de BH terá a presença 
de um psicólogo e um assisten-
te social que vão se integrar à 
equipe para a melhoria da con-
vivência e da segurança no am-
biente escolar. 

Esses profissionais vão 
atuar na busca de ambientes 
seguros e de relacionamentos 
saudáveis para o bom desen-
volvimento dos processos de 
ensino e aprendizagem na co-
munidade escolar.

Divulgação/PMBH

Estudantes voltam às aulas nesta segunda-feira

CORREIO SUDESTE

Recicla-TJ

Recompensa

Duplicação

Serviços

Inclusão Missão

Raridade

Procon-RJ

Obras

Capaçitação

Após várias alternâncias 
nos valores entre São Pau-
lo e Minas Gerais ao longo 
de 2023, os paulistas ter-
minaram o ano na lide-
rança do ranking nacional 
da geração distribuída de 
energia solar fotovoltaica. 
Nesta modalidade de ge-
ração de energia limpa, 
o Estado acumulou a po-
tência de 3,51 Gigawatts 
(GW), enquanto Minas 
Gerais, o segundo colo-
cado, registrou 3,45 GW, 
de acordo com dados 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).
Na sequência do ranking, 

os demais Estados da Fe-
deração fecharam o ano 
com menos de 3 GW de 
energia solar distribuída. 
O Rio Grande do Sul fe-
chou com 2,60 GW em 
terceiro lugar; o Para-
ná, com 2,46 GW, ficou 
em quarto lugar, e Mato 
Grosso encerrou o ano na 
quinta posição, com 1,54 
GW.
A geração distribuída 
(GD) consiste em mini e 
microcentrais geradoras 
de energia elétrica, sob 
responsabilidade das pró-
prias unidades consumi-
doras.

O Fórum de Jabaquara, 
em São Paulo, é destaque 
na campanha #ReciclaTJ 
com arrecadação de cin-
co quilos de materiais de 
escrita e 2,4 quilos de es-
ponjas. Todo o material 
será enviado para reci-
clagem e os recursos ob-
tidos serão doados para 
instituições sem fins lu-
crativos.

Os espectadores esque-
cidos pelos funcionários 
no Estação Net Rio, um 
dos cinemas de rua mais 
tradicionais do Rio de Ja-
neiro, depois da última 
sessão do dia de “Os Re-
jeitados”, serão recom-
pensados. Vão ter direito 
a ingressos ilimitados no 
cinema em 2024, com 
acompanhante e pipoca.

As associações micror-
regionais do Vale do Rio 
Grande e do Planalto de 
Araxá e das prefeituras de 
Uberaba e Araxá, em Mi-
nas Gerais, enviaram ofício 
aos deputados estaduais, 
federais e senadores mi-
neiros com um relato do 
evento “Diálogo Público”, 
em defesa da duplicação 
da BR-262. 

O primeiro Serra + Cidadã 
de 2024, em Vitória, acon-
tece no dia 17, em Balne-
ário Carapebus.  Entre os 
serviços previstos para se-
rem oferecidos gratuita-
mente estão atendimen-
tos médicos, marcação de 
exames, serviços de assis-
tência social,  assistência 
jurídica, entre outros. 

Nesta segunda-feira (5), 
o Polo de Empregabili-
dade Inclusiva Boa Vista, 
em São Paulo, Secretaria 
dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, realiza 
processo seletivo para 
242 vagas destinadas a 
pessoas com deficiência. 
A ação é fruto de parceria 
com o PAT.

Às vésperas da primeira 
missão internacional do 
Governo de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas des-
tacou a importância do 
diálogo com grupos es-
trangeiros em busca de 
parcerias para o desenvol-
vimento paulista. Hoje, ele 
inicia uma série de encon-
tros com empresários.

Três pesquisadores do 
Laboratório de Sistemá-
tica e Evolução de Peixes 
Teleósteos, do Instituto 
de Biologia da Universi-
dade Federal do Rio de 
Janeiro, encontraram, 
pela primeira vez, nos rios 
e cachoeiras do Parque 
Nacional da Tijuca, três 
exemplares de peixe ba-
gre dourado.

O programa Procon nos 
Bairros percorre todo o 
Rio e, nessa semana, esta-
rá na Ilha do Governador. 
As equipes do Procon Ca-
rioca, vinculado à Secreta-
ria Especial de Cidadania, 
estarão no Ilha Plaza Sho-
pping, na Rua Maestro 
Paulo e Silva 400, segun-
da (05), terça (06) e quar-
ta-feira (07).

A Secretaria do Agrone-
gócio, em Uberaba (MG), 
fez melhorias em estra-
das de região Santa Rosa. 
Segundo o diretor do De-
partamento de Conserva-
ção de Estradas, Wilson 
Gomes, foram feitos re-
paros em diversas vicinais 
da Comunidade de Santa 
Rosa, como nas regiões 
do córrego dos Pintos.

A programação de capa-
citações promovida em 
fevereiro pelo Centro In-
tegrado de Apoio à Micro 
e Pequena Empresa, em 
parceria com o Sebrae-
-ES (Espírito Santo), conta 
com conteúdos funda-
mentais para quem está 
iniciando na jornada do 
empreendedorismo. 

Divulgação

Energia solar em São Paulo está em curva ascendente

Estado de SP lidera ranking 
nacional de energia solar

Rio recebeu 1,2 milhão 
de turistas internacionais 

O Estado do Rio recebeu 
nada menos do que 1.192.814 
turistas internacionais em 
2023 e recuperou o patamar 
de 2019 (pré-pandemia), 
quando 1.252.267 visitantes 
estiveram em terras fluminen-
ses. O ranking dos principais 
países emissores de turistas é 
liderado pela Argentina, com 
30% das chegadas (397.763), 
seguido pelo Chile (215.409), 
Estados Unidos (142.600), 
França (55.100), Reino Unido 
(36.605), Portugal (32.201), 

Colômbia (28.804), Alemanha 
(28.662), Uruguai (25.064) e 
Itália (21.727). 

“Trabalhamos muito para 
chegar a estes números e va-
mos seguir firmes para melho-
rar ainda mais esses resultados. 
Temos um grandioso ano pela 
frente, com as atividades do 
G20 no Rio, e queremos re-
ceber casa vez mais visitantes. 
Estamos prontos para acolher 
pessoas de todo o mundo, que 
vão se encontrar no RJ e viver 
experiências incríveis”, come-

mora o governador do Estado 
do Rio, Cláudio Castro.

Para atrair de volta os visi-
tantes, a atual gestão estadual 
investiu, para recuperar voos 
internacionais de importantes 
companhias aéreas, participou 
das principais feiras de turismo 
como a BTL (Lisboa). Marcou 
presença ainda na Fitur (Ma-
drid) e a ITB (Berlim), além 
de também promoveu encon-
tros com os trades turísticos de 
Nova York, Lisboa, Londres, 
Roma e Milão. Além disso, o 

governo do Estado do Rio tam-
bém promoveu o retorno de 
grandes eventos e potenciali-
zou a divulgação das 12 regiões 
turísticas do estado, nos princi-
pais emissores de viajantes.

Na última semana, o secre-
tário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca, visitou uma 
das maiores feiras de turismo 
do Mundo. Trata-se da Fitur, 
em Madrid, na Espanha), onde 
ele participou de inúmeras reu-
niões com companhias aéreas, 
operadores de turismo. Tutuca 
se encontrou ainda com re-
presentantes da Organização 
Mundial do Turismo. Somente 
em 2023, mais de 270 mil eu-
ropeus estiveram frequentando 
o Rio. 

“Nós devolvemos o Rio de 
Janeiro à prateleira dos princi-
pais destinos turísticos do mun-
do. O número que alcançamos, 
de quase 1,2 milhão de estran-
geiros, mostra que estamos no 
caminho certo de promoção do 
Rio de Janeiro no mercado in-
ternacional e também na reto-
mada do Galeão”, disse Tutuca.

Ainda segundo o secretário, 
a perspectiva de 14 milhões de 
passageiros em 2024 no aero-
porto internacional dá a espe-
rança que o ano de 2024 será 
ainda melhor que 2023.

Estado recupera potencial de 2019, ano anterior à pandemia
Divulgação/Secom

O ranking dos principais países emissores de turistas é liderado pela Argentina
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A posse dos novos dirigentes 
do TJSC foi prestigiada pelo go-
vernador Jorginho Mello. A sole-
nidade foi realizada na sala de ses-
sões Teori Zavascki, no Tribunal, 
em Florianópolis. O ato marcou a 
transmissão do cargo de presiden-
te, do desembargador Altamiro 
de Oliveira para o desembargador 
Francisco Oliveira Neto. Outros 
sete magistrados assumiram fun-
ções. ‘Vim prestigiar essa posse 
com muita alegria. O poder judi-
ciário é fundamental para a socie-
dade catarinense. E o Tribunal de 
Justiça tem sido parceiro do nosso 
governo em todos os momentos. 
Então eu vim desejar ao presiden-
te Francisco e aos demais desem-
bargadores sucesso nessa missão 
que se inicia”, disse o governador.

O Governo do Paraná terá 
uma grande participação no Show 
Rural Coopavel, cuja edição de 
2024 acontece de 5 a 9 de feverei-
ro em Cascavel, na região Oeste 
do Estado. O destaque será para as 
iniciativas coordenadas pelo Siste-
ma Estadual de Agricultura, mas 
diversos órgãos estaduais ofere-
cerão oportunidades voltadas ao 
agronegócio em áreas como tec-
nologia e sustentabilidade, além 
da liberação de cerca de R$ 661 
milhões em recursos para o setor. 
Com mais de 600 expositores 
espalhados pelos 720 mil metros 
quadrados do Show Rural, a 36ª 
edição da feira deve injetar mais 
de R$ 200 milhões na economia 
de Cascavel e da região Oeste nos 
cinco dias de evento. 

A Celesc formou 162 jovens 
aprendizes em todas as regiões de 
Santa Catarina. Após dois anos de 
dedicação, eles receberam os di-
plomas em uma cerimônia reali-
zada simultaneamente na sede da 
empresa, em Florianópolis, e nas 
agências regionais. O presidente 
da Celesc, Tarcísio Estefano, enfa-
tizou o compromisso da empresa 
com o desenvolvimento social dos 
jovens. “Através do Jovem Apren-
diz, a Celesc realiza um importan-
te trabalho social com jovens em 
situação de vulnerabilidade. Em 
ciclos de dois anos, damos a eles 
formações e experiências com o 
mercado de trabalho, o que dá a 
oportunidade de transformarem 
suas realidades e desenvolverem-se 
pessoalmente,” destaca.

Governador 
Jorginho Mello 
participa da 
posse do TJSC

Governo do 
Paraná estará 
presente no 
Show Rural

162 do Jovem 
Aprendiz são 
formados pela 
Celesc

SANTA CATARINA PARANÁ SANTA CATARINA

Os motoristas que trafegam 
pelas estradas do Vale do Caí e da 
Serra que fazem parte do chama-
do Bloco 3 do programa de con-
cessão de rodovias já sentem os 
benefícios da parceria com a ini-
ciativa privada. Desde fevereiro do 
ano passado, os 271,5 quilôme-
tros administrados pela conces-
sionária Caminhos da Serra Gaú-
cha já receberam cerca de R$ 270 
milhões em investimentos para 
operação, conservação, manuten-
ção e melhoria da infraestrutura 
nas estradas ERS-122, ERS-446, 
ERS-240, RSC-453, BR-470 e 
RSC-287. O primeiro ano de 
concessão foram concentrados na 
execução dos trabalhos iniciais de 
pavimentação, sinalização e refor-
mas nas seis malhas viárias.

R$ 270 
milhões em 
investimentos 
em 2023

R. GRANDE DO SUL

Praias do Paraná 
chegam a 85% limpa

O sétimo boletim de bal-
neabilidade, divulgado nesta 
sexta-feira (02) pelo Instituto 
Água e Terra (IAT), apontou 
que, apesar das fortes chuvas, 
houve uma melhora nas con-
dições para banho nas praias 
e rios do Paraná. Dos 66 lo-
cais monitorados, 56 foram 
considerados próprios, o que 
representa 85% do total, um 
aumento de 3 pontos percen-
tuais em relação à amostragem 
da semana passada. A principal 
evolução se deu no Litoral, que 
passou de 39 para 42 pontos 
recomendados, com a inclu-
são da bandeira azul no trecho 
em frente à Avenida Principal 
do balneário Olho d’Água, em 
Pontal do Paraná; à esquerda 
das pedras na praia de Caieiras; 
e na Rua Guairacá, na Barra do 
Saí, ambos em Guaratuba.

Já a Ponta da Pita, em Anto-
nina; o trecho de 250 metros à 
direita do trapiche da Praia de 
Encantadas, na Ilha do Mel; a 
parte da praia central de Gua-
ratuba próxima à Rua Alois 

Cicatka; os pontos nas ruas 
São Luiz e Paraná, no balneário 
de Ipanema, em Pontal do Pa-
raná; à esquerda do Rio Mati-
nhos, em Flamingo, e na altura 
da Rua Alvorada, em Caiobá, 
ambos em Matinhos, seguem 
como não recomendados aos 
banhistas, como já divulgado 
em outras edições do boletim. 

As demais localidades que 
aparecem como impróprias na 
região são concentradas na foz 
dos rios que cortam o Litoral e 
que nunca são indicados para 
banhos ou práticas esportivas. O 
IAT, inclusive, nem faz a medição 
desses pontos. Os boletins de bal-
neabilidade são disponibilizados 
semanalmente pelo IAT, durante 
a temporada de verão, quando 
há maior fluxo de banhistas nos 
locais monitorados. As amostras 
de água são coletadas nas segun-
das-feiras e analisadas durante a 
semana no laboratório do institu-
to, em Curitiba. Ao longo desta 
temporada, serão emitidos oito 
boletins, até o dia 9 de fevereiro de 
2023, semana do Carnaval.

Infração pelo ácido 
sulfônico derramado

O Instituto do Meio Am-
biente de Santa Catarina emitiu 
o Auto de Infração Ambiental, 
na tarde desta sexta-feira, 02, e 
autuou por poluição ambiental, 
a empresa responsável pelo der-
ramamento de ácido sulfônico 
na Serra Dona Francisca, em Jo-
inville, após o acidente com o ca-
minhão que transportava a carga. 
A partir de agora, a empresa tem 
prazo de dois dias para responder 
à notificação e 20 dias para defesa 
do Auto. O IMA entregou a noti-
ficação técnica para que a empresa 
inicie amplo monitoramento da 

fauna e dos recursos hídricos im-
pactados pelo produto, para que 
se constatado prejuízos ao meio 
ambiente, a mesma possa prover a 
restauração ambiental; reintrodu-
ção de fauna e remediação de área 
contaminada, se houver. O IMA 
informa, que os técnicos do órgão 
seguem auxiliando no trabalho de 
limpeza que está sendo executa-
do pelos profissionais da empresa 
especializada em emergência am-
biental contratada pelos respon-
sáveis pela carga. A força-tarefa 
consiste no resgate de cerca de 20 
tonéis que estão no local.

Divulgação

Empresa responsável pelo acidente recebe infração

CORREIO SUL

Agropecuária

Incentivo

Fevereiro Lilás

Apoio RS

Concessão Nota Paraná

Desafio

Dengue

Receita Estadual

Cafelândia

O 35º Rodeio Crioulo In-

ternacional de Vacaria foi 

aberto oficialmente neste 
sábado (3/2), no Parque de 
Exposições Nicanor Kra-

mer da Luz, em Vacaria. O 
encerramento será no dia 
11 de fevereiro. O secretário 
de Desenvolvimento Rural, 
Ronaldo Santini, represen-

tou o governo. O evento é 
organizado pelo CTG Por-
teira do Rio Grande a cada 
dois anos. Nos nove dias de 
festa, são esperadas cerca 
de 500 mil pessoas, vindas 
do Brasil e exterior, além 
de 4 mil competidores nos 
13 concursos artísticos e 9 

mil nas 28 provas campei-
ras. Ao todo, 22 caravanas 
cavalgaram até Vacaria. A 
premiação alcança aproxi-
madamente R$ 1 milhão. 
Santini valorizou a impor-
tância da cultura e da tradi-

ção gaúcha como cadeias 
produtivas economica-

mente importantes para o 
Estado. “Trabalhamos com 
o propósito de enalteci-
mento da cultura e da tra-

dição, pois são ferramentas 
que mantêm viva a história 
do Rio Grande do Sul e são 
indutoras do crescimento 
e do desenvolvimento do 
nosso Estado”, afirmou.

Com inovação, troca de 
experiências e de conhe-

cimentos do setor agrope-

cuário foi realizado o 20º 
Campo Agroacelerador 
Cooperja nos dias 1º e 3 de 
fevereiro, no campo de-

monstrativo da cooperativa 
em Jacinto Machado. O se-

cretário de Estado da Agri-
cultura e Pecuária, Valdir 
Colatto compareceu.

Com a revisão de parâme-

tros do Programa de In-

centivos Hospitalares, apre-

sentada pelo governo do 
Estado no final de janeiro, 
hospitais de Pelotas terão 
repasses anuais elevados 
de R$ 27,95 milhões para R$ 
36,02 milhões. A alteração 
representa um acréscimo 
de R$ 8,07 milhões por ano 
para a rede hospitalar.

Campanha mundial, Fe-

vereiro Lilás, tem como o 
principal objetivo, cons-

cientizar a população 
sobre as questões das 
doenças raras. As ativida-

des ocorreram no centro 
de Curitiba e incluíram 
caminhada, divulgação 
de informações, além da 
distribuição de materiais 
relacionados.

O apoio aos 22 trabalhado-

res argentinos encontrados 
em situação análoga à es-

cravidão em um lavoura de 
uva foram discutidos. Parti-
ciparam o titular da Secre-

taria de SJCDH, Fabrício 
Guazzelli Peruchin, a Coe-

trae/RS, vinculada à pasta, 
e representantes das STDP 
e Sedes.

Lotes 1 e 2 das concessões 
rodoviárias devem gerar 
R$ 27 bilhões ao PIB do 
Paraná. Estimativa feita 
pelo Ipardes avalia impac-

tos diretos e indiretos ao 
longo dos 30 anos de con-

cessão dos dois primeiros 
lotes. Contratos com as 
empresas foram assina-

dos em Brasília.

O Nota Paraná, programa 
vinculado à Secretaria da 
Fazenda, alcançou a mar-
ca histórica de 5 milhões 
de contribuintes cadas-

trados. O número repre-

senta o maior banco de 
dados de pessoas cadas-

tradas em um único pro-

grama do Estado, de acor-
do com a Celepar.

Cerca de 80 bombeiros 
militares e familiares en-

cararam no sábado (3) a 3ª 
edição do Desafio Ronda 
dos Galáticos do Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Paraná (CBMPR). Com lar-
gada no posto de guarda-

-vidas (PGV) Trapiche, em 
Pontal do Paraná, passan-

do por 35 outros PGVs do 
município.

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Santa Ca-

tarina (Detran/SC) entra 
na campanha deflagrada 
pelo Governo do Estado no 
combate ao mosquito da 
Dengue com a operação 
limpa pátios. O início da 
campanha foi realizada na 
terça-feira, 30, em um pá-

tio em Balneário Camboriú, 
que armazena veículos.

Em 2023, a Receita Esta-

dual do RS atuou em di-
versos ramos da economia 
na busca por garantir um 
tratamento isonômico en-

tre as empresas dos setores 
mediante a identificação 
de divergências, a orienta-

ção ao contribuinte, o in-

centivo ao cumprimento 
voluntário das obrigações 
tributárias.

O governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior inaugu-

rou o Hospital Municipal 
Fioravante Motter, em Ca-

felândia, na região Oeste 
do Paraná, na sexta-feira 
(2). A unidade é fruto de 
um investimento do go-

verno federal, do Governo 
do Estado e da adminis-

tração municipal. 

Vinicius Medeiros/Ascom SDR

Santini valorizou a importância da cultura gaúcha 

Começa o 35º Rodeio Crioulo 
Internacional da Vacaria

Trecho entre Urubici e Rio 
Rufino voltam a acontecer

As obras para asfaltar a 
SC-370 entre Urubici e Rio 
Rufino, na Serra Catarinense, 
foram retomadas nesta sexta-
-feira, 2. O reinício dos traba-
lhos é resultado de um acordo 
firmado ainda em 2023, entre 
a Secretaria da Infraestrutura e 
Mobilidade (SIE) e a empresa 
vencedora da licitação. A obra 
faz parte do Programa Estrada 
Boa – o maior da história de 
Santa Catarina, com R$ 2,1 bi-
lhões para a requalificação, me-
lhorias e implantação asfáltica 
em todas as regiões do estado. 
“O Estrada Boa é criterioso, jus-
tamente para garantir obras es-
truturantes, como a SC-370 na 
Serra e tantas outras que serão 
feitas em todas as regiões. E não 
é um remendo ali, outro aqui, é 
um serviço de primeira, com-
pleto, pra levar mais segurança, 
desenvolvimento e qualidade 
de vida para as pessoas”, frisa o 
governador Jorginho Mello.

O secretário Jerry Comper 
esteve em Urubici nesta sexta-
-feira e acompanhou a retoma-
da das obras, na altura do qui-
lômetro 70,6 da rodovia., onde 
acompanhou in loco o reinício 
dos trabalhos. “Diariamente 
somos desafiados em todas as 
frentes, por todo o estado, a 

fazer mais e melhor. Essa obra 
é aguardada há quarenta anos 
e foram inúmeros obstáculos, 
burocráticos e financeiros, que 
tivemos que superar para o rei-
nício,” comemorou ele, salien-
tando que, por determinação 
do governador Jorginho Mello, 
a fiscalização será intensa para 
que o contrato seja cumprido 
à risca pela empresa responsá-
vel pelas obras. Atualmente, a 
rodovia, que tem importância 
turística e também é vital para 

o escoamento da produção 
agrícola da Serra Catarinense, é 
estreita, de chão batido, esbura-
cada e cheia de pedras soltas. O 
traçado sinuoso torna o trecho 
perigoso. A intervenção do go-
verno estadual mudará radical-
mente essa realidade, trazendo 
segurança, desenvolvimento re-
gional e conforto para os usuá-
rios. O secretário Jerry Comper 
lembra que a determinação do 
governador é que as obras te-
nham início, meio e fim e expli-

ca que em 2022, a obra chegou 
a ter a autorização concedida, 
porém, sem previsão orçamen-
tária, sem as licenças necessárias 
e sem as revisões orçamentárias. 
“Essas etapas são imprescindí-
veis numa obra dessa magni-
tude. Estas e outras dificulda-
des foram sanadas para que os 
trabalhos fossem retomados”, 
acrescenta. O Programa Estra-
da Boa prevê 60 obras em todas 
as regiões de Santa Catarina na 
área da Infraestrutura.

As obras na SC-370, na Serra Catarinense, foram retomadas
Divulgação

Estrada Boa: retomadas as obras na SC-370 entre Urubici e Rio Rufino
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Por que Norte e Nordeste 
se destacaram no Enem?

Estados que já foram menos desenvolvidos investem fortemente em educação 

por Mia andrade

Os resultados do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2023 foram divulgados 
no dia 15 de janeiro e desde en-
tão, estudantes brasileiros têm 
buscado formas de ingressar 
no ensino superior. Segundo 
os dados divulgados pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), o desempenho 
dos participantes da região 
Nordeste se destacou de forma 
surpreendente: dos 60 candida-
tos que atingiram a pontuação 
máxima de 1 mil na redação, 
25 são provenientes de estados 
nordestinos. No Norte, chama-
ram também a atenção algumas 
escolas e estados específicos 
(leia matéria abaixo).

Dentre os estados do Nor-
deste, o Piauí e o Rio Grande do 
Norte se destacam com seis estu-
dantes alcançando a nota máxi-
ma. Em seguida, Bahia e Ceará 
com quatro; Sergipe com três 
e Pernambuco com dois. Além 
disso, a região contou com mais 
inscritos no Sistema de Seleção 
Unificada (SiSU) de 2024, com 
1 milhão de inscrições.

Além da obtenção da nota 
máxima no Enem, outros crité-
rios são considerados na seleção 
de estudantes para ingresso em 
faculdades federais. Um feito 
notável foi alcançado por uma 
escola pública no Ceará: dos 
164 alunos do terceiro ano que 
participaram do Enem, 129 es-
tudantes obtiveram pontuações 
de 900 ou mais na redação. Lo-
calizada no município de Aca-
raú, a Escola de Educação Pro-
fissional Marta Maria Giffoni 
de Sousa evidencia um patamar 
elevado no ensino do Nordeste.

RedLab
Em 2018, a escola desen-

volveu o projeto RedLab, um 
laboratório de redação, em que 
acontecem atividades propos-
tas de escrita, leitura e oralidade 
a partir de oficinas que aconte-
cem desde a primeira série.

A coordenadora pedagógi-
ca do colégio, Rosilene Costa, 
afirma que a mobilização e mo-
tivação dos professores foram 
prioritárias para que o projeto 
saísse do papel. “A nossa primei-
ra perspectiva foi incentivá-los, 
motivá-los e principalmente 
mobilizá-los para que eles con-
seguissem entender a matriz de 
correção do Enem e pudessem 
dar uma devolutiva, um fee-
dback ao estudante a partir dos 
textos produzidos”, explicou.

As formações continuadas, 
que ocorrem desde 2018, têm 
sido um alicerce para os professo-
res pudessem auxiliar os estudan-
tes da melhor forma. “O trabalho 
é construído de forma integrada e 
coletiva, projetando ações anuais 
relacionadas a leitura, escrita e 
oralidade. O RedLab oferece 
atividades desde o primeiro ano 
do ensino médio, progredindo 
para oficinas específicas de cada 
competência ao longo dos anos. 
Os resultados são frutos de um 
trabalho pedagógico construído 
de forma coletiva e integrada”, re-
força Rosilene.

A coordenadora destaca que 
o apoio do governo do Ceará 
também contribuiu para que 
a escola e os estudantes fossem 
amparados. “A plataforma Ene-
mix e o concurso Redação Jun-
tos Chego aos Mil, ambos do 
governo, ajudaram a consolidar 
a produção textual. Os projetos 
proporcionam estratégias para 
consolidar essa produção do 
texto dissertativo, argumentati-
vo cobrado pela redação”.

Feedback
O projeto também contou 

com feedbacks de persona-
lidades, que impulsionam os 
estudantes e mostraram o de-
sempenho ao longo das reda-
ções. “Quando o aluno tem um 
feedback daquilo que foi bom 
e foi negativo no seu texto, a 
tendência é melhorar. Todos os 
professores, tanto da base téc-
nica como da base comum, são 
formados para que eles possam 
dar o feedback a partir das cor-
reções que eles fazem da reda-
ção. O resultado se torna claro”, 
explica a professora.

Para Rosilane, os resultados 
positivos não surpreendem, uma 
vez que a escola já obteve ome-
lhor desempenho em redação 
no estado do Ceará e o segundo 
melhor no país. Os protagonistas 
dessa história são os nossos estu-
dantes das terceiras séries, que 
realmente se dedicaram, se esfor-
çaram, projetaram as suas notas e 
as suas metas, abraçaram o proje-
to RedLab, a professora de língua 
portuguesa, que é uma professora 
fenomenal, o conjunto completo 
de professores”, enaltece.

Dedicação
O estudante Anacleto Pablo 

da Silva Santos, 18 anos, partici-
pou do RedLab e foi um dos 126 
estudantes a atingir uma nota 
superior a 900 na redação do 
Enem. Sua nota chegou a 980. 
Anacleto conta que seus estudos 
se baseiam na análise de estrutu-
ras de redações anteriores, prin-
cipalmente se dedicando na di-
versificação de repertórios. “Eu 
percebia que todas tinham um 
padrão. O projeto nos ajudou a 
entender como funciona a estru-

tura das redações e de que forma 
nós poderíamos aplicá-las a cada 
tema”, destacou.

O estudante conta que fazia 
parte da modalidade integral e 
que, por isso, se dedicou a es-
tudar apenas nos períodos em 
que estava na escola. “Moro 
em Jijoca e frequento uma es-
cola em Acaraú. A maior parte 
do meu tempo era dedicada à 
escola e o período restante era 
reservado ao lazer, não aos estu-
dos. Assim, toda a aquisição de 
conhecimento e estudo estava 
concentrada nas aulas voltadas 
para o vestibular. Apesar do 
tempo livre ser limitado, era in-
teiramente reservado ao lazer”.

A abordagem tranquila de 
Anacleto o ajudou a lidar com 
o desafio de estudar para o exa-
me e manter o foco. “Eu tentava 
lidar com aquilo da forma mais 
calma possível. Fazia algumas 
redações, porém não fazia tan-
tas em excesso, porque eu sabia 
que aquilo ali só ia me preocu-
par cada vez mais. Fiz o possível 
para evitar ansiedades desne-
cessárias”, relatou.

O estudante afirma que o 
apoio dos professores e colegas 
também o ajudou a manter os 
estudos. Apesar de ter pensa-
do em desistir diversas vezes 
ao longo do processo, o apoio 
dos colegas e da escola o ajudou 
a persistir no sonho de cursar 
Engenharia da Computação. 
“As professoras falavam com 
detalhes onde estava o erro e 
você ia persistindo até acertar 
e ao longo do tempo no labora-
tório você ia vendo sua nota au-
mentando, o que me ajudou a 
chegar no resultado. Com essa 
nota consigo entrar na Univer-
sidade Federal do Ceará”, conta.

Anacleto acredita que o futu-
ro da educação no Nordeste é pro-
missor e seu desempenho e dos 
colegas demonstra isso. “Se já está 
muito bom atualmente, o futuro 
é esperado que melhore cada vez 
mais. Vemos isso no Enem, nas 
Olímpiadas de Matemática, His-
tória, Português. E tenho certeza 
de que os resultados serão ainda 
melhores, pois o nordestino é um 
ser que luta por aquilo que quer e 
luta para sempre melhorar”.

Governo do Ceará

129 dos 164 alunos da escola pública Marta Gifoni, no Ceará, tiveram nota acima de 900 na redação do Enem. Um percentual de 78%

por Mateus souza

A região Norte do país pos-
sui uma diversidade cultural e 
uma quantidade expressiva de 
jovens talentosos que, devido 
a barreiras sociais, muitas vezes 
desistem de seguir adiante nos 
estudos. Entrar no ensino su-
perior pode significar dar “um 
tiro no escuro”. Não é possível 
garantir a continuidade do so-
nho, quando há tantos desafios 
que se sucedem, entre eles a 
falta de ensino de qualidade; a 
distância entre as comunidades 
e os centros metropolitanos, 
além da carência de recursos.

Mesmo com tantos empe-
cilhos, a região menos povoa-
da do país e que abriga apenas 
8,54% dos habitantes do ter-
ritório nacional consegue ter 
resultados expressivos no Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem).

O jovem paraense Witor 
Barbosa, de 18 anos, foi apro-
vado em medicina veterinária 
na Universidade Federal Ru-
ral da Amazônia (Ufra) e na 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA). Ele conta que teve o 

apoio da família e dos professo-
res para não desistir do sonho 
de ingressar no ensino superior. 
Witor afirma que foi preciso 
criar condições sociais para 
materializar esse sonho, que é 
o mesmo de muitos jovens que 
vivem na região norte.

“Só o ensino público não é 
suficiente porque os alunos pre-

cisam reforçar matérias que eles 
têm dificuldades e isso exige um 
direcionamento à parte, com 
cursos ou aulas particulares”, 
diz o estudante.

75 de uma só escola
No Enem 2023, a Escola 

Estadual Albanízia de Olivei-
ra Lima, localizada em Belém 

(PA), teve 75 alunos com notas 
acima de 900 na redação e ou-
tros 200 com notas acima de 
780. Witor concluiu o ensino 
médio na instituição e estudou 
a vida inteira em colégios públi-
cos. Ele relata que, com o intui-
to de complementar os estudos, 
precisou conquistar uma bolsa 
integral para ingressar em um 

cursinho intensivo particular.
“A grade curricular das es-

colas particulares permite ter 
mais aulas e, querendo ou não, 
mais aulas significam mais estu-
do. Mesmo que o aluno da rede 
pública possa estudar em casa, 
não vai ser a mesma coisa, por-
que tem toda a questão social. 
Muitos precisam trabalhar e 
ajudar em casa”, explica.

Distãncia
Para conquistar a vaga na 

universidade pública, ele conta 
que precisou otimizar o pouco 
tempo disponível.

“Os principais desafios fo-
ram a distância e o pouco tem-
po disponível para estudar em 
casa. Eu precisava pegar o ôni-
bus às 5h30 para percorrer mais 
de 40 quilômetros até a escola”, 
afirma o estudante.

A professora de filosofia Ali-
ne Rossi leciona na escola onde 
Witor se formou. Ela conta que 
os bons resultados da unidade 
de ensino se devem à integração 
entre a gestão, a comunidade es-
colar e o poder público. “Todos 
trabalham para o alcance dos re-
sultados”, diz a educadora.

Como parte da solução para 
as mazelas educacionais do país, 
ela enfatiza o enfrentamento 
das desigualdades sociais.

“A princípio, no Brasil, ape-
nas a classe rica possuía acesso 
à alfabetização e letramento, 
consequentemente a desigual-
dade social também passou a 
ser escolar. O sistema educacio-
nal brasileiro precisa ser recep-
tivo às várias culturas existentes 
no Brasil, precisamos falar de 
uma escola brasileira indigena, 
quilombola, inclusiva. Ainda 
vemos, por exemplo, que a es-
cola não possui efetivamente 
uma educação que contempla 
a integralidade da pluricultura 
brasileira”, finaliza Aline.

Segundo dados do Mapa 
do Ensino Superior, do Insti-
tuto Semesp, com cerca de 18,9 
milhões de habitantes, a região 
norte possui o menor número 
de matrículas em universida-
des. Juntando as modalidades 
presencial e EAD, o Norte 
representa 7,8% da educação 
superior do país. O Pará é o 
que possui o maior número de 
matrículas na região (40,3%) e 
Roraima o menor (3,9%).

Talentos do Norte batem 
recorde no exame nacional
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Desempenho dos alunos do Norte e do Nordeste surpreendeu no Enem


